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Círculo de Ferro e Fogo 

A Guerra das Falsidades 

Nosso Quadro Negro 

84.a Semana 
kt. — No nono dia após o rompimento das 

hostilidades nos Balkans, foi dado ao Alto 
Commando allemâo annuiiciar o desbarato do 
grosso do Exercito yugoslavo. As palavras 
desataviadas em que foi feito esse commu- 
nicado destruíram muitos sontios anglo-norte- 
americanos. Provaram ellas, também, de uma 
forma que não admitte contestação, a crescente 
precariedade do noticiário londrino e washing- 
toniano. Os acontecimentos politicos e mili- 
tares desta nova campanha foram deturpaulos, 
de u'a maneira verdadeiramente grotesca, tal 
qual succedeu quando das campanhas da Po- 
lonia, Noruega e da frente occidental, tanto 
assim que hoje, depois dos mais recentes suc- 
cessos, tem mais applicação que naquelles 
dias, esta sentença; quem der, passivamente, 
credito ás noticias de fonte anglo-saxonia, es- 
palhando-as, por seu turno, e formando por 
ellas um juizo sobre os acontecimentos na 
Europa, ou encontra-se sób a coacção de uma 
permanente propaganda assaz unilateral ou 
então ê um partidario consciente das poten 
cias interessadas na conservação do systenia 
versalhano. 

em torno dos ínglezes na Grécia 

Roma, 17. (T.-O.) — Segundo informações 
procedentes dos Bálcãs as forças germanicas 
continuam sua marcha de sitio ás posições 
anglo-gregas nas regiões das> montanhas, da. 
Larissa e da Tessalia e Macedonia, ontde as 
mesmas tomaram posições por se tratar pre- 
cisamente da melhor região da Orecia, em alti- 
tude, e, favorecida pelos golfos, baias e por- 
tos de desembarque, além das estradas de 
ferro. Todavia, as forças germanicas, aper- 
tando cada vez mais o cerco, já chegaram a 
Qravena, Calabaca e procuram atingir Tis- 
navos, pela parte sul, visto que pela parte 
norte já chegaram a Cossane e Caterine. Deste 
modo, os ingleses ficarão num circulo de ferro 
e fo.^o, a despeito de se acharem no alto das 
montanhas dq Olimpo, numa altitude muito 
especialmente escolhida por eles. 

A imprensa inglesa 
bastante pessimista 

Madrid, 17. (T.-O.) — O „ABC" publica 
hoje um cabograma do correspondente em 
Londres sr. Luis Calvo, no qual cita-se a se- 
guinte frase do ,,Daily Mail": 

,,Se a Inglaterra perder Suez, não somente 
a frota britannica se veria obrigada a procurar 
um porto mais seguro no Mediterrâneo orien- 
tal, como, também, ficaria grqvprnent" ?mea 

çada a posição 
Mediterrâneo". 

inglesa na dita parte do 

O correspondente do ,,Daily Mail" acres- 
centa: ,,Todos sabem perfeitamente que uma 
derrota honrosa na Grécia apenas deixaria ci- 
catrises; mas a Inglaterra, em hipótese algu- 
ma, pôde dar-se ao luxo de perder a Batalha 
Africana. Esta batalha terá conseqüências his- 
tóricas. Wavell foi inexperiente quando di- 
vidiu seus contingentes, enviando seus sol- 
dados para a Afiica^Oriental, Grécia e Abis- 
sinia. Os inimigos aguardavam este momento 
para desfechar sua ofensiva sobre o Egipto. 
Deixemo-nos de lamentos pelos erros passa- 
dos. O importante, agora, que toda espe- 
rança de uma vitória fácil sobre as forças 
italianas está perdida é salvar o Egipto e 
o Oriente Médio." 

Londres bombardeada du- 
rante dez horas consecutivas 

Berlim, Í7 — (TO) — Os bombardeios ale- 
mães contra Londres duraram mais de dez 
horas. 

O alarme foi dado quarta-feira, a's Q ho- 
ras da noite e o sinal para cessar o alerta 
«•-ítreite r.cr^r hoje, a's 7,3'^ hora" da rr.nr.hã. 

Der Lflgenkríeg 

Onser schwarzes Brett 

(84. Woche) 
kt. — Am neunten Tage des Krieges auf 

dem Balkan konnte das deutsche Oberkom- 
mando bereits die Vernichtung der Haupt- 
masse des südslawischen Heeres bekanntge- 
ben. Die schlichten Worte, in denen das 
geschah, haben viele englisch-amerikanischen 
Träume zerstört; sie haben aber auch den 
unwiderleglichen Beweis für die fortdauernde 
UnzuIängUchkeit der Londoner und Washing- 
toner Berichterstattung erbracht. Di ■ politi- 
schen und militärischen Vorgänge sind wie 
bei den Feldzügen in Polen, in JvJorwegen 
und an der Westfront in geradezu grotesker 
Weise entstellt worden, und es ,gilt heute, 
nach diesen iünjisten Erfahrungen, mehr denn 
je der Satz: wer Nachrichten aus angelsäch- 
sischer Quelle willig annimmt, verbreitet und 
auf ihnen sein Urteil über die Vorgänge 
in Europa aufbaut, steht entweder unter 
dem Zwang einer anhaftenden und überaus 
einseitigen Propaganda oder ist ein bewusster 
Pnrteigri'tger der an dc" Erhaltung der. Vc. 
^aili.i .'.ystems inter'.>dertcn ' ; i. 

"A eipMnge russa" 

l|^j maioros illusõss consistia na cf 
perança le ,'ma ruptura das relações nmisti 
sas entr a L'niäo So\'ietica e as potência 
do eixo Ps-dj ser que exista gente qii- 
tivesse acreditado na possibilidade de uma t'es-- 
intelligencia entre as potências em questão. 
Em tudol e por tudo. porém', todo o palan- 
frorio em torno da ,,esphinge russa" visava 
formar ambiente; cabia incitar os partidos an- 
glophilos na Grécia, Yugoslavia e Turquia, 
para que se oppuzessem á nova ordem de 
tranquillidade no sudéste europeu, pois Chur- 
chill e Eden necessitavam de uma guerra que 
alliviasse algo a Inglaterra e que devia ser 
feita com carne para canhão estranha. .Eis 
porque a Associated Press propalou em 24 
de março, que o governo russo havia sus- 
penso os fornecimentos de petroleo á Alle- 
manha, em signal de protesto ante a entrada 
dos allemães na Bulgaria. Em 1.° de abril, 
a United Press annunciou aos quatro ventos, 
que a Rússia auxiliaria a Yugoslavia, se esta 
viesse a ser aggredida pela Allemanha, e 
no diia 5 do abril a mesma U. P. espalhou 
por ahi, que a Rússia prestaria ,,pelo menos 
auxilio material e apoio moral". E no dia 
seguinte, a U. P. divulgou (quantas vezes 
já?), que junto á fronteira allemã estariam 
concentrados um milhão de homens do Exer- 
cito Vermelho, ,,para enfrentar qualquer con- 

(Continua na 2.a pagina.) 

Liii«' -ier grftiiteu iili. .i-hi ü -.•ím- i ■■ ' .Oií- 
nung auf einen Bruch des i"ii;:..;diclia;í;.cl;LK 
Verhältnisses zwischen der Sowjetunion und 
den Achsenmächten dar. Einzelne Männer mö- 
gen an die Möglichkeit eines Zerwürfnisses 
geglaubt haben. Im grossen Ganzen diente 

alles Gerede über die „russische 
Sphinx" nur der Stimmungsmache; die eng-, 
landfreundlichen Parteien in Griechenland, Süd-' 
slawien und der Türkei sollten zum Wider- 
stand gegen die friedliche Neuordnung im 
Südosten aufgestachelt werden, denn Chur- 
chill und Eden brauchten einen Entlastungs- 
krieg mit fremdem Kanonenfutter. Darum ver- 
breitete Associated iPress am 24. März, ■die 
russische Regierung habe in ihrem Unmut 
über den Einmarsch der Deutschen in Bul- 
garien die- Petroleumlieferungen an das Reich 
eingestellt. Am 1. April verkündete United 
Press, Russland werde den Südslawen helfen, 
falls Deutschland angreife, und am 5. April, 
es werde „zum mindesten materielle Hilfe 
und moralische Unterstützung" leisten. Am 
6. April waren nach United Press • wieder 
— zum wievidten Male? — eine Million 
Mann des roten Heeres an der Reichs^renze 
aufmarschiert, „um auf alle Möglichkeiten 

i .T" iwuiliCt «iifilcm ^viiuuii 

0(iit iir«iMtifi| jH ÊníK 

©crsioctfcltcr ber Britifc^cn ©gijjcbittotiênrmcc otiê ©rtccíicttlflnb 
— ®orf(f|u^IorDccrcn uttb ©lôbfinnâblâteti — Sluflöiuttfl nai^ 
tüöiUger QlJevnii^tung fctticê ^ccrcê — $cutfcö=tialicttif(l)c ^nttäcrbttotfioncit in 

i$ucäfanal — Scr j;aíjantf(í)=fott»ieíruff{frf)c Slidiíangtiffê» 
Dertras «nb lociteic fctitticrc SSerluftc bcr ^-icnta & ®o. 

Nordfront ihren griechischen Bundesgenossen 
im Stich, indem sie Brücken, Strassen und 
Eisenbahnlinien hinter sich zerstörten. Nur 
eine jeweils sehr kleine Schar blieb als Nach- 
hut zurück, damit das Täuschungsmanöver 
nicht sofort erkannt wurde. Anmassend wie 
immer forderte das britische Oberkommando 
die griechische Admiralität sogar auf, die 
Einschiffung des Expeditionskorps durch grie- 
chische Kriegsschiffe zu decken. Dennoch 
wussten deutsche Stukas die Ausreisser zu 
finden. Sie waren auch die einzigen Rächer 

(Schhiss auf Seite 18) 

Die heimliche Befürchtung, dass die Eng- 
länder auch die Griechen und Jugoslawen 
verraten würden, wie vorher die Polen, Nor- 
weger, Holländer, Belgier und Franzosen, hat 
sich am 15. April als grausige Wlaihrheit be- 
stätigt: die britischen Expedrtionstruppen ha- 
ben die nicht nur in den Häfen Volos und 
Piräus, sondern auch an zahlreichen einsa- 
men Küstenstellen fahrtbereit unter Dampf 
Hegenden Transporter ■ bestiegen und versu- 
chen, die Gefahrenzone des Aegäischen Mee- 
res so schnell wie möglich zu verlassen. 
Wortbrüchig und feige Hessen sie an der 
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O Aniversário 

do Presidente da Republica 

E' o dia 19 de abril uml dia de júbilo 
para todo o Brasil, para a totalidiade do 
povo brasileiro. Celebramos neste dia fes- 
tivo o aniversario nataiicio do maior dos 
estadistas sul-americanos, de Sua Excelencia 
Snr. Dr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica Brasileira. Nestes tempos turbulen- 
tos em que um mundo envelhecido se des: 
pedaça e um outro mundo surge dos es- 
combros, deu-nos a Providencia, daidivosa, o 
homem capaz de, com mão segura, preservar- 
nos a ipaz e arredar do solo patria os mil 
perigos ameaçadores da vida eoonomica e 
social. Já isto de per si seria o bastante 
para assegurar ao chefe da nação o reconheci- 
mento e gratidão de todos os brasileiros da 
atualidade, e das gerações vindouras. 

Ocupando O Brasil atualmente na vida dos 
povos o lugar de destaque correspondenté á 
sua grandeza e á sua potencialidade, respei- 
tando-se não somente no continente america- 
no, mas no mundo inteiro, o Brasil como 
uma potência soberana, cuja palavra e von- 
tade se impõe no mundo político, devemo-lo 
ao nosso presidente. Para a consecução des- 
ses alvos, não teria sitío iSuficiente a posição 
do presidente em si. IVÍuitos já foram os 
presidentes que no Brasil ocuparam o cargo 
de chefe da nação, tolos eles possuLdos do 
desejo de praticar pela Patria o que lhes 
permitiam as suas forças. Desde os tempos 

Der 19. April ist ein Jubeltag für Brasi- 
lien, für das ganze brasilianische Volk. Wir 
feiern an diesem Tag den Geburtstag des 
grössten südamerikanischen Staatsmannes, Sei- 
ner Exzellenz des Herrn Bundespräsidenten, 
Dr. Oetulio Vargas. Die Vorsehung hat un- 
serem Lande in diesen turbulenten Zeiten, da 
eine alte Welt in Stücke geht und eine neup 
langsam aus den Trümtnern sich erhebt, den 
Mann geschenkt, der allein in der Lage war, 
mit sicherer Hand Brasilien unbeirrt den Frie- 
den zu erhalten und die schvireren Gefahren, 
die unserem wirtschaftlichen und sozialen Le- 
ben drohen, von uns abzuwenden. Schon das 
allein würde genügen^ um unserem Bundes- 
präsidenten nicht riur die Dankbarkeit aller 
lebenden Brasilianer, sondern auch die der 
zukünftigen Generationen zu sichern. 

Wenn Brasilien heute im Leben der Völker 
eine Stellung einnimmt, die seiner Grösse 
und seiner Kraft entspricht, wenn es nicht 
nur in Amerika, sondern in der Welt alS' 
souveräne Macht respektiert wird, deren Wort 
und Wille in der politischen Waagschale Gel- 
tung hat, dann verdanken wir idas unserem 
Präsidenten. Um zu diesem Ziele zu kom- 
men, hätte niemals die Position des Präsii- 
denten an sich genügt. Brasilien hat viele 
Präsidenten gehabt, viele von ihnen beseelt 
vom besten' Willen, tür ihr Land Gutes zu 
tun. Aber seit den Zeiten der Inidependencia 

da Independencia, porém, surgiu no Dr. Ge- 
tulio Vargas, pela primeira vez, no mais alto 
posto da nação, um estadista que soube in- 
cutir, na totalidade do povo ^brasileiro, a 
conciencia do espirito do qual surgiu a liber- 
dade do paiz. O Presidente, ele ^mesmo pos- 
suído do mais alto patriotismo, soube fazer 
nascer no coração de cada um. dos seus pa- 
trícios esse grande amor da patria. Gratidão 
imperecivel merece o Dr. Getulio Vargas, e 
os seus dignos cooperadores, por haver sa- 
bido implantar nesta terra o sentimento pro- 
fundo de nacionalidade e união que hoje vibra 
em todos os recantos deste graniaioso paiz, 
em que o Nortil e o &ul, o Leste e o Oeste 
são apenas meras expressões geográficas, ex- 
cluído qualquer particularismo. 

Como todos os grandes homens, encontrou 
também o nosso Presidente inconpreensão e 
malevolencia da par'te daqueles muitos para 
os quais um Brasil unido, forte, soberano 
era um estorvo. Mas, com habilidade notá- 
vel e 1— quando isto se tornava necessário — 
com dura energia, venceu o Dr. Getulio Var- 
gas todos os empecilhos que lhe foram ante- 
postos no realizar a sua obra patriótica, e 
os vencerá ainda se, no futuro, com eles de- 
parar. Neste dia, a gratidão e o reconheci- 
mento ao seu grande chefe de Estado tribu- 
tará o povo brasileiro, será para ele motivo 
de intimo júbilo. 

ist in Dr. Getulio Vargas zum ersten Male 
ein Mann an der Spitze unseres Staates, der, 
es verstanden hat, den Geist, der unser Land 
unabhängig gemacht hat, im ganzen brasiliani- 
schen Volk bewusst werden zu lassen. Der 
Präsident, selber beseelt vom höchsten Pa- 
triotismus, hat es verstanden, diese Vater- 
landsliebe allen Brasilianern einzufiössen. Dass 
Brasilien von heute ein Laad ist, in dem 
Nord und Süd, Ost und West nur noch geo- 
graphische Begriffe sind, dass aber im übri- 
gen vor allem Partikularismus hoch die Fahne 
der nationalen Einheit, die allein zu Orjdnung 
und Fortschritt führen kann, getragen wird, 
das ist das unsterbliche Verldienst von Dr. 
Getulio Vareas und seinen ihm zur Seite ste- 
henden Mitarbeitern. 

Wie allen grossen Menschen begegnete auch 
unserem Präsidenten Missverstehen und Uebel- 
wollen all der Vielen, denen ein- einiges, 
starkes und souveränes Brasilien unbequem 
war. Alle diese Schwierigkeiten, die seinem 
Werk immer wieder bereitet wurden un|d viel- 
leicht auch noch in Zukunft bereitet werden, 
hat Dr. Vargas mit grossem Geschick und 
wo es nötig war — mit eiserner Energie 
und Härte überwunden. Der Dank des bra- 
silianischen Volkes .seinem grossen Staatschef 
gegenüber wird ihm an diesem Tage die 
schönste Anerkennung für seine zielbewusste 
Arbeit sein. 

vorbereitet zu sein", wobei der Leser sich 
die Möglichkeiten selbst ausmalen durfte. Am 
6. April hat die neue südslawische Regierung 
sich nach Reuter mit der Bitte um Hilfe an 
Moskau gewandt; am 7. April sprach („man" 
in London vom „Anfang vom Ende -des Pak- 
tes zvvischen Hitler und Stalin"; die :beiden 
Diktatoren entfernten sich immer weiter von- 
einander (Reuter) und Mister Eden würde 
möglicherweise einen Besuch in Moskau ma- 
chen (United Press), um die Entfernung tat- 
kräftig zu fördern. Selbst Churchill beteilig- 
te sich offen vor dem Unterhaus an dem 
Ringen um die Gunst Moskaus, indem er 
„mit einem Seitenblick auf den russischen 
Botschafter Maisky erklärte: ,Es zeigt sich 
immer deutlicher, dass die Augen der Deut- 
schen auf die fruchtbaren Ackerbaugebiete 
der Ukraine und die Petroleumfelder des Kau- 
kasus gerichtet sind'" (Associated Press 9. 
4.). Leider wurde nicht überliefert, wie Herr 
Maisky auf den historischen Seitenblick re- 
agierte. Immerhin sagte noch am 12. April 
(Havas) der südslawische Ministerpräsident 
General Simowitsch, das Haupt des Staats- 
streiches vom 26. März, in einem Aufruf, 
er vertraue auf die Freundschaft der Sow- 
jetrepubliken. Und doch kam alles ganz, ganz 
anders. Am 13. April schlössen Japan und 
Russland ihren Neutralitätsvertrag und be- 
seitigten damit die letzten Unklarheiten; Sta- 
lin begleitete Matsuoka persönlich zum Bahn- 
hof und umarmte dort vor allen Anwesen- 
den den deutschen Militãrattaché, gewiss eine 
deutliche Geste, und es bleibt schliesslich bei 
der Feststellung des offiziellen russischen Par- 
teiorgans „Prawda": „Die englische Presse 
hat die Welt schon an ihre Fälschungen ge- 
wöhnt" (Transocean 1. 4.) und bei dem 
treffenden Urteil eines paulistaner Abendblat- 
tes vom 14. April: „Russland ist eine Il- 
lusion (für England und die Vereinigten Staa- 
ten), die sich so oft als trügerisch erwie- 
sen hat, dass wir nicht verstehen, wie sich 
überhaupt noch jemand täuschen lassen mag." 

„Die Ttiphci kämpft, wenn»,." 

Auch die Türkei hat die Hoffnungen, die 
man an der Themse und ami Hudson eifrigst 
nährte, trotz aller guten Zureden wieder 
gründlichst getäuscht. Sie hält sich heute 
noch ebenso neutral wie vor 14 Tagen und 
geht den Weg, den ihr Vorteil ihr vorzeich- 
net. Es sähe am Bosporus allerdings anders 
aus, wenn die bekannten Informationsstellen 
sich an die Wahrheit gehalten hätten. Dann 
hätte die Türkei schon am 20. Mprz (United 
Press) mit England und Griechenland zusam- 
men eine Million Soldaten (die beliebte run- 
de-Zahl!) bereitgestellt, um über die Deut- 
schen ,,herzufallen". Daun wäre sie in d^n 
Krieg eingetreten, als der Kampf gegen Süd- 
slawien begann (United Press 29. 3.); dann 
wäre sie von sieben deutschen Divisionen 
an ihrer Grenze bedroht worden (United 
Press 7. 4.) usw. Doch sie. hielt sich zu- 
rück. Selbst der Wink mit dem Zaunpfahl half 
nicht, den der englische Innenminister Her- 
bert Morrison nach United Press am 6. April 
amtlich ausführte, als er verkündete: „Es 
ist zu erwarten, dass die Türkei versteht, 
dass der Augenblick der Entscheidung gekom- 
men ist, gerade jetzt, da es sich um die 5i- 
cherheit auf dem Balkan handelt." Die Tür- 
ken waren und blieben derartigen Winken ge- 
genüber begriffsstutzig; Serben und Griechen 
müssen die ihnen von England eingebrockte 
Suppe allein auslöffeln, aber zum Trost be- 
teuert Reuter wenigstens, die Türkei werde 
kämpfen, wenn sie angegriffen werde (10. 
4.), und mit diesem Schluss kann auch der 
deutsche Generalstab oder Herr von Papen 
einverstanden sein. Mehr wünschen sie be- 
stimmt nicht. 

nocDomeciitonirctie Truppen 
auf Dem Bolhon? 

Inzwischen nehmen die Kämpfe den Ver- 
lauf, der nach allen früheren Erfahrungen 
vorauszusehen war. Mussten die russische 
und die türkische Hilfe gestrichen werden, 
so steigen die englischen und amerikanischen 
Unterstützungen um so mehr im Propaganda- 
kurs. Reuter prophezeite bereits aus New- 
york (7. 4.), Grossbritannien werde wahr- 
scheinlich um die Entsendung nordamerikani- 
scher Truppen nach dem Balkan bitten und 
die Regierung in Washington werde in „na- 
her Zukunft" dieser Bitte nachkommen. War- 
ten wir ab, verfolgen wir mittlerweile in Ru- 
he die Nachrichten über furchtbare deutsche 
Verluste, über abgeschlagene Angriffe, über, 
englische, griechische und südslawische Ge- 
genoffensiven, wiedereroberte Städte und — 
übersehen wir daneben nicht die Heeresbe- 
richte aus Berlin und Rom!   

A Guerra das Falsidades 
(Continuação da l.a pag.) 

tingencias". Em 6 de abril, segundo a Reu- 
ter, o novo governo yugoslavo ter-se-ia diri- 
gido a Moscou, pedinido seu auxilio. No dia 
immediato, falava-se em Londres do „inicio 
do fim do pacto Hitler-Stalin". Os dous 
dictadores afastar-se-iam cáda vez mais um 
do outro (Reuter); e era possível que Mister 
Eden faria uma viagem a Moscou (United 
Press), afim de fomentar, efficientemente, 
esse afastamento. O proprio Churchill par- 
ticipou, na Camara dos Coramuns, aberta- 

mente, dessa lide pela conquista das graças 
de Moscou, ao declarar, .olhando para a 
lado do embaixador Maisky: Evidencia-se cada 
vez mais que as vistas allemãs estão volta- 
das para os ferteis campos agrarios da Ukra- 
nia e para os campos petrolíferos do Cau- 
caso" (Associated Press, 9-4.) Infelizmente, 
não foi revelado, de que modo o embaixador 
russo em Londres correspondeu a essa olha- 
dela histórica. Em todo caso, ainida em 12 
de abril (Havas), o presidente do Ministério 
yugoslavo, general Simowitsch, que chefiou 
o golpe de Estado 'de 26 de março, disse, 
em uma proclamação, que confiava na ami- 
zade da Republica Soviética. Todavia, as cou- 
sas tomaram u:n rumo differente, tão diffe- 
rente. No dia 13 de abril, o Japão e a 
Rússia celebraram um pacto de neutralidade, 
afastando, destarte, os derradeiros pontos obs- 
curos. Stalin acompanhou Matsuoka, pessoal- 
mente, á estação, onde abraçou, em pleno pu- 
blico, o addido militar allemão, gesto esse, 
sem duvida alguma, bastante significativo. 
Fica de pé, finalmente, a affirmação do or- 
gão official russo ,,Prawda": ,A imprensa 
ingleza já habituou o mundo ás suas falsida- 
des" (Transocean, 1-4), bem como a opinião 
acertada de um vespertino paulistano, que 
puhlicou em 14 de abril: ,,A Rússia é uma 
ilhisão (para a Inglaterra'e os Estados Uni- 
dos) que vem falhando tão repetidamente que 
nem sabemos como ainda ha quem queira en- 
ganar-se.com ella." 

"A Turquia lutará, se..." 

Também a Turquia fez com que fossem 
por agua abaixo todas as esperanças viva- 
mente alimentadas ás margens do Tamisa e 
do Hudson, não obstante a ÍTsistencia e o 
empenho dos interessados anglo-saxonios. A 
Turquia mantem-se hoje tão neutra cono ha 
duas semanas atrás e continua a trilhar o 
caminho traçado pelo seu interesse. Se as 
conhecidas agencias de informações tivessem 
merecido credito, hoje a região em torno do 
Bosphoro apresentaria outro aspecto. Nesse 
caso, a Turquia teria reunido, já no dia 20 
de março (United Press), juntamente com 
a Inglaterra e a precia, um milhão de sol- 
dados (essa gente tem veridadeira predilecção 
pelos números de muitos zeros!), ,,para cahir 
sobre os allemães". Ainda nessa hypothese, 
a Turquia teria entrado na guerra, ao ini- 
ciar-se a luta contra a Yugoslavia (United 
Press, 29-3); e ainda segundo essas agencias, 
a Turquia teria sido ameaçada, em suas fron- 
teiras, por sete divisões allemãs (United Press, 
7-4), e assim por deante. A Turquia mantem- 
se arredada, porém. Foi em pura perida 
mesmo o aceno ostensivo do ministro do In- 
terior britannico, Herbert Morrison, ao pro- 
clamar, em caracter official. en 6 de abril, 
segundo a United Press: ..E' de esperar que 
a Turquia comprehenda que chegou o mo- 
mento de optar por uma decisão, precisamente 
agora que está envolvida a segurança dos 
Balkans". Os turcos, entretanto, fizei|i-se 
e continuam a fazer-se de desentendidos ^ntc 
todos esses acenos. Cabe, pois, aos servíos 
e gregos desatascar, sozinhos, a carroça que 
a Inglaterra empurrou no atoleiro; á guisa de 
ficha de consolação, a agencia Reuter asse- 
gura, entretanto, que a Turquia lutaria, se 
fosse aggredida (10-4). E com essa con- 
clusão ha de concordar, também, o Estado 
Maior allemão ou o senhor von Papen. Certa- 
mente não desejarão outra cousa. 

Tropas norfe-americanas 
nos Balkans? 

Entrementes, os combates tomam o curso 
que era previsto, segundo a experiencia co- 
lhida em campanhas anteriores. Uma vez que 
o auxilio russo e turco teve de ser cancellado, 
subiu de cotação, na bolsa propagandistica; 
a ajuda dos inglezes e norte-americanos. 
Adeantou a Reuter, já em 7-4, em informa- 
ção vinda de Nova York, que a Grã-Bretanha 
provavelmente viria a pedir o envio de tropas 
yankees para os Balkans, e que o governo 
de Washington accederia a um tal pedido 
,,num futuro proximo". Veremos, se isso 
se concretizará. E emquanto esperamos, acom- 
panhemos, tranquillamente, o noticiário que 
nos fala de tremendas baixas allemãs, de 
ataques allemães rechassados, de contra-of- 
fensivas inglezas, gregas e yugoslavas, de ci- 
dades reconquistadas —, mas, não esqueçamos 
de voltar nossa attenção também para os bole- 
tins militares divulgados por Berlim e Roma. 

ge|(íi4e5!ft(iní(oítiin!imliinijplt|catft 

0Sí) $anIo für molltige Smeife 

Nach den Ankündigungen der Tagespresse 
verspricht die Veranstaltung „Noite Encan- 
tadora" am 8. Mai, deren Ertrag zu glei- 
chen Teilen für die „Casa Maternal e da 
Infancia" und das Deutsche Rote Kreuz be- 
stimmt ist, ein gesellsch/aftliches Ereignis er- 
sten Rianges zu werden, Der Organisations- 
ausschuss und seine zahlreichen Mitarbeiter 
sind eifrig bemüht, dem Fest durch gründ- 
liche Vorbereitung der künstlerischen Aus- 
gestaltung zu einem grossen Erfolg zu ver- 
helfen. Wie aus dem nunmehr vorliegenden 
Programih hervorgeht, werden die Darbie- 
tungen Orchesterwerke, Kammermusik, Ge- 
sangsolos und Duette, Einzel- und Gruppen- 
tänze ■umfassen. — Eintrittskarten zum 
Preise von 50 Mürels (Poltrona), 30 Mü- 
rels (Foyer), 10 Mürels (Galerie), 5 Mü- 
rels (Anfit.) sind beim „Bund der schaffen- 
den Reichsdeutschen", im Heim des DMGV 
„Lyra", in der Casa Aleraã, in der Galeria 
Heuberger, in der deutschen Apotheke Schwe- 
des und in der Confeitaria Vienense zu haben. 

3um Gebuctstag des BunDespcSflDenten 
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Wo immer deutsche Menschen auf der Welt 
leben, wandern ihre Gedanken am 20. April 
zu Adolf Hitler. Der Führer des deutschen 
Volkes hat Geburtstag. Die ganze Nation fühlt 
an diesem Tag ihr Schicksal enger denn je 
mit seinem Schicksal verbunden. Für die Deut- 
schen, im Ausland aber bedeutet sein Name 
schlechthin Deutschland. Er birgt die Heimat, 
das Reich, das grössere Deutschland, das al- 
len seinen Söhnen und 'Töchtern eine Herd- 
stätte bieten will. Sie sollen nicht mehr In 
wesensferne Lande ziehen, sollen nicht aus- 
wandern und sollen nicht den Biutstrom der 
Volkskraft in fremder Erde versickern lassen. 
Das wissen die Deutschen im Ausland ohne 
geschichtliche Erklärungen, So verstehen sie 
im gegenwärtigen entscheidenden Ringen um 
dTe europäische Zukunft zuerst den entschlos- 
senen Willen des Führers, dem deutschen 
iVlenschen im Kreis der artgleiciien Gemein- 
schaft den verdienten Platz an der Sonne 
zu erkämpfen. Ein jahrtausendealter Traum 
geht seiner Erfüllung entgegen: Das zerris- 
sene ohnmächtige Reich ist einig und stark 
geworden. Die Zeit ist vorbei, da Deutsch- 
land Amboss war. Die Welt erkennt, dass 
Deutschland heute Hammer ist! 

Vor dieser Erkenntnis kann niemand mehr 
die Augen verschliessen. Diese Wandlung ist 
allein das Werk des Führers. Wie er von 
der Vorsehung auserwählt wurde, die ge- 
waftsam verwirrte Geschichte der Völker zu 
berichtigen, so sieht heute nicht nur das 
deutsche Volk in ihm den Wegbereiter der 
neiien blut- und bodenverbundenen Weltan- 
schauung. Auch die anderen lernen begreifen, 
dass Recht und Wahrheit, Ehre und Frei- 
heit, Arbeit und Leistung, Idee und Gestal- 
tung niemals Spielbälle der Unvernunft und 
der Charakterlosigkeit werden dürfen. Wo 
blinder Hass waltet, kann die Einsicht nicht 
gedeihen; wo Anmassung und Dünkel auf 
der einen Seite zur Knechtseljgkeit und Feig- 
heit ajif der anderen Seite erziehen, muss 
aufrichtiges "Mannestum derartige Belastungen 
und Fesseln sprengen. Die Verpflichtung ge- 
genüber der Nation stellt diese Forderung. 
Stellung beziehen, auf Posten sein, das ist 
der allmächtige Befehl an alle Bekenner in 
dieser Zeit. Wer sich diesem Befehl ent- 
rieht, ist fahnenflüchtig. 

Dem Führer ist auch kein Kampf ersps' 
geblieben. Sein Werk als Revolutionär^ i 
Staatsmann, als Meeiführcr int niclit oh: 
hartes Mühen gelungen. Vielmehr erreich 
es seine einzigartige historische Grösse dur 
Bewährung in bitterster Entbehrung. D - 
Führers Treue zu Deutschland aber war im- 
mer stärker als alle Widerstände. An seinem 
Glauben richtete sich ein Volk auf. Seine i Idee 
machte es wach und sehend. Die| breite \Brücke 
des unbedingten Vertrauens zwischen Füh- 
rung und Volk wurde errichtet und winkte 
Wunder. Adolf Hitler kann in seinen Reden 
von „Kameraden" sprechen, Winston Chur- 
chill muss sich mit den „Untertanen Seiner 
Majestät" begnügen. Das „demokratische" 
England hat dem „tyrannischen" Deutschland 
den Krieg erklärt. Das eine Land führt .den 
Krieg mit Söldnern aus der ganzen Welt, 
das andere Land setzt seine tapfersten Söhne 
ein. Britannien verrät seine Verbündeten und 
stürzt sie schamlös ins Verderben; Deutsch- 

land ist seinem italienischen Freund in schwer- 
ster Stunde treu geblieben und versuchte mit 
allen Mitteln, irregeleiteten Nationen weitere 
Opfergänge für die internationale Jüdische 
Hochfinanz zu ersparen. 

Diese charakteristischen Beispiele für die 
deutsclie und die britische Einstellung zum 
Krieg könnte man zahllos fortsetzen. Sie 
sind nicht unwichtig, denn sie beweisen den 
übrigen Völkern täglich neu, welche verhäng- 
nisvolle Verbrecherrolle die Machthaber der 
Insel seit Jahrhunderten in Europa, auf frem- 
den Erdteilen und auf den Meeren gespielt 
haben. Der Führer hat als erster Politiker 
auf der Welt das britische Falschspiel nicht 
nur durchkreuzt, sondern die Axt an die 
Wurzel des lordumkränzten Parasitentums ge- 
legt. Das Deutschland Adolf Hitlers ist da- 
mit zum Bahnbrecher einer Völkerbefreiung 
geworden, die in der Geschichte ihresgleichen 
nicht kennt. 

Das leuchtet keineswegs jedermann ein. .Es 
gibt noch viele Vorurteile über den National- 
sozialismus. Das ABC der Emigranten funk- 
tioniert da, wo man diese Elemente für klug 
hält, sogar in unverschämt aufdringlicher Wei- 
se. Aber die Theorien aller Schwätzer ver- 
blassen vor dem eisernen Zugriff jener Wehr- 
macht, die der Führer zur Brechung des 
Widerstandes der plutokratischen Sklavenhal- 
ter schuf. Auch hier lebt Adolf Hitler seinen 
Volksgenossen vor: Er behält das Gesetz des 
Handelns, des Einsatzes seiner Machtmittel im- 
mer fest in der Hand. Er verliert kein über- 
flüssiges Wort und hat seine Getreuen gleich- 
falls Schweigen gelehrt. Wenn er aber zu- 
schlägt, dann ist die Wirkung im deutschen 
Sinne garantiert. Wer erinnert sich nicht je- 
ner Rede, da wie ein Schwur der Satz auf- 
klingt, dass er, der Führer, dem Schicksal 
dankbar sei, diesen unausbleiblichen Kampf 
selbst noch in der Vollkraft seiner Jahre 
durchkämpfen zu können. 

Wieder werden nun an seinem Tag die 
Beweise der Bewunderung, Verehrung und 
Liebe eines ganzen grossen Millionenvolkes 
zu ihm offenbar werden. Und alle heissen 
Wünsche der Millionenherzen werden in der 
Anrufung der" Vorsehung gipfeln, dass das 
deutsche Volk nach dem bevorstehenden Sieg 
über sefnL F-;:idi üc,:. kü; : FrieO':isjahrt 
.(■ii;or hf-pnrr- "tin I i'tii.üa»'" í.-in 

1' Zill ; * i'.ilei. . . i(N 
, .Ui-.. gegeben >v;'iden cC..'!, ;ti.'stcn;. 
die sprachlichen r/iiiii-l. Wii wis-'-n d,\3, um', 
die Briefe deutscher Volksyenoise;: aus dem 
brasilianischen Hinterland zum 20. April 
legen dafür ein beredtes Zeugnis ab. Wie 
viele von ihnen haben den Führer nie 'ge- 
sehen, werden ihn nie zu Gesicht bekommen! 
Und doch sind sie als Deutsche Glieder der 
von ihm errichteten Gemeinschaft, die das 
Dritte Reicli trägt und an seiner Zukunfit 
baut. So ist denn ihr Glauben unbändig und 
stark wie der Glauben jener Kameraden, die 
in der Heimat und an den Kampffronten -die 
Reihen fest geschlossen halten und strömt 
über Länder und Ozeane dem Manne zu, 
der im bescheidenen grauen Soldatenrock fuji- 
alle Deutschen das Reich dieser verschworenen 
Volksgemeinschaft, das ewige Vaterland ver- 
körpert. ep. 

Odolf üitlec 

Qls StcQtege im ouslönDirdien Sadiucteil 

In der Budapester Zeitschrift „Das schaf- 
fende Ungarn" erschien kürzlich ein Aufsatz 
des früheren Oberkommandant-Stellvertreters 
des ungarischen Heeres, Generals der Infan- 
terie Otto Töveshazy-Ferjentsik, über das 
Thema „Adolf Hitler als Feldherr — der Mei- 
ster des Ueberraschungskrieges". Er ver- 
sucht darin, das Geheimnis der Erfolge der 
deutschen Kriegsführung zu ergründen und 
erkennt darin Adolf Hitler als einen der 
grössten Feldherrn der Weltgeschichte an. 
Erfolge wie die deutschen habe bisher noch 

keine Armee der Welt zu erzielen vermocht, 
schreibt er, trotzdem werde eigentlich der 
Name des Mannes, dem das Erreichte zuzu- 
schreiben ist, als Feldherr nie genannt. Die 
wichtigste Fähigkeit des wahren Feldherrn 
sieht er in der Kunst, den Gegner zu über- 
raschen. Und diese Kunst habe Adolf Hitler 
wie kein anderer vor ihm beherrscht. 

Ueberrascht habe zunächst die hohe Kriegs- 
bereitschaft der deutschen Wehrmacht, die 
keiner der Feinde für möglich gehalten hätte 
und die Hitlers ureigenstes Werk sei. Die 

EinloDung SItn ©ontitag, ben 20. Slpril 1941, abenbs 20.00 Ul^r, 
finbet in ber „S^ra" eine 

SeiecHunDe onlö^lidi Des 

Gebuctstages ões Sühters 

mitnod^forgenberafíamerabíc^aftêaBenb [tatt,silíe9íeic!^§^ 
beuíí(§en 0ão ^auloê roerben gur Seitna^me Qufgeforberí. 

fíarten finb aB 9Jlittroo(f| nachmittag Beim Seutfc^cn ©encraüonfuíat, 'Sunb bcr fc^affenbcn 
3íei(íêbcutf(J&en unb ber „ßgra" 3u l&aBen. 

®er ®cutfd^e ©eneraltonfui 

ür.molly 

nächste Ueberraschung für die Feinde sei 
der Geist dieser Armee gewesen. Die Feinde 
hätten geglaubt, der Deutsche warte nur auf 
''ie Geleíjpnt^i-V, um alle im Interesse der 
All^cnii verfTu' -.ii persüiiliciici» hreihe 
eiii-ícii. ..iv/,.!sci'jrttiii, Li;;' sah?]' -j,cli 
Di;, Mcjre -i;;-. , 'les- 
Fi.i >ii/!eri'ü . rt 'ii!;;' s:- ■, v, Jhji-rb- v. ^- 

O eist aii!vcl>;n " v d tu 
seits nichts an-.leres al« 'iire a; f Fu cnt vo. 
der Strafe beruhende, schwache Disziplin ent- 
gegenstellen konnten. 'Die grösste Ueberra- 
schung bedeutete jedoch die Ausrüstung dès 
deutschen Heeres. Die Gegner Deutschlands 
geben offen zu, dass sie von der Wirkung, 
von der Leistungsfähigkeit und Schnelligkeit 
der motorisierten Kräfte Deutschlands voll- 
kommen überrascht wurden. 

Unverkennbar sei jedoch vor allen Dingen, 
dass Adolf Hitler die gesamte strategische 
Führung dieses Krieges'fest in seiner Hand 
vereint. Dies geht schon daraus hervor, dass 
die einzelnen Feldzüge, wie der polnische, 
der norwegische und der französische Feld- 
zug, in ihrer Durchführung vollkommen über- 
einstimmende Merkmale aufweisen, die wie- 
der ihrerseits in ihrem Wesen ganz den Cha- 
rakter Hitlers Und seine geniale Führerper- 
soniichkeit widerspiegeln. Die Kühnheit des 
Planes, die Gründlichkeit der Vorbereitung 
sowie die Schnelligkeit und Zähigkeit in der 
Durchführung charakterisieren alle Taten des 
Führers und sind auch die kennzeichnenden 
Momente aller bisherigen deutschen Kriegs- 
handlungen. 

General Töveshazy-Ferjentsik stellt weiter 
eindeutig fest, dass ebenso, wie Adolf Hitler 
als Staatsmann sich in allen seinen politi- 
schen Handlungen bisher die Initiative zu 
sichern vermochte, er als Feldherr seinen 
Gegnern immer wieder zuvorzukommen ge- 
wusst hat. Seinen Armeeführern sicherte er 
überall die Freiheit des Handelns, die erste 
Grundlage des taktischen Sieges. Hierin sieht 
er, insbesondere bei den heutigen Millionen- 
heeren, die wichtigste aber auch die schwie- 
rigste Aufgabe des Feldherrn. 

Wie der Feldherr Adolf Hitler seinen Ar- 
meeführern jedesmal die Freiheit des Han- 
delns sichert, so sichert er ihnen auch im- 
mer die glatte Durchführung ihrer Operatio- 
nen durch die mustergültigen Vorbereitungen. 
Zwar ist die Durchführung dieser Arbeiten 
im einzelnen das Werk des Generals,tabes, 
ihre allgemeine Anordnung aber Aufgabe des 
Feldherrn. Es ist noch niemals in diesem, 
Kriege vorgekommen, dass Angriffe im ent- 
scheidenden Moment nicht hätten angesetzt 
werden können, weil die Vorbereitungen noch 
nicht beendet waren, imd niemals ist ein 
einmal angesetzter Angriff ins Stocken ge- 
raten, weil etwa der Nachschub versagt hät- 
te. Adolf Hitler besitzt eben die Gabe, jnit 
untrüglichem Feldherrnblick das nächste 
Kriegsziel zu erkennen und vermag somit 
immer rechtzeitig den Beginn der erforderli- 
chen Vorbereitungsarbeiten anzuordnen. 

So sieht der ungarische General in Adolf 

Hitler den Mann, der nicht nur dem Na- 
men nach, sondern auch dem Wesen nach 
der oberste Kriegsherr des deutschen Heeres 

^ ist «Pin FelHherr in des Wortes ureigenster 
■ iitunir. :'r hat da' .li.ichtivste / . ' 
v it "tsoliaifeu, h':T "II" : 

''irt Iii./- Kill stilliru ri ' 
■■ein ■ e,:: mi- . >: i 
hcii ;i.'- jcwi:Ji^,s Krieg,-'iei /u, f nni 
;a jeticni eiriv !-.en F..';-: di" voUc ! .iL it 
des taktischen Handelns, schattt innen die 
materiellen Grundlagen des Erfolges und nützt 
dann jeden ihrer Siege zu einem neuen Schla- 
ge aus. Er ist eben, das ist die Erkenntnis^ 
zu der General Töveshazy-Ferjentsik kommt, 
ein Stratege, wie die Kriegsgeschichte nur 
wenige kennt. 

Slufibtnc^ 

bct 

(Seitrag gum 21. SIpril) 
Gbgar ©c^ütt, Siecifc (Stafilien) 

^8 Sofuttflíjtiort, iaê ^cut' allein nodi gilt, 
tcutfcöe Srcac, bcntfdjcr Síomlif unb eicg: 

mic ein Symbol ftel)t eö unb blanfcc 2d!)Ub 
in unfrcö iöotcrlanbcö JÇtei^ettétricfl. 

@0 ift btc CSIorfe, btc im aSBclfoíI fdihiingt, 
jum Sommcln ruft unb beutfrfie erfjltifcr Weift, 
bie tönt, biö eô in oUc ^rjen brinflt 
unb jeber bcutfdjc 2ltm fit^ fctnbtoott^ redt. 

itub iocun h)ic Ijciften ©lanbenS Tifflönft rinnen 
unb über un« bie bcutfdien ffoljnen "tee^n, 
»nenn tmrber ficimotSHccIjtunb 9laum eri(h)tnaew, 
bann fvüren mir bc« geben« !?aíeinô^ôi)n. 

3Nrnn too ouc^ immer nnö bitô Sdbiiffol íiufleftcflt, 
ob mit ber SßJnffc ober mit bem SBort, 
Wir ftefin ouf ipoffen in ber flonjen éSelt 
biá bafj bed legten S'einbc« $onb iierborrt. 

a®tr finb t»on einem Samtifecifleiff befeeit, 
ber bormärtöbröngenb feine ©renjcn fcnnf, 
ber mcfir uIíí nur Don SölonnceHjfltdit erjä^lt 
unb tief in unfer oller fersen brennt. 

@r ift bie S-rudjt ber ttmnberfnmen $aot, 
bie in bie Seele nnfrcd iUolfS Bt'fflt 
ben bentfdien Söienfdjen formte unb ben Staat 
unb fo ben Siern ber @rö^e in fiel) trägt. 

ein etns'ger Säm^ifer Jtwr eê, beffen ^anb 
bieS aBunberhiert om bentfdien «oll t)oUbra<^t, 
ber unô in tiefem fölauben au fein 8anb 
anö Siii^t geführt ouö Ijoffnungiilofer 9iatiöt. 

, $rum bitrfeu Wir in ^I'antbarfeit nnb Siebe 
auf i^n, ber $eutfii)lanbö gtolj unb Sü^rer ift, 
ber unfer StftWert gefdiärft 3« fii^nem Siege 
unb jum ^rinm^j^ in Slot unb «öltergwift. 

Piimm, ^fi^rer, beineS «olfed Si^ttiut entgegen, 
bai; wir i« bir etjmbol unb «eiftiicl fe^n, 
baft wir in beinern ©eift mit ©int nnb «eben 
für'« beutfifte «aterlonb burt^'ö Seuer ge^n! 
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üons $ri<irc>ie 

Üte unhotmüdie ßstte Öet; bcitlfdien Opfec 

Schauen wir auf die denkwürdigen letz- 
ten 10 Tage zurück, dann können wir ; fest- 
stellen, dass jeder dieser Tage ein ausge- 
prägtes Gesicht trägt, ein Gesicht, das wir 
Deutschen und wahrscheinlich auch die Welt 
nicht vergessen werden. Am 6. April gab 
der Führer mit einer monumentalen politi- 
schen Bekundung den iVlarschbefehl an die 
deutschen Truppen gegen die englischen Stütz- 
punkte in Jugoslawien und Griechenland. Am 
7. und 8. April, ja noch am 0. April mor- 
gens wurden vor der deutschen Oeffentlich- 
keit und der Welt die Einzelheiten der .po- 
litischen, militärischen und moralischen Not- 
wendigkeit der Durchführung dieser Aktion 
dargelegt. Dokumente aus den Jahren 1Q39, 
1940 und 1941 wurden im Wortlaut oder ßo- 
gar in Photokopie veröffentlicht, und es wur- 
de so der ganze Umfang des englischen .Pla- 
nes zur Einbeziehung des Balkans in den 
Krieg gegen Deutschland klar gestellt. Die 
Wirkung dieser politischen Abrechnung war 
so durohschlagend, dass auf der einen Seite, 
um nur ein Beispiel zu nennen^ in Stockholm 
das „Svenska JVlorgenbladet" erklärte, der 
Führer habe dem deutschen Schritt eine völ- 
lig unbestreitbare Begründung gegeben. Auf 
der anderen Seite erkannte England selbst 
die Unbestreitbarkeit der deutschen Begrün- 
dung dadurch an. dass Reuter triumphierend 
von dem wunderbar gehütete^ Geheimnis eng- 
lischer Truppenverschickungen nach dem Bal- 
kan sprach, sowie dadurch, dass der englische 
Rundfunk immer wieder den Satz verkündete, 
Deutschland habe nicht damit gerechnet, auf 
dem Balkan kämpfen zu müssen, darum ver- 
füge Deutschland auch nicht über voll durch- 
dachte strategische Plän^ und müsse jetzt 
improvisieren und stehe deshalb vor einer 
Niederlage. Schon aus diesem Zitat sieht manj 
wie England versucht hat, in den letzten 
Tagen der unbequem werdenden politischen 
Erörterungen sich durch eine Flucht in mi- 
litärische Grossprechereien zu verziehen. 

Wir Deutschen in der Heimat haben .über 
den Darlegungen dieser Tage durchaus nicht 
die Frage nach dem Fortgang der militäri- 
schen Ereignisse vergessen. Aber unsere zu 
den kämpfenden Truppen gehenden Gedan- 
ken bestanden aus guten Wünschen, aus Ge- 
fühlen der Dankbarikeit und beruiiten auf 
Glauben und Zuversicht. Sie beschäftigten 
sich jedoch nicht mit den typischen und 
leeren Spekulationen, die auf der anderen 
Seite angestellt worden sind. 
T5d~'íichteíe sicli "am" 9. April nachmittag' 

schneller, als wir dachten, schneller, als wir 
zu hoffen wagten, mit einer Sondermeldung 
nach der anderen der Schleier, der über dem 
ersten Teil der Operationen der deutschen 
Wehrmacht auf dem Balkan gelegen hat. Es 
kamen die Nachrichten von dem Vorstoss 
deutscher Truppen in Richtung auf die al- 
banische Ostgrenze, wobei die Verbindung 
nach Griechenland abgeschnitten wurde, vom 
Vormarsch auf das Aegäische Meer, der Ein- 
nahme von Saloniki und dann der Kapitu- 
lation des in Thrazien stehenden Teiles der 
griechischen Truppen. Man kann die mili- 
tärische und gleichzeitig politische Bedeutung 
des Anfangerfolges diesen Ausmasses über- 
haupt nur dann begreifen, wenn man sich 
jetzt vergegenwärtigt, dass in den Tagen 
davor aus England und aus den Vereinig- 
ten Staaten sowie aus Griechenland und Ju- 
goslawien die militärischen Voraussagen ge- 
geben wurden. Nur einige Beispiele: 

Da meinte der „Christian Science Monitor" 
in den Vereinigten Staaten in einer Betrach- 
ttmg seines militärischen Sachverständigen aus 
London, dass man gewiss den grössten Re- 
spekt vor der Tüchtigkeit, der Tapferkeit 
und der Kampfkraft der Truppen des na- 
tionalsozialistischen Deutschlands haben müs- 
se. Sie hätten schon Uebermenschliches voll- 
bracht. Aber diesmal, diesmal sei das etwas 
ganz anderes! An den sechs Punkten, an 
denen âie Deutschen in Jugoslawien einge- 
drungen wären, da wären ihnen die Wege 
genau vorgezeichnet, da böte sich keine Ge- 
legenheit für schnelle Vorstösse oder für 
seitliche Ausidehnungen, wie sie die Deut- 
schen in Holland und Belgien so glänzend 
angewandt hätten. Wenn deshalb, so schliesst 
dieser USA-Berichterstatter aus London, die 
britischen Militärkreise in bezug auf diesen 
Balkanfeldzug so ganz besonders optimistisch 
wären, dann gründe sich dieser Optimismus 
auf eine unparteiische Beurteilung strategi- 
scher Begebenheiten. 

Noch am 9. April früh erklärte der Spre- 
cher des Oberkommandos der englischen Trup- 
pen in Athen, die Lage erscheine in die-' 
sem Augenblick immer noch ziemlich un- 
durchsichtig und werde es bleiben, bis sich 
die Situation geklärt habe. Immerhin habe 
diese Lage jedoch auch ihre guten Seiten. 
Denn man brauche sich nur zu fragen, bis 
wann die Deutschen gewisse kleine Anfangs- 
erfolge aufrechterhalten könnten. Mit Aus- 
nahme einiger weniger zur Vernunft mah- 
nender britischer Militärschriftsteller, die un- 
ter Berufung auf ähnliche vor einem Jahr 
in Norwegen enttäuschte Hoffnungen jetzt 
vor einem übertriebenen Optimismus war- 
nen, malt Liddle Hart alles rosarot. Mit 
dem Hinweis auf die notwendigen Truppen- 

verschiebungen nach Griechenland wurden 
die englischen Niederlagen in Nordafrika als 
Nebensächlichkeiten beiseite geschoben und 
so wurde z. B. erklärt, dass General Wavell 
durchaus richtig gehandelt hätte, jetzt seine 
Truppen aus Nordafrika wegzuziehen, weil 
man die Deutschen und die Italiener dort 
nun zwei anderen Generalen überlassen kön- 
ne. Die Wogen d^r Begeisterung der noch 
nicht errungenen Siege auf dem Balkan soll- 
ten über die Peinlichkeit der Gefangennah- 
me starker englischer Streitkräfte in der Cy- 
renaika hinweghelfen. 

Diese Siegeszuversicht war so gross, dass 
Präsident Roosevelt die Welt mit der Nach- 
richt überraschte, dass' er einen seiner Söhne 
zum Hauptmann ernannt hätte — obwohl 
er noch niemals Soldat war —, um ihn als 
Beweis seiner persönlichen Anteilnahme nach 
Jugoslawien zu entsenden. In dieses Idyll 
dröhnte der Donner der deutschen Erfolge 
der ersten drei Kampftage. Präsident Roose- 
velt wird laut Berichten aus USA die Ent- 
sendung seines Sohnes nach Jugoslawien einst- 
weilen zurückstellen. Und was es sonst noch 
an Umkehrungen gab, gesprochen von Zei- 
tungen, Rundfunksendern, Ministern und Mi- 
nisterpräsidenten, das spottet einfach jeder 
Beschreibung und ist ohne Beispiele. 

Da sagte Radio London den stolzen Satz: 
Eine britische Armee kämpft Seite an Seite 
mit griechischen Truppen an der bulgarischen 
Front. Einige Stunden später stellte dasselbe 
Radio London fest: Britische Streitkräfte in 
Griechenland haben bisher noch keine Füh- 
lung mit den feindlichen Truppen aufgenom- 
men. Eben noch also wollte man dabei ge- 
wesen sein, eben noch wollte man auch .et- 
was abhaben von dem Lorbeer, den man 
bäumeweise auszureissen gedachte. Bald da- 
rauf stand man meilenweit von der Kata- 
strophe und wollte nichts mit ihr zu .tun 
gehabt haben. Wenn dieses Verhalten nicht 

Durante esta disputa bellica em torno da 
futura nova ordem na Europa, a Inglaterra 
teve a inaudita sorte de encontrar mais um 
paiz continental disposto a se bater no in- 
teresse iiiglez'com' a Allemanha, graças á 
myopia dos seus governantes. Isto aconteceu a 
despeito do exemplo da Polonia, Noruega, 
Holianda e França, pelo que vale realmente 
a pena estudar os precedentes. 

Como é sabido, o reino unido dos servios, 
croatas e slovenos constitue, como foi o caso 
na Polonia e na Tcheco-Slovaquia, um fruto 
artificial dos dictados de paz de 1919. A 
Polonia e a Tcheco-Slovaquia já não existem 
mais. A Yugoslavia, por sua vez. vivendo 
numa época diametralmente opposta ao pe- 
ríodo de Versalhes, teria motivos de sobra 
para dedicar-se a uma política prudente, afim 
de conservar, em meio ás tempestades desta 
guerra, a sua soberania e as vantagens ter- 
ritoriaes obtidas em 1919. 

Assassinado, em 1934, o sábio rei Alexan- 
dre, a pclitica yugoslava parecia, inicialmente, 
disposta a procurar apoio junto á mais forte 
potência européa, isto é, á Allemanha, com 
a qual a Yugoslavia mantinha um intercâmbio 
economico assaz util e vantajoso. 

Sobreveiu, porém, a grande prova da actual 
guerra. A Allemanha continuava cultivando 
os mesmos nropositos quanto á manutenção 
da paz na Europa sul-oriental e ao afasta- 
mento das prejudiciaes influencias francezas 
e inglezas sobre a política dos paizes balka- 
nico3° jA por si só facilmente explosiveis. 
Ouiz o Reich proteger o seu flanco, incen- 
tivando ao mesmo tempo o intercâmbio eco- 
nomico natural. A Inglaterra perseguiu in- 
teresses bem diversos: intromissão mais agu- 
da, sabotagem contra toda e qualquer in- 
fluencia aliemã, instigação de tendencias ja- 
cobinistas contra o Reich, para que o maior 
numero possível de povos balkanicos fosse 
levado a entrar em guerra ao lado da Grã- 
Bretanha. 

A política externa aliemã previu o desastre 
que se approximava; Berlim levantou repeti- 
das vezes a sua voz, advertindo contra, os 
perigos. Em 1939, Londres, procurou criar 

Eine Fahrt durch den Gau Danzig-West- 
preussen ist für den Fahrer keine rechte 
Freude, und auch die Wageninsassen bekom- 
men es zu spüren, was es heisst, in den Ge- 
bieten des ehemaligen ,,Korridors" unterwegs 
zu sein. Vielleicht waren die Polen grosse" 
Strategen im Sinne der bekannten Potemkin- 
schen Dörfer, die richtigen Leute zur Erobe- 
rung von Wolkenkuckucksheimen, aber vom 
Strassenbau haben sie wenig oder nichts ver- 
standen. Und nicht nur das, sie haben auch 
sich garnicht bemüht, in dieser Kunst ein 
bisschen zu lernen, und haben das aus deut- 
scher Hand Uebernommene sträflich verkom- 
men und verludern lassen. Was da verpatzt 
und versäumt wurde, lässt sich natürlich nicht 
von heute auf morgen wieder zurechtbiegen. 

Nun muss man sehen, wie sich diese Stras- 
sen langsam mausern, mit welchem Ameisen- 
fleiss und mit welcher Gründlichkeit hier 

gerade edel ist, sondern beinahe peinlich — 
selbst für den lachenden Dritten —, dann 
hat man bei der Betrachtung des von Win- 
ston Churchill in seiner Osterrede vorgenom- 
menen Frontwechsels das Gefühl, dass man 
eine aufkommende Uebelkeit einfach nicht 
mehr unterdrücken könne. Dieser durch Ge- 
nerationen moralisch völlig empfindungslose 
englische Politiker hatte sich seine geplante 
Kcde als Triumph gedacht auf den geglück- 
ten Streich der Kriegsausweitung auf dem 
Balkan, eine Kriegsausweitung, die er völ- 
lig unverhüllt, selbst in öffentlichen Reden, 
ja seit eineinhalb Jahren schon, propagiert 
hatte. Als er nun merkte, dass die Sache 
schief zu gehen begann, sagte er, es sei 
niemals das Ziel der englischen Politik ge- 
wesen, den Krieg sich auf dem Balkan laus- 
weiten zu sehen. Und dem Jugoslawien, dem 
er, bildlich gesprochen, die Hand geküsst 
hatte für den Entschluss, sich gegen Deutsch- 
land zu wenden, dem er goldene Berge um 
jede nur denkbare Hilfe versprochen hatte, 
diesem selben Jugoslawien versetzte er nach 
der Ueberraschung der Katastrophe in seiner 
gestrigen Rede den niederträchtigen Eselsfuss- 
tritt mit der kaltherzigen Feststellung: Ja, 
wenn die Jugoslawen schon damals gemein- 
same Sache mit den Griechen gemacht hät- 
ten, als die Griechen allein gegen die Ita- 
liener kämpften, dann wäre der Sieg eine 
todsichere Sache gewesen. Wir erinnern uns 
bei diesen Worten noch der Verwürfe, die 
die Polen, die Norweger, die Holländer, die 
Belgier und die Franzosen nach iliren Nie- 
derlagen noch zum Dank dafür erhielten, 
dass sie für England gekämpft hatten. Und 
man fragt sich wohl, mein Gott, wann reisst 
die unheimliche Kette der Opfer ab, die sich 
teils irregeleitet, teils belogen, teils fanatisch 
verblendet von diesem verlogenen Zyniker 
missbrauchen lassen, zu ihrem Schaden und 
noch dazu, ohne ihm überhaupt zu nützen? 

uma ,,Frente de Paz" destinada a fazer a 
guerra á Allenianha. No decorrer da actual 
guerra, a Inglaterra quiz erigir uma fachada 
siniulada, chamada ,,Liga Balkanica", com- 
posta da Oiecia, da Turquia, Bulgária e 
Yugoslavia; estes paizes deveriam constituir 
um instrumento dócil nas mãos dos britan- 
nicos. 

Quanto á Bulgaria, o plano inglez fracas- 
sou. Na Yugoslavia, porém, os agentes in- 
glezes registraram, finalmente, um êxito ne- 
fasto. Os mesmos elementos, que em 1914 
assassinaram o herdeiro do throno austriaco, 
desencadeando assim a sangrenta Guerra Mun- 
dial, tornaram' a agir a seu modo. Iniciou-se 
uma peleja encarniçada entre a diplomacia 
britannica e aliemã, parecendo esta ultima 
vencer, em 25 de Março, foi assignado, por 
parte do governo yugoslavo, o documento 
da sua adhesão ao Pacto Tripartite. Entre- 
tanto, as intrigas subterrâneas inglezas con- 
seguiram anullar este facto tão íauspicioso e 
promissor paria a paz e a independencia da 
Yugoslavia dentro de dois dias! 

E o poviléo irracional de Belgrado accre- 
ditou piamente nas promessas, que lhe haviam 
sido feitas em abundancia de vários l.'idos. 
Promessas de auxilio! A propaganda ingleza 
classificou a violação do Pacto Tripartite, 
por parte do novo governo yugoslavo, como 
,,recuperação da alma" e, segundo a mesma 
phraseologia barata, a luta desigual seria 
um ,,combate épico pela liberdade e civili- 
sação". Na verdade, porém, o povo yugo- 
slavo não passa de carne para canhão, sa- 
crificado tão somente no interesse da Ingla- 
terra. 

Já se enxergam as primeiras conseqüências 
do ,,putsch" militar de Belgrado! Nestes dias 
será pronunciada a sentença histórica contra 
o Estado artificial de 1919. A Yugoslavia 
não quiz outra solução. 

Guerra nos Balkans, de accordo com as 
mais ardentes aspirações inglezas. Esta guer- 
ra naquellas regiões sul-orientaes da Europa 
terminará, segundo a palavra do Fuehrer, no 
momento em que o ultimo inglez será expulso, 
também, dessa parte do continente. 

ein Kilometer nach dem anderen der Kultur 
zurückerobert wird. „Achtung,' Strassenbau- 
arbeiten", das ist für den Reisenden am 
Steuer der zur Vorsicht mahnende, alarmie- 
rende Weckruf, der ihn zwingt, auf schmal- 
spurige Feld- und Sommerwege, hart an den 
Ackerböschungen entlang, auszuweichen. Und 
so steuert er denn brav um die Schotterberge 
und um den Bruchsteinwall herum in die 
rechte Gasse, durch zähen Schlamm und ge- 
diegene Pfützen, die beim Durchfahren ihre 
trüben Fluten über den Bug des Wagens 
schiessen, Vergaser und Verteiler ersäufew 
und am laufenden Bande Schrecken und Ver- 
wirrung stiften. Wie ein Hohn auf das Ge- 
wälze und Geschiebe zieht sich nebenan zum 
Greifen nahe die neue deutsche Massarbeit 
schnurgerade dahin. Aber man darf noch 
nicht rauf. Man muss Geduld und Glück 
haben, denn schliesslich hebt uns kein wohl- 

wollender Fittich über die Betonmaschinen 
hinweg, über dampfende Teerkolonnen, gross- 
mächtige Walzen, Stampfhärnmer usw., die un- 
ermüdlich am Werke sind. Also müssen wir 
hinein in den Dreck, uns Umleitungen durch 
morastige Wiesen, quatschnasse Wälder,, schie- 
fe Dorfstrassfnebenen und schlammige Seen 
gefallen lassen. 

Wir haben auf unserer Fahrt kreuz und 
quer Strassenarbeiter angetroffen, die es sich 
noch vor einem halben Jährchen schwerlich 
hätten träumen lassen, zu Ktilturdiensten die- 
ser Art herangezogen zu werden. Das letzte 
Mal sahen wir sie in reichlich desolatem Zu- 
stand an der Küste bei La Panne und Dün- 
kirchen, wir besuchten sie in Gefangenenla- 
gern und erleben sie nun in Hock- und 
Bückstellung an dem verwahrlosten Strassen- 
erbe ihrer einst so grossartig garantierten 
polnischen Kriegspartner. Es sind Englän- 
der, die oei ihrem eiligen Vormarsch in die 
östlichen Gefilde des Reiches keine Zeit hat- 
ten, ihre Wäsche zum Trocknen an der Sieg- 
friedlinie aufzuhängen. Sie können sich nun' 
an Ort und Stelle überzeugen, wie das pol- 
nische Brüderchen hier gewirtschaftet hat, und 
sie haben sogar das Vergnügen, von seinem 
Sündenregister mit Hacke und Schaufel eini- 
ges abzuschreiben. Unter diesen Abschreibun- 
gen sind in erster Linie Strassen zu verstehen, 
dann aber auch Brücken und Bauwerke usw. 
,,lt's a long way to Tipperary", d. h. es 
ist eine mühevolle Arbeit in den Gebieten 
zwischen Weichsel, Brahe und Ferse die Spu- 
ren polnischer Misswirtschaft zu tilgen und 
Besseres an die Stelle zu setzen. 

Die Tommies nehmen sich_ dieser Dinge 
zwar nicht mit sportlicher Leidenschaft an, 
aber sie schaffen langsam ihren Kram, denn 
hinter ihnen steht nicht der Hass in Gestalt 
von aufgepflanzten Seitengewehren. Wir ha- 
ben eines ihrer Lager besucht und trafen sie 
in den sauberen Holzbaracken an, denn die 
Regengüsse der Nacht machten ein Arbeiten 
draussen unmöglich. Wenn wir feststellten 
und aus ihrem eigenen Munde bestätigt hör- 
ten, dass sie es gut haben, so handelt es sich 
wahrhaftig nicht um leere Tiraden, sondern 
um Tatsachen. Eine gewisse Selbstverwaltung 
hat man ihnen zugebilligt, denn die Aufsicht 
innerhalb des Lagers führt ein Mann aus den 
eigenen "Reihen, ein aktiver englischer Ser- 
geant mit achtzehn Dienstjahren, die er teils 
in England und teils in Indien ableistete. 
Aber er ist auch der einzige, bei dem man 
von drahtiger Haltung sprechen könnte. Die 
anderen Burschen, jung an Jahren übrigens, 
sind doch recht weich, schlabbrige Kerls, die 
schämig und verlegen grinsen und auf Auf- 
fordern den britischen Song von der Sieg- 
friedlinie wie eine melancholische Serenade 
mit halber Stimme dudeln. Einer ist Schrei- 
ber aus London, ein anderer Friseur, ein drit- 
ter war Kammerdiener bei einer Lordschaft, 
und alle sind sie mehr oder weniger eifrig 
an der Arbeit, um die Zeit bis zum ,,End- 
siege" Albions kleinzukriegen. — Wir fahren 
durch den .regenschvveren SeptemberwincL der 
uns gelbe und-jjurpurrote Blätter auf die'Klih- 
lerhaube wirbelt. Auf dieser Strasse mar- 
schierte deutsche Infanterie; ihre Lieder sind 
verweht und verklungen, aber ihr Geist ist in 
der Landschaft lebendig. Hart an der Stras- 
se, im Bohnen- und Tomatenacker eines Volks- 
deutschen Kleinbauers, reckt sich ein schlich- 
tes Holzkreuz aus den bunten Farben herbst- 
lich später Blumen. Ein deutsches Soldaten- 
grab am Wege des Vormarsches. Wir stei- 
gen aus und grüssen hinüber und fahren 
weiter unsere Strasse, die aus goldflüssigem 
Gewölk von den schrägen Strahlen der ab- 
schiednehmenden Sonne übersponnen wird. 
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wenn unsere tlerven durch 
anstrensende Arbeit und 
Hast des Rlltags zu stark 
mitsenommen sind. 
€ine Rdolina-Tablette beru- 
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bei laenserem Gebrauch 
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In Tuben mit 10 Tabletten xu 0,5 sr. 
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A mais recente vicíima 

da Inglaterra 
Pelo barão von Rheinbabon, ex-secretario de Esfado — Especial para „Deufsclier Morsen" 
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A' e s q u e r d a : 
Tropas tudescas na Bulgaria. Um longo terra- 
pleno cstcnde-se através de uma ■ baixada panta- 
IIOS.Í ao iado da margem rumaica do Dannbio 
em direcção á grande ponte lia potKO construída 

pelos pioneiros allemães. 

Deutsche Truppen in Bulgarien. Ein langer Damm 
führt durch eine flache Sumpfniederung am ru- 
mänischen Donauufer entlang zur grossen Do- 
naubrücke, die von deutschen Pionieren geschla- 

gen wurde. 
A' d i r e i t a: 
Tropas allemãs entram na Bulgaria. Columnas c 
mais columnas atravessam a ponte que íicaba 

de ser lançada sobre o Danúbio. 

Rechts: 
Deutsche Truppen marschieren in Bulgarien ein. 
Kolonne auf Kolonne passiert die neu geschla- 

gene Donaubrücke. 

Grande regosijo em Linz. — Apresentamos aqiii uma telephotographia em que se vê Hitler 
falando a um auditorio constituído, de dezenas de milhares de pessoas reunidas no rinque 
de festas em Linz, quando das solennídades commemorativas da reincorporação da Áustria 

no Reich. 

O novo ministro plenipotenciario da Rumansa em visita a Hitler. Apresentamos aqui um 
flagrante em que o Fuehrer conversa com o sr. Bossy, novo representante do governo 
rumeno em« Berlim. A' . direita, o ministro do Evtcíor do Reich, von Ríbbcntrop 

ministro de Estado', dr. Meissner. 
e o 

A- esquerda: 
Atrique aéreo allemão ao vapor cargueiro inglez 
„Rov.'jrbank". Em optima mira, foi appiicaclo 
um impacto bem no centro da embarcação, eni 
ataque transversal. As obras mortas estão sendo 

devoradas pelas chammas. 

L i n ik s: 
Deutscher Luftangriff auf den englischen Fracht- 
dampfer ,,Rowerbank". Noch besser gezielt; Ein 
Treffer im Querangriff mittschiffs. Die Auf- 

bauten sind in Brand geraten. 

A' direita: 
Observador de um avião de combate allemão em 
seu respectivo posto. JVluito depende do seu 

olhar perscrutador. 
R ech ts: 
Ein deutscher Beobachter in der Bugkanzel eines 
deutschen Kampfflugzeuges. Von seinem schar- 

fen Auge hängt viel ab. 

Jubel in Linz. — Zur Feier der Wiedervereinigung der Ostmark mit dem Reich in Linz 
erschien überraschend auch der Führer und spra.Ii in d^r Fcsthallc yn Zehntausenden — 

I ri.kl.ild 

Der neue rumänische Gesandte beim Führer. — Der Führer in UnterhSltung mit dem ru- 
mänischen Gesandten Bossy. Ri.'chts: Reichsauj-.-ieimuPi-itcr \<)ii Kib):c,itrop und Staatsmini- 

sicr Dr. :\i'.issnei. 

A paz entre a Indochina e .a Thailandia. — Presenciamos aqui o momento em que o ma- 
jor-general Raishiro Sumita, chefe da commissão de inspecção militar japoneza em Hano, 
firmava o documento que punha termo ao conflicto entre a Inidochin,a e a Thailandia. Ve- 
mos, ainda, á esquerda, o capitão' Torikoshi, e, á direita, o cônsul geral Minota, ambos 

membros da commissão do armisticio, representando o Japão. 

A Slovaquia commemorou o segundo anniversano de sua independência. — Houve uma 
grande manifestação popular em frente ao theatro, em Prcssburg. A objectiva fixou o 
chefe da guarda Hlinka, sr. Sano Mach, quando falava ao povo. Vemos, ainda, no primeiro 

plane, o prof. Tuka, presidente do Ministério da Slovaquia. 

Frieden zwischen Indochina und Thailand. — Generalmajor Raishiro Sumita, der Chef der 
japanischen Militärinspektion an Hano, vollzieht für Japan die Unterschrift. Links: Kapi- 
tän Torikoshi, und rechts: Generalkonsul Minote, die beide auch der WaffenstiHstaindskoni- 

niission als japanische Delegierte angehörten. 

Die Slowakei feiert ihre zweijährip:« Selbständigkeit. — Die Feierlichkeiten in Pressburg 
anlässlich des zweijährigen Bestehens des selbständigen slowakischen Staates. Grosse Volks- 
kundgebung vor dem Theater. Der Führer der Hlinka-Garde, Sano Mach, während seiner 

Ansprache. Im Vordergrund der slowakische Ministerpräsident, Prof. Tuka. 
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No dia consagrado á memoria dos heróes 
da guerra, neste anno, realizou-se, na capital 
do Reich, um desfile perante o Fuehrer, de 
que participaram corporações representando 
todas as categorias de armas das Forças 

Armadas allemãs. 

Visita do ministro do Exterior da Hungria a Hitler. O Fuehrer recebeu, em companhia 
do ministro das Relações Exteriores do Reich, barão von Ribbentrop, no edificio da che- 
fia. em Munich, o sr. Laszlo von Bardossv, titular da pasta dos Negocios Estrangeiros 
da Hungria. A palestra manteve-se dentro do espirito da amizade tradicional e cordial que 
liga a Allemanha á Hungria. Laszlo von Bardossy acaba de ser nomeado presidente do 
Ministério lumgaro, como successor do conde Teleki, ha pouco fallecido repentinamente. 

Este limpador de copos de novo typo foi 
grandemente apreciado, sobretudo pela classe 
dos hoteleiros e profissões affins, na Feira 

da Primavera de Leipzig deste anno. 

Der Vorbeimarsch von Abordnungen aller drei 
Wehrmachtsteile vor dem Führer am diesjäh- 

rigen Heldenfredenl^tâg. 

Unjrarns Aussenminister beim Führer. — Der Führer empfing in Gegenwart des Reichs- 
ministers des Auswärtigen von Ribbentrop im Führerbau in JVlünchen den Königlich Ungari- 
schen Aussenminister Laszlo von Bardossy. Die Besprechung verlief im Geiste der traditio- 
nellen und iierzlichen Freundschaft, die Deutschland und Ungarn verbindet. Von Bardossy 
wurde nach dem plötzlichen Tod des Grafen Telel<i zum ungar. Ministerpräsidenten ernannt. 

Dieser neuartige Oläserputzer fand auf der 
Leipziger Frühjahrmesse 1941 besonders in 
den Kreisen des Restaurationsgewerbes gros- 

sen Anklang. 

A' esquerda: 
Manobras da Márinha de Guerra allemã. Navios 
de batallia e cruzadores allemâes j-ealizam e.xer- 
cicios combinados em que são (aproveitados os 
ensinamentos da guerra. Vemos aqui um vaso de 
guerra teuto ao envolver-se numa nuvem de 

fumaça. 
Links: 
Deutsche Kreuzer und Schlachtschiffe bei einer 
Uebimg im Verband. Auch jetzt übt die deutsche 
Flotte immer wieder und verwertet die Erfah- 
rungen des Krieges. Unser Bild zeigt: ein deut- 

sches Kriegsschiff nebelt sicii ein. 
A' direita: 
Formação de vasos de guerra allemâes navegando 
no Mar do >íorte. A photographia apresenta 
torpedeiros que protegem os flancos da flotilha. 
Rechts: . 
Ein deutscher Kriegsschiffverband auf Fahrt in 

'der"Nordsee.-Unser Büd zeigt: Deutsche Tor- 
pedoboote fahren Flankensicherung. 

A princeza do throno da Italia em' visita a aviadores tudescos. A princeza Maria José, 
esposa do principe-herdeiro Humberto, a qual exerce, durante a guerra, o cargo de ins- 
pectora da Cruz Vermelha italiana, visita aqui' aviadores allemâes num campo de pouso militar. 

A obra de reconstrucção e planificação na Allemanha Oriental. O lugar-tenente do 
Fuehrer, Rudolf Hess, em visita a uma exposição organizada pelo ,,Reichsfuehrer" SS. 

Himmler. 

Italiens Kronprinzessin besucht deutsche Flieger. — Kronprinzessin Marie-José von Italien, 
die während des Krieges beim italienischen Roten Kreuz als Inspektorin tätig ist, besucht 

deutsche Flieger auf einem Feldflughafen in Italien. 

Aufbau und Planung im Osten. — Der Stellvertreter des Führers, Rudolf Hess, besichtigte 
eine vom Reichsführer SS. Himmler durchgeführte Ausstellung .über Aufbau und Planung 

im Osten. 

A' esquerda: 
Exercidos de conjunto de bellonaves allemâes, 
cruzadores e navios de batalha. Mediante o ap- 
parelho alçador, accionado a motor, os torpedos 
disparados são pescados e reconduziidos a bordo, 
afim de serem aproveitados para novos tiros. 
Links: 
Deutsche Kreuzer und Schlachtschiffe bei einer 
Uebung im Verband. Mit der Motorpinasse wer- 
den die Aale wieder eing'efangen und an Borld 
zurückgebracht und zu neuen ^chüssea klar ge- 

macht. 
A' d i r e i t a: 
Cruzadores e navios de batalha allemâes, em 
exercido de conjunto. O torpedo abandona, es- 
guio e liso como uma enguia, o respectivo 
tubo projector de um vaso de guerra teuto. 
Reell ts: 
Deutsche Kreuzer und Schlachtschiffe bei einer 
Uebung im Verband. Glatt wie ein Aal verlässt 
das Torpedo das Geschützrohr eines deutschen 

Kriegsschiffes. 
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(3. Portsetzung.) 
Mich stless der Gedanke; Enke von allem 

zu sagen, ihr die Entscheidung über das, was 
werden sollte, zu überlassen. Natürlich ging 
das nicht. Ich wusste das. Ich sage ja 
auch nur, dass mich der Gedanke lockte. 

Eine Weile haben wir dann noch vor der 
Fischerkate gesessen. Vater Rathsaek lobte 
den Strand; sein grösster Vorzug sei, dass 
er steinig wäre, sonst hätten die Badegäste 
ihm den Alleinbesitz längst streitig gemacht. 

,,Wie zum Beispiel wir," lächelte Angela 
verloren. 

,,Sie wissen, dass die Rathsäcke und Uter- 
märker zum selben Stamm gehören und daher 
das gleiche Recht auf den Straind haben." 

„Zu welchem Stamm?" 
,,Zum Stamm derjenigen, die in jeder Le- 

benslage ein kleines Lachein bei der Hand 

Existenzkampf nnd Alltag 

Der eine wie der andere stellen von Tag 
zu Tag grössere Ansprüche an jeden Ein- 
zelnen von uns. Wer in seiner geistigen 
und körperlichen Spannkraft anfängt fühlbar 
nachzulassen, wird ausgeschaltet, um dem 
Leistungsfähigeren Platz zu machen.' 

Soweit darf es niemand kommen lassen, 
der nach vorwärts strebt. Wenn die Anfor- 
derungen an Geist und Körper gross sind, 
besonders hierzulande im subtropischen Klima, 
dann muss man eben wenigstens jährlich ein- 
mal etwas Ausserordentliches für seine Ge- 
sundheit tun- Den Nerven gibt man neue 
Aufbaustoffe durch eine Kur mit Tonofosfan. 
Diese hochwertige, organische Phosphorver- 
bindung schafft den so notwendigen Kräfte- 
ausgleich. Tonofosfan, ein Bayer-Produkt, er- 
höht das körperliche Wohlbefinden und stärkt 
die Nerven. 

* haben. Dies Lächeln ist wie Medizin und 
in den meisten Fällen wirksamer als meine 
Tropfen." 

War Herrn Rathsack doch etwas an Frau 
Angela aufgefallen. Er sprach in einem sorg- 
losen Ton. 

Enke erzählte, dass der Vater ihr endlich 
zugesagt habe, bald nach Stralsund zu reisen, 
um noch einmal seinen Studienfreund, den Mc- 
dizinalrat Haberwisch, wegen seines Leber- 
leidens um Rat zu fragen. 

Rathsack zeigte auf den offenen Arznei- 

So begaben wir uns ayf den Rückweg. So- 
fort war die Unsicherheit wieder da. Tausejid 
Fragen hingen in der Luft, ich konnte keine 
einzige beantworten. Absichtlich zögerte ich, 
damit die Kinder etwas vorauskamen. 

,,Erzähl mir etwas von dir und aus deinem 
Leben, Angela. Ich weiss soviel wie nichts." 

,,Und Vv^enn das am besten wäre?" 
,,Wie die Dinge heute liegen, wirst du ver- 

stehen, dass ich wissen möchte —" 
,,Was möchtest du wissen?" fragte sie, 

• als ich zögerte. Ich fühlte es deutlich, dass 
sie mich sozusagen mit beiden Händen zu- 
rückschob. 

,,Von den ersten iKriegsjahren, ' s du —" 
,,Welchen' Zweck hätte es, wenn ich alles 

hervorzerrte? Soll ich dir erzählen von dem 
Leben, das meine Mutter mir bereitet hat, 
als sie erfuhr, wie es um mich stand? Dass 
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Nachmittags und abends 
KONZERT 

Maestro Mauricio 

schrank. ,,lch verdanke Freund Habewisch 
schon manchen guten Schlaf. Aber bald 
dürfte er mit seiner Kunst auch am Rande 
sein." 

Beim Abschied lud Frau Angela Herrn 
Rathsack und Enke zum Nachmittagskaffee 
ein. 

Doch der Alte schüttelte ablehnend den 
Kopf. ,,Sie nehmen mir meine Absage nicht 
übel, Frau ütermarck. Ich habe die Gross- 
stadtmauern verlassen!. Um àn der See zu 
sein. Jede halbe Stunde, die ich ihr raube, 
kommt mir wie ein Unrecht vor. Aber Enke 
wird gern kommen." 

ich sie nur mit Mühe davon zurückgehalten 
habe, zur Polizei zu gehen? Dass sie starb, 
als Noje ein halbes Jahr alt war? Dass ich 
nicht wusste, wovon ich leben sollte? Dass 
ich Noie zu fremden Leuten geben musste, 
weil ich Schwester werden wollte, um mir 
mein Brot zu verdienen? Dass ich Noje er- 
halten habe mit meinem kümmerlichen Schwe- 
sterngehalt? Willst du das vi'issen? Schlim- 
me Jahre werden nicht besser, wenn man 
sie naditräglich noch einmal durchfühlt." 

,,Angela, ersticken könnte ich, wenn ich 
daran denke, dass ich —" 1 

,,kh habe dir vorhin schon gesagt, dass 

Nojes Vater, der unbekannte Soldat, tot ist. 
Daran wollen wir immer denken. 'Wenn wir 
das nämlich nicht tun, dann —" ein tiefes 
Atem holen — ,,dann können wir Hennings 
Haus nicht wieder betreten." 

Was sollte das Verstecken hinter einer Glas- 
scheibe? Merkte Angela denn nicht, dass 
alles nur ein Spiel mit 'Worten war? Man 
schaffte doch Tatsachen nicht damit aus der 
Welt, dass man vor ihnen die Augen schloss. 
Aber mit einer förmlichen Inbrunst hielt An- 
gela ihre Fiktion aufrecht, tat, als glaube sie 
selber an den Tod von ihres .Kinder Vater. 

Ihr Sprechen hatte eine ganz andere Stimm- 
lage als sie wieder begann. Sie sprach mit 
einem gläubigen Eifer. Bekennerfreudigikeiiill 
schwang mit. 

,,Nicht von mir will ich erzählen, sondern 
von Henning. Ich bin meinem Manne noch 
nie so danKbar gewesen wie an jenem Tage, 
als er, ohnç dass ich ihn darum gebeten hatte, 
nach dem Amtsgericht ging und dort eine Er- 
klärung abgab, in der er sich zu Noje be- 
kannte. Seitdem gibt es nichts, was ich ihm 
absdilagen könnte. Alles könnte ich für ihn 
tun. Auch %:hlechtes. Und ich wäre noch 
stolz darauf." 

,,Ja, Angela, das kann ich mir denken. 
Aber die Erklärung, die dein Mann! abge- 
geben hat —" ' ^ 

,,— war falsch. Weil sie falsch war, bin 
ich ein Nichts vor ihm. Begreif es doch!" 
Und langsam, lediglich registrierend, fuhr 
sie fort: ,,Es war sonst niemand da, der 
Noje einen Namen gegeben hätte." 

Ob sie mein ohnmächtiges Zähneknirschen 
gehört hat?, ,,Was musst du nur von mir 
denken?!" 

Wieder das undeutbare Lächeln. ,,Du meinst 
den unbekannten Soldaten. Was ich von ihm 
denke? Das geht nur mich allein an. Nie- 
mand sonst auf der Welt." 

Hatte sie feuchte Augen? Eine tiefe Erre- 
gung durchflutete sie. Rasch ging der Atem. 

Ich muss bekennen, dass ich — damals — 
alles luir halb verstanden habe. 

Die Kinder blieben stehen und fragten, 
ob sie schon vorauslaufen könnten; sie woll- 
ten Bescheid sagen, dass wir kämen. Als Frau 
Angela nickte, rannten sie um die Wette da- 
von. 
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,,Noch eins muss ich dir sagen, Jobst. 
Was jhne Henning aus Noje und mir ge- 
worden wäre, kann ich mir nicht vorstellen. 
Er hat darum ein Recht darauf, dass ich 

- nur ihm lebe und alles Ungute von ihm fern- 
halte. Darán solltest du auch denken." 

,,Ich habe schon fortwährend an den ge- 
dacht, mit dem ich zusammengewachsen bin 
durch Not und Tod." 

Sie riss die Augen auf. ,,Was willst du 
tun?" 

,,Was muss ich tun, wenn, ich mir selber 
nicht zum Ekel werden will? Sag es mir!" 
Ich war aufs hohe Pferd gestiegen und tat, 
als hätte ich eine Forderung an Angela. 

„Tu, was du willst." 
,,lch tu, was ich muss." 

in ihm gedacht, vielleicht gegen seinen Wil- 
len, von dir wird gedacht. Glaubst du, dass 
das ein Mann ertrüge?" l 

Angela nickte den Kindern zu, die beim 
Dorfeingang angekommen waren und nun zu- 
rückwinkten. 

iVlit rauher Stimme zog sie den Schluss- 
strich. ,,Nun sprich mit Henning, wenn du 
kannst." 

Stumm haben wir den letzten Teil des 
Weges zurückgelegt. 

JVlein Wille war eingezäunt. 
Gegen seine ursprüngliche Absicht begann 

Henning schon am selben Nachmittag mit der 
eigentlichen Ernte. Als wir von der Fi- 
scherkate zurückkamen, war die grosse Mäh- 
maschine schon aus der Scheune herausgezo- 

,,Wer sagt dir denn, dass du schmarotzen 
sollst? Heute naclimittag kannst du zeigen, 
ob du noch ein Kerl bist. Hocken sollst du. 
Wenn du freilich erklärst, dass sich in deinem 
Büro Muskelschwund bei dir eingestellt 
hat —" 

,,Du kannst über mich verfügen." 
Also fuhren wir aut das Feld. Es lag nicht 

weit ab von dem We|g;e nach der Küste. 
Unterwegs erzählte Henning in seiner ruhi- 

gen, sicheren Art, dass er es meinem Besuch 
verdanke, wenn er sich trotz des lahmen Knies 
fast wieder als Frontsoldat fühle. Manches 
Erlebnis, an das er jahrelang nicht gedacht 
habe, ree^e sich von neuem. Vielleicht sei es 
so, dass die nervenzermalmenden Stunden und 
Tage nur im Menschen schliefen, durch einen 

,,Du willst Henning von dir und Noje 
sagen? Weisst du, was dann geschieht? Dann 
zersplittert meine Ehe wie Glas!" 

,,Aber Henning weiss doch —" 
,,Er hat sich abgefunden mit einem Vater 

Nojes, der keinen Namen hat, mit dem unbe- 
kannten Soldaten. Nim soll er hundertmal 
am Tage sehen und hundertmal an seinen. 
Freunid denken.^ Er soll mich sehen und 
denken — ach, er denkt ja nicht, es wird: 

gen und stand verwendungsbereit auf dem 
Hof. ,,Ein halber Tag macht in der Ernte 
manchmal viel aus, sagte Henning. 

Ich ergriff flie Gelegenheit, ihn auf meine 
baldige Abreise vorzubereiten. 

Was blieb mir übrig? Alle anderen Wege 
hatte Angela verbaut. 

,,ln der Erntezeit kann ein Gehöft am we- 
nigsten Schmarotzer gebrauchen, und darum 
ist es wohl am besten —" 

besonderen Anlass, wie es eben mein Besuch 
sei, aber zu neuem Leben erweckt würden. 
Und gut sei es, wenn die Front nachwirke 
und weiterhin am Menschen forme. An sich 
selber merke er es. Wenn ihm etwas quer 
gehe, dass er davonlaufen oder mit der Faust 
auf den Tisch schlagen möchte, dann brauche 
er nur an den fürchterlichen Morgen im Un- 
terstand bei Barleux zu denken, als ununter- 
brochenes Steilfeuer jede Sekunde die Balken 

wie Streichhölzer knicken konnte — und so- 
fort habe alles ein anderes Gesicht. An Bar- 

»leux gemessen, seien die Sorgen des Alltags 
nichtige Muckenstiche. ,,Und wenn du es 
erleben solltest, dass der Kerl in mir in 
Gefahr ist, sich zu verlieren, dann ruf ihn 
mit dem Namen Barleux zur Ordnung." 

In der Ferne war ein Sensendengeln. 
,,Klingt es nicht wie Maschinengewehr- 

feuer?" fragte er und knallte mit der Peit- 
sche. 

,,Dir sitzt der Krieg noch gewaltig in den 
Knochen!" 

Er deutete mit dem Peitschenstiel auf sein 
Knie: ,,Das tut er! Aber ich bin nicht böse 
drum." 

Da dachte ich daran, dass Henning in sei- 
nem Brief von wirtschaftlichen Sorgen ge- 
schrieben hatte. Ich wusste nicht, ob er in 
Gegenwart seiner Frau davon sprechen wollte, 
und fragte ihn nun danach; hatte er doch 
auch eben wieder angedeutet, dass nicht alles 
gehe, wie es solle. 

Er Hess die Pferde in Schritt fallen und 
wickelte sich die Leine um die Faust. Sein 
Gesicht beschattete sich. 

,,Ja, Jobst, es ist vielleicht gut, wenn ich, 
die Sache einmal mit dir bespreche. Eins 
kommt zum andern, und das Ende vom Liede" 
ist, dass ich mich ungefähr mit meiner Hufe 
festgelaufen habe." 

Brockenweise kam es heraus, während die 
Räder langsam durch den Sand mahlten. 

Die Hypotheken machten ihm Sorge, weil 
er — ein anständiger iKerl gewesen war. Seit 
vielen Jahren hatte eine Schwtester S€in.ie3 
Vaters eine ziemlich hohe Hypothek auf dem 
Gehöft gehabt, die durch die Inflation ent- 
wertet war. Aber Henning hatte sie sofort 
auf Goldmark aufgewertet. ,,Ich wäre mir 
ja wie ein Dieb vorgekommen, wenn ich mit 
den Spargroschen meiner Tante über den 
Teich gegangen wäre." 

Nun war die Tante vor anderthalb Jahren 
gestorben, der Schwiegersohn hatte ein Ge- 
schäft eingerichtet und darum die Hypothek 
verkauft, so dass diese jetzt in fremden Hän- 
den war. 

Schlimmer war es mit drei anderen kleine- 
ren Hypotheken, die gleichrangig an zweiter 
Stelle standen. Henning hatte am Ende der 
Inflationszeit mit dem Neubau der beiden 
massiven Scheunen begonnen; die Bezahlung 
in Papiergeld wäre ein leichtes gewesen. Plötz- 
lich kam die Festmark, und in Festm^rk muss- 
te Henning die Gebäude bezahlen. Das hatte 
ziemlich grosse Schwierigkeiten gemacht. End- 
lich war es ihm aber doch gelungen, durch 
drei nicht sehr hohe Hypotheken das Gleich- 
gewicht herzustellen: eine davon hatte der 
Gütermakler Stein in Rostock. Dieser hatte 
Henning nun durch eingeschriebenen Brief zum 
Johannistermin mitgeteilt, dass er die beiden 
andern Hypotheken auch erworben habe, und 
dass er das Geld zum nächsten Antonitermin 
kündige. 

Das vyar die Sachlage. Ich sah. ein, dass sie 
nicht gerade rosig war. 

,,Wer ist dieser Stein?" 
,,Na, wenn wir ihn einen Krawattenmacher 

nennen, so dürften wir das Richtige treffen. 
Ich hätte mich gar nicht mit ihm einlassen 
sollen, aber ich hatte keinen Ausweg." 
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São Paulo 
Telefon: 

Bat 4-5507 
Gruta 4-2626 

Ausgezeich. Küche. Jeden Sonnabend:- Feijoada completa 
Allabendlich Kttnstlerkonzert. 7-1 Dbr; ionn- n. Feiertags; Ftllhfconzert 

RESTAURANTE; AV 5Áb JO/TO |2Ô 
E TAVERNA*. RUA ANHAN6ABAHÜI 2 

„sie Sltfteit gc^t weitet:'' 

$ie StrBeitâftunbcn finb an icbcnt ®ienêtag oon 3 Bis 5,30 U§r 
in bei SRua Sirtl^ur ißrabo 492. 

KRANK? 
Dann lassen Sie sich 

homSopathisch 
behandeln. — In dem 

Dispensarlo Homõopatbico S. Paolo 
Praça Jofio Mendes 13o 

stehen Ihnen von 8—18,30 Uhr die besten 
homöopathischen Arzte São Paulos 

imenfgeltllcli 
zur Verfügung. Denken Sie daran, dass jede leich- 
te Erkrankung in eine schwere Krankheit ausar- 
ten kann. Die Homöopathie heiltauch in schwer- 
sten Fällen auf eine milde Weise und mit recht 
geringen Spesen. Man spricht deutsch. 

(Neben der homöopathischen Apotheke 
Dr. Wlllmar Schwabe Ltda.) 

Dcnistlie FiÉnil uiiil chciii. Wastetalt 

„Sckxonla" 
Annahmestellen: R. Sen. Feijó 50. Tel. 2-2396 
u. Fabrik; Rua Barão de Jaguara 980. Tel. 7-4264 

WernerPtefter 
Nickelação Cambucy 

Rua Lavapés 801 

SAO PAULO 

DER ERFOLG EINER SCHUTZMARKE: 

VERTRAUEN DES VERBRAUCHERS ZU DER FÄHIGKEIT 
UND EHRLICHKEIT DES FABRIKANTEN, DER SEINE 
ERZEUGNISSE MIT SEINEM NAMEN KENNZEICHNET 

KJa^MumFABER 

STELLT SEIT JAHRZEHNTEN BLEISTIFTE HER 
UND VERSIEHT SIE MIT SEINEM NAMEN 

Reichhaltigstes Lager, vorteil- 
hafte Preise. Ebenso Werk- 
zeuge, Farben, Oartengeräte, 
etc. Feste Preise 

EMILIO WITTE 

RUA DO SEMINÁRIO 

TEL. 4-5237 

S)ie Beften @(^u^e 
befommen ©te nur 
im Be!annten 

Samenfc^tt^e 
Bi§ gut SRr. 40 

SlBfaè ßouiS XV., iap. 
gorm 40$000, 45$000 
®aS $au5, rocIdöcS beft. 
Bcbient u.recHe^Preifel^at 
M 6ttJpl}ipia 285 
na6e ber SRua Süursra 

Deutsche Schuhniachetei 
Heimann RadeisDeroer 
Empfiehlt sich für sta- 
bile und saubereSchuh- 

reparaturen. 
Rua dos Timbiras213 
Ecke Rua Sta. Ephigenia 

Ferien 
im Ifatlaya 
Sitio Mosella 

IlôOmHôhe, BÜckãaf. 
Ágalhãs Negrãs, Vã- 
fãhyba, Serrã do Mãr» 
Scbòne W*ldv)€ge, 
Aufstieg sa den c4gu- 
Ihãs, Sãabt Zimmer» 
Kjílte a* tvãfme Bräa- 
sebàder» Tagespreis, 
I4$—I6S. Mii Aaio in 
40 Minut, 'oon Bãrào 
Homem de Mello »as 

za erreichen. 
Näheres ♦ 

Josef Simon 
Sitio MoselU, ^ãrio 

Homem de Mello, 
EFCB, 

Dres. Lebfeld and Coelbo 

Dr. Walter Hoop 
RechlsanwKlle 

São Paulo, Rua Libero Badaró 443, 
Tel: 2-0804, 2. St., Zim. 11-16/ Postfach 444 

,,Und welchen Sina hat die Kündigung?" 
,,Nur einen. Denselben, den der Kauf der 

Hypoth^eken ha^. Weart >jch glicht auszahlen 
"loirrn, tfêíBt e"f es zur Zwãngsvêfsteigerungi. 

Die Stelle geht kopfüber. Das heisst, der 
niedere Herr Stein erwirbt sie, und ich gehe 
mit dem weissen Stock davon. Mir bliebe: 
dann noch eine Kriegsrente, aber davon wird 
eine Familie nicht satt." i 

99 Sublime** 

die beste Tafelbutter 

Theodor Bersander 

AI. Barão Limeira 117, Telefon 4-0620 

,,Also werden wir das Geld beschaffen, 
müssen." : 

„Was nicht ganz leicht ist. Wer gibt schon 
Geld in ein strohgedecktes Fachwerkhaus! 
Wenn das Wohnhaus massiv wäre, hätte ich 
sicher weniger Schwierigkeiten. Aber noch 
ist es ja nicht so wejt. Eine Gnadeafnist 
von einem halben Jahr hat der Verurteilte 
noch. Deswegen wollen wir bei der Ernte- 
arbeit doch tun, als gehörten uns die Halme, 
die wir mähen. Aus einem Loch muss der 
Hase doch heraus." 

„Ich will sehen, was sich tun lässt, Hen- 
ning. Im übrigen: Barleux!" 

„Du hast recht. Man kann Barleux nicht 
mit Hypothekensorgen in einem Atem nen- 
nen." 

Der Wagen rollte aufs Feld, wo die Mäh- 
maschine schon bereit stand. 

Dumm, dass ich im Frühlinjr den Blauen 
Brook gekauft hatte! In ihm hatte ich mein 
bisschen Geld festgelegt. Sonst hätte ich 
Henning unter die Arme greifen können. 
Aber vielleicht liess es sich doch machen, 
wenn ich den Blauen Brook belastete. Auf 
alle Fälle würde ich alles tun, xmi Henning 
zu helfen. Schon Nojes und Angelas wegen 
war ich es ihm schuldig. 

Ich habe an diesem Nachmittag gearbeitet,^ 
wie ich nur konnte, und habe gemerkt, dass 
lahme Arme, ein schmerzender Rücken und 
hcrabtriefender Schweiss Todfeinde von allemi 
Spintisieren sind. 

Zuerst habe ich mich recht dumm ange» 
stellt. Henning kletterte — wegen seines 
lahmen Knies vorsichtig und unbeholfen — 
in den Sitz der Maschine, uad bald knirsch- 
ten in regelmässigem Rhythmus die Mesiser, 
durch die Halme — Emtesinfonie. Wittrock 
und der alte Tack begannen mit dem Garben- 
binden. Auqh ich versuchte, ein Seil fertig, 
zu kriegen, aber es missglückte kläglich, ob- 
wohl Vater Tack sich alle Mühe gab, mir die 
Handgriffe zu erklären. Da habe ich denn 
beim Hocken angefangen. Die ersten Gar- 
ben Hessen zwar bald die Köpfe hängen, aber 
bald hatte ich den Vorteil heraus, wie man 
die Garben zusammenstellen und -setzen muss- 

te, damit die Hocken nachher standen wie 
die Züge einer ausgerichteten 'Kompanie. Wenn 
mir, dä®«irperliche Arbeit seit-jihrejj-freind- 
war, auch bald der Schweiss heruntertropfte,, 
war es mir doch eine Genugtuung, dass der 
Körper noch einigermassen tat, was er sollte. 

Henning konnte verlangen, dass ich aller- 
schwerste Sklavenarbeit für ihn leistete. Einem 
Augenblick glaubte ich, dass dadurch Unhalt- 
bares eingerenkt werden könnte, und schalt 
mich dann töricht, so etwas zu denken. 

,,Foftein!" rief Henning. Das war der 
Frühstücksruf der Bauarbeiter, wenn die Pause 
von fünfzehn Minuten begann. Noje war ge- 
kommen und hatte den Kaffee gebracht. Am 
Knick Hessen wir uns nieder, Noje erzählte, 
dass Fräulein Rathsack bei der Mutter sei, 
aber bald wieder nach Hause zurückwolle. 

Noje trug ein Sommerkleid. Die Zöpfe 
waren sorgfältig geflochten. Die Kinnpartie 

erinnerte an die Züge der Mutter. Ob Augen 
oder Nase auf den Vater wiesen? 

~v,,,.Las.s.-'dir—von Noje einsi-henkeu", safjH"» 
Henning. ,,Sie ist schon eine tüchtige kleine 
Hausfrau". Sie errötete über das Lob. Ich 
errötete, weil es meine Tochter war, der ich 
meine Tasse reichte. 

Närrisch war die Welt. Vor wenigen Stun- 
den war Noje meine Tochter geworden. Nein, 
das war sie nicht. Denn Angela hatte gesagt, 
dass der Vater-tot war. Ich fand mich nicht 
zurecht in dem Wirrwarr. 

Nach einer Viertelstunde begann wieder 
die Arbeit. Ich blickte Noje nach, bis sie 
hinter den Büschen verschwunden war. Die 
bohrenden Gedanken nahm sie nicht mit. Der 
Druck in den Schläfen blieb. 

Da glaubte ich plötzlich einen Ausweg ge- 
funden zu haben. Wenn ich an den mir be- 
freundeten Personalchef der Hamburg-Süd 

ludet es,dann niemals kratzen 

schrieb, ihn bat, mich durch ein Telegramm 
von meinem Urlaub zurückzurufen? Ohne 

'•Zweifel wiircie pr e<! tun. Axig^eJa wiwLt dai, - 
Manöver durchschauen, aber das durfte mich 
nicht beirren. Doch Henning? Ich wurde 
ein unbehagliches Gefühl nicht los, setzte auf 
eine Unehrlichkeit eine andere. Für aiK 

Alle deiil&clven Pamlllen 
die gute italienische Küche lieben, treffen sich 
im Restaurant »LUCCHESE«, woselbst Ihnen 
2 deutsche Kellner zur Verfügung stehen. 

Also auf ins 
Reslauranle »Luccliese« 
Rua Wenceslau Braz. SZ - Tel. 3-1201 

* .... ■ 
Fälle wollte ich jedoch den fingierten Zu- 
rüickruf im Auge behalten. , 

Ein scharfer Pfiff unterbrach mein Grübeln. 
Henning hatte ihn auf dem gekrümmten Zei- 
gefinger ausgestossen. Ich sah, dass er die 
Pferde angehalten hatte und Enke RathsacK 

•zuwmkte, die auf dem Weg zwischen den 
Ackerbreiten zur Küste ging. Mit dem Arm 
gab er das militärische Haltesignal. 

Dann rief er mich heran. „Weil du dich 
im Interesse der Hutfe nicht schon am er- 
sten Tage verausgaben soUst, erhältst du den 
Auftrag, Fräulein Enke an die See zurückzu- 
geleiten. Abmarsch 1" 

Ich habe mich nicht lange nötigen lassen, 
sondern bin mit langen Schritten nach dem 
Weg geeilt, wo Enke mich erwartete. 

„Wo brennt's denn?" rief sie mir entge- 
gen. 

„Ein Kompaniebefehl hat mich zu Ihrem 
Schutz kommandiert. Ich bin dem Befehl gern 
nachgekommen." 

„Weil Sie sich von der Arbeit drücken wol- 
len!" lachte Enke. 

„Nicht nur deswegen. Der Auftrag an 
sich reftit mich auch." 

„Und wenn ich Ihnen nun erkläre, dass 
ich keinen Schutz nötig habe?" 

,,Dann bitte ich Sie, mir trotzdem zu ge- 
statten, dass ich an Ihrer Seite bleibe." 

Geborgen fühlte ich mich in Enkes Nähe. 
Am Vormittag war ich mit Angela densel- 

ben Weg gegangen, und jeder Schritt war 
mir sehr sauer geworden. Nun war der Weg 
wie verwandelt. Bei Enke waren keine Hin- 
tergedanken und Unsicherheiten; mit festem 
Schritt ging sie neben mir als guter Kame- 
rad. Es drängte mich fast, ihr meine Nöte 
anzuvertrauen, sie wären bei ihr in guten 
Händen gewesen. Aber selbstverständlich 
hatte ich zu schweigen. 

Dennoch meinte ich, freier atmen und ra-' 
scher schreiten zu können,. 

,,Frau Utermarck ist Ihre Freundin, Fräu- 
lein Rathsack?" 

,,Das ist sie. Warum fragen Sie?" 
,,Weil kaum ein grösserer Gegensatz denk- 

bar ist zwischen Ihnen und Frau Angela." 
(Fortsetzung folgt.) 
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Aus öen bereiten Gebieten 

Aus Svonhceidi 

Im Einvernehmen mit den französischen 
Bes-atzungsbehörden können nunmehr Fleisch- 
und Wurstwaren entweder mit öffentlichen 
oder privaten Transporten über die Demar- 
kationslinie in beiden Richtungen versandt 
werden. Es bedarf hierzu lediglich der Ge- 
nehmigung der zuständigen französischen Le- 
bensmittelverteilungsstellen. Die deutschen Be- 
hörden haben die bisher bestehende Versand- 
sperre im Interesse einer besseren Vertei- 
lung der Lebensmittel in Frankreich aufge- 
hoben und dadurch eine Voraussetzung für 
die weitere Verbesserung der Lebensmittel- 
lage im besetzten und unbesetzten Frankreich 
geschaffen. 

Die öeutfdi-fronsiinrdien 
(Dírtrdioftsberprediungen 

Die a:uf Veranlassung der Wirtschaftsab- 
teilung im Verwaltungsstab des Militärbe- 
fehlshabers in Frankreich, wie bereits berich- 
tet, in Paris abgehaltenen Besprechungen zwi- 
schen- deutschen und französischen Industriel- 
len aus den Gebieten des Maschinen-, Stahl- 
und Eisenbaues, der Feinmechanik und Op- 
tik, der Elektroindustrie, der Eisen-, Stahl- 
und Blechwarenindustricj der Metallwarenindu- 
strie, der Werkstoffverfeinerung, der Fahr- 
zeugindustrie und der ihnen verwandten In- 
dustriezweige wurden mit einer gemeinsamen 
Schlussbesprechung unter dem Vorsitz des Lei- 
ters der Wirtschaftsabteilung, Kriegsverwal- 
tiuigschef Dr. Michel, beendet. Von franzö- 
sischer wie deutscher Seite wurde dabei über- 
einstimmend betont, dass alle Verhandlungen 
im Geiste aufrichtiger Zusammenarbeit ge- 
führt worden sind. Die Aussprache habe das 
ernste Bestreben gezeigt, an die Beseitigung 
der noch bestehenden Schwierigkeiten heran- 
zugehen. Aus diesem Grunde wurde franzö- 
sischerseits lebhaft die Einsetzung eines stän- 
digen deutschen Vertreters der beteiligten In- 
dustrien in Paris begrüsst. 

Die Besprechungen sollen, nachdem bereits 
diese erste Fühlungnahme zu der Hoffnung 
berechtigt, in kurzer Zeit zu greifbaren Er- 
folgen zu gelangen, demnächst fortgeführt 
werden. Sie werden, wie der Leiter der iW'irt- 
schaftsabteilung bemerkte, einen wertvollen 
Beitrag zur deutsch-französischen Zusammen- 
arbeit und zur wirtschaftlichen Neuordnung 
Europas bilden können. 

Dos^bêutrdie Rote ßreu} 
tn Sronkceidi 

In enger Zusammenarbeit zwischen dem 
deutschen Roten Kreuz und dem Winterhilfs- 
werk für Frankreich, besonders mit der Sek- 
tion von Paris, konnten zahlreiche Massnah- 

)ic HusHiljr íTotoòs on Cébflismtffrin 

Ausfuhpübepschüsse im Jahre 1938 
insgesMot in 1000 to davon nach Oeul«:hland 

rnen zur Besserung der sozial schlechter ge- 
stellten französischen Bevölkerung getroffen 
werden. In Paris, wie auch in der Provinz^ 
wurden Volksküchen, Wärmehallen und Aus- 
gabestellen für warme Kleidung eingerichtet. 
Die Aufsicht über alle Massnahmen wurde 
vom Militärbefehlshaber Frankreich dem deut- 
schen Roten Kreuz übertragen, das ausser 
diesen Aufgaben auch die Betreuungen des 
Lagers für die in Besançon internierten Eng- 
länder übernommen hat. Die in Besançon In- 
ternierten werden durch eine grössere An- 
zahl von deutschen Rote-Kreuz-Berufsschwe- 
stern und Schwesternhelferinnen versorgt. In 
dem Lager sind Vorkehrungen getroffen, auf 
Grund derer eine weitere Verbesserung und 
Erleichterung der Betreuung zu erwarten ist. 

RaDto-£onÖon mu|^ jugeben 

Ganz im Gegensatz zu den früheren Be- 
hauptungen des englischen Rundfuns, wonach 
britische Kriegsgefangene in Deutschland nicht 
gut behandelt würden, sah sich- Radio Lon- 
don nun doch anscheinend auf Grund der 
nicht zu fälschenden Berichte neutraler Be- 
obachter gezwungen, zuzugeben, dass die eng- 
lischen Soldaten in deutschen Gefangenenla- 
gern eine Freiheit geniessen, wie sie von 

deutschen Kriegsgefangenen in britischen La- 
gern nocfi' nicht gemeldet wurde. So teilte 
Radio London am 31. Januar 1941 in sei- 
ner 19-Uhr-Sendung auf englisch mit, dass 
britische Kriegsgefangene in einem Offiziers- 
lager in Deutschland eine Universität mit 
einem regelmässigen Stundenplan für Vorle- 
sungen aufgemacht haben. Für die Schaf- 
fung dieser Einrichtung habe sich die Ab- 
teilung für Erziehungsliteratur des Kriegsge- 
fangenen-Departements des Roten Kreuzes und 
St. Johns Kriegsorganisation besonders be- 
müht. Die Bibliothek der Universität Oxford, 
so berichtet Radio London weiter, stehe durch 
das Rote Kreuz in regelmässiger Verbin- 
dung mit dem Lager. Ausser den Vorle- 
sungen seien Möglichkeiten geschaffen wor- 
den, regelmässig englische Literatur zu lesen. 

liilfe fflc beftttrftige liollänöec 

In einem Interview der holländischen Zei- 
tung „NRC" mit dem Leiter der Notstands- 
beihilfe des Reichskommissars für die be- 
setzten niederländischen Gebiete wird die 
grosse Arbeit gewürdigt, die auf Veranlas- 
sung Seyss-Inquarts für bedürftige Holländer 
geleitet wurde. Die Notstandsbeihilfe, so 
schreltxt 3as Blatt. Tiabe in ungefähr drei 
Monaten nicht weniger als 56.00Ó Unterstüt- 
zungsfragen behandelt. In fast allen Fällen 
sei finanzielle Unterstützung gewährt worden. 
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60.0 Mill- 

1^^ m 
Schafflefeth 

19 U mcs o< 
Mlir KiM'< kond lülch Bacon Sdiweinefleisdi fc Eier 

nSpedi 
Garfenbauerzeugnisse 
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Einwohner: 3S36000 
Die Aufteilung der Benufstäfigen den Niederlande 

auf die Wirtschaftszweige 
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Jndustpi< und Handwerk Handel Ver^tn*! fvip 
Die Bevölkerungsentwld<!ung auf 1òoo Einwoiwer (1*^37) 

Geburten Sterbefälle EheschlieBungen 

Besuchen Sie die grossen Ausstellungen in allen 

Abteilungen unseres Hauses von 

Wnler- 

Neuheiien 

Moderne Wollstoffe 

Damen-Näntel 

Kostüme 

Stridi" und Wirkwaren 

Pelze 

Herren-Artikel 

Bett-Dedien 

Kindejrkleidung 

Woll- und Baumwollgarne 

für Handarbeiten 

usw. 

In Übereinstimmung mit unseren bewährten Ver- 

kaufsgrundsätzen haben wir auch diesmal wieder 

alle diese soeben eingetroffenen letzten Neuheiten 

für die kalte Jahreszeit mit wirklich 

für jedermann 

erschwinglichen Preisen 

ausgezeichnet und bitten, sich durch einen Besuch 

davon überzeugen zu wollen. 

Sdiädlidi, Obert & Cia. Rua Direita 162—190 

pcahtirdie Becufserjiehung 
im pcoteKtorot 

Im Protektorat Böhmen und Mähren wird 
jetzt die Aufstellung eines Planes bearbeitet, 
der eine zweckmässige Verteilung der Schul-• 
jungen auf die einzelnen Arbeits- und Stu- 
dienzweige gewährleisten soll. Vorgesehen ist 
die Verbesserung des Lehrplanes auf den 
Mittelschulen und möglichst die frühzeitige 
Einstellung des Lehrbetriebes' auf die Eig- 
nung des Schülers. Durch diese Massnahmen 
soll den Absolventen eine bessere Vorberei- 
tung für das praktische Leben und den spä- 
teren Beruf gegeben werden. 

GottesDienft 
für tfdiediirdie Arbeiter im Reich 

Wie die tschechische Presseagentur Zentro- 
press mitteilt, hat die katholische Kirche im 
Protektorat Böhmen und Mähren in ihrer 
Missionsarbeit auch die tschechischen Arbei- 
ter, die im Reich Beschäftigung gefunden ha- 
ben, eingeschlossen. Die erste tschechische 
Messe für die tschechischen Arbeiter im Reich 
sei am 10. November 1940 von Pfarrer F. 
Pokorny in Braunschweig gelesen worden, 
der dann in gleicher Mission auch die Städte 
Wattenstadt, Hallendorf, Wolfenbüttel und 
Hannover besucht habe. Für die tschechi- 
schen Arbeiter im Gebiet von Linz finden 
jeden Sonntag zwei Gottesdienste mit Pre- 
digt statt. Vor der Messe ist Gelegenheit 
zur Beichte in tschechischer Sprache gege- 
ben. 

tlie fdiiinen ntocterln 
Der mdhrifdien Slotnoltei 

Die mährische Slowakei, besonders die Ge- 
gend von Ostra, Bizenz Wessela, ist reich 
an charakteristischen und schönen Kapellen 
und Marterln, die an Dorfplätzen, an Weg- 
scheiden und Feldern angebracht sind. In 
diesem Gebiet wird jetzt eine besondere Ak- 
tion vorbereitet, die sich mit der Instandset- 
zung der oft künstlerisch wertvollen und eng 
mit den religiösen Gefühlen der tschechi- 
schen Bevölkerung verknüpften Kapellen und 
Marterln befasst, um sie auch für die Zu- 
kunft zu erhalten. 

tlie „Sditoacje ßopelle" 
oon üollerdiQU 

Die ^ im ganzen Protektorat Böhmen und 
Mähren bekannte „Schwarze Kapelle", "die 
berühmte Maris HimmelfaLrtskirche-.iB- 
leschau, wird in diesem Jahr gründlich re- 
stauriert werden. Für die Instandsetzungsar- 
beiten wurden rund 400.000 Kronen zur Ver- 
fügung gestellt. 

floriDeoen. Canö & Uolk 
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Erlebnisse als Blockade-Fahrgast 

(8. Fortsetzung) . 
Zur Matezeit ist er schon weit zurückge- 

fallen und versciiwindet bald hinter einer Re- 
genwand. Unsere Funker horchen, bisher hat 
er sich nicht gemeldet. Beim Abendessen aber 
noch klingt es wie Angst davor in den 
Tischgesprächen nach ... 

Der Nachrichtendienst fällt heute aus. Der 
Himmel bedeckt sich immer mehr, es wird 
früher dunkel als sonst. Auf der Barthelke 
brennt schon die Stallaterne. H., der Lei- 
tende, steht da und fordert mich auf, mit 
ihm oben in seine Kammer zu kommen. Dort 
machen wir es uns bequem, er geht auf 
die Knie und holt aus dem untersten Fach 
seines Schreibtisches eine W'hiskyflasche und 
— Soda hervor! Echtes, richtiges Sodawas- 
ser „Steinike u. Weinlig, Hamburg. Gegrün- 
det 1853". Etwas aus dem tiefsten Frieden! 

'Mtd- 

(Erstdruck: ,,Deutscher Morgen".) 

liegt die Küste Brasiliens! Die Welt hat uns 
wieder ... ! 

Ganz dicht unter Land, innerhalb der Drei- 
meilenzone, braust die „Windhuk" nach Nor- 
den. Wie phantastisch die Landschaft im trü- 
ben Dämmerlicht aussieiit! Hohe, nebelbe- 
deckte Bergkegel, bis hart züm Uferrand eine 
Üppige Tropenvegetation, hier und da eine 
kleine Insel mit schlanken Palmen. Dazu eine 
tolle Brandung! Nirgendwo Spuren menschli- 
cher Behausungen, nur Berge, Wald, Nebel 
und Wasser. 

An der Reling stehen Passagiere und Leute 
der Besatzung, unrasiert, mit übernächtigen 
Gesichtern, zerknitterter Kleidung, irgendwie 
âber strahlen sie alle von innen heraus: wir 
haben es geschafft! Drei lange Woche'n hin- 
durch ist die Royal Navy an der Nase 'her- 
umgeführt worden. Das beinahe 17.050 Ton- 

tt 
Von Hans Spriestersbach 

An der Reling stehen Passa giere und Leute der Besatzung 

Ehe ich aus tneinem Erstaunen auftauche, 
legt er auch noch „Camel"-Zigaretten auf 
den Tisch und sogar „C to C Cigarettes" 
aus Kapstadt! „Menschenskind . .. !" flüstere 
ich andachtsvoll. 

Die Fenster und eine auf Deck führende 
Tür sind dichtverhangen, unter dem Schreib- 
tisch liegt der f^rtiggepackte Seesack, alle 
Lampen brennen hell. Wir trinken, rauchen 
und tun, wie auf Verabredung, als ob gar 
nichts los sei, erwähnen „es" überhaupt nicht. 
Die Schiffsschwester kommt noch hinzu, ich 
rauche Kette und denke ab und zu an Beef- 
steaks, heisse Duschen, blütenweisse Hemden, 
irgendetwas. Nach Einbruch der Dunkelheit 
werden voraus nochmals die Lichter eines 
Dampfers sichtbar, ein Offizier klettert ins 
Krähennest, meldet gleich darauf aber, dass 
sich das Schiff entferne — so berichtet der 
Kapitän durch die geschlossene Deckstür. Dann 
fragt er noch, ob wir auch alles draufhätten, 
was die Maschine hergebe. H. bejaht. Ich 
nehme, als er nicht liinsieht, einen unver- 
schämt grossen Schluck Whisikysoda und grei- 
fe in die „C to C"-Schachtel. 

Gegen zehn gehe ich wieder nach unten. 
Trotz der Dunkelheit sind überall auf dem 
Promenadendeck die Haufen des aufgeschich- 
teten „Sturmgepäcks" zu erkennen. Bündel, 
Koffer, Tropenhelme, Decken und Schwimm- 
westen liegen da, die Besitzer schlafen schon 
in ihren Deckstühlen oder sitzen bei Hein 
am Tresen. Dort redet man überlaut und 
macht Witze, die etwas gezwungen klingen, 
aber, Herrgott ja, wir machen eine Himmel- 
fahrt durch Feindesland! 

Bis Mitternacht hocken wir beieinander und 
gehen dann nochmals um das Deck. Eine 
ganz niedrige Dünung \Viegt die „Windhuk" 
hin und her, kaum ein Stern ist zu sehen, 
der Wind riecht nach Regen. Ab und zu 
flammt Meeresleuchten in der breitschäumen- 
den Bugwelle auf, man sieht den Widerschein 
deutlich auf der Schiffswand. Aus einem der 
Deckstühle dringt gedämpftes Schnarchen her- 
über — jede Umdrehung der SchraubenT>ringt 
uns jetzt der Sicherheit näher! 

Ich taste mich zum Musiksalon durch, 
strecke mich lang auf eines der Sofas aus 
— mein Gott, wie ist es dunkel hier! Ich 
streife die Schuhe ab und lege die Taschen- 
lampe neben mich. Die ins Treppenhaus füh- 
rende Schwingtüre knarrt leise, wenn das 
Schiff überholt; über mir, auf der Brücke, 
höre ich die Schritte der hin- und hergehen- 
den Wache. Huchchchch — es wird schon 
alles gutgehen! Wenn nur unser Seekarten- 
kopist kein Riffchen in seinem Werk ver- 
gessen hat. .. ! 

7. Dezember: Vom Rasseln des Echo- 
lots auf der Brücke wache ich auf. , Durch 
die Spalten der Vorhänge dringt fahles Mor- 
genlicht, im Salon ist es noch dunkel. Da 
ist die Taschenlampe — es ist gerade fünf 
Uhr. Das Schiff fährt mit höchster Qechwin- 
digkeit! Eilig angele ich die Schuhe unter 
dem Sofa hervor und gehe an Deck — da 

nen grosse Luxusschiff wurde über die ein- 
samste Route des Atlantik gebracht! Alle füh- 
len sich mitverantwortlich für den Erfolg, 
selbst wir Fahrgäste. Alle haben Haltung 
gezeigt, niemand hat je gejammert, die Stim- 
mung konnte nie prachtvoller sein. Natürlich, 
vorläufig sind wir noch nicht im Hafen, 
jetzt aber kann einfach nichts mehr gesche- 
hen! 

Das Deck gleicht zu beiden Seiten einem 
Heerlager, wie Umzugsgut steht es herum: 
kleine Köfferchen mit bunten Hotelzetteln, 
Seesäcke und Rettungsgürtel, vollgepfropfte 
Kissenbezüge, Plaidrollen, sogar Tischdecken 
mit Stricken umschnürt, berstend vor lächer- 
licher Habseligkeiten. Verschiedene der Män- 
ner tragen zwei Anzüge übereinandergezo- 
gen, sie wollten möglichst viel retten. Am 
meisten aber freut es einem der Kinder we- 
gen, die sich mit ihren Spielsachen beschäf- 
tigen und ihren Seelenfrieden nie verloren 
haben. Später, wenn sie grösser sind, wird 
ihnen die Mutter von der Blockadefahrt er- 
zählen. 

Ich gehe zur Kabine herunter, hole die 
Toilettesachen aus dem Sturmgepäck und ma- 
che mich landfein. Als ich dann ^en Klei- 
derschrank öffne und die Anzüge séhe, die 
Wäsche und alle die Sachen, die jahrelang 
mit mir durch die Welt gereist sind, über- 
kommt mich diesmal doch ein Gefühl der 
Dankbarkeit gegen das Schicksal: Herrjeh, 
der ganze Plunder ist heil davongekommen! 
Gewiss, wenn es ans Absaufen geht, ste- 
hen alle derartigen Bedenken zurück — im- 
merhin aber... 

Beim Frühstück 'spüle ich schnell ein paar 
Maismehlplinsen mit Kornkaffee herunter, man 
will oben sehen, wie es w'eitergeht. Manch- 
mal verschwindet die Küste ganz im Dunst, 
weite Buchten öffnen sich, grade voraus liegt 
eine grosse Insel, die sich dann auf Steuer- 
bord langsam vorbeischiebt. Auch das Meer 
hat sich inzwischen belebt: von Regenschlei- 
ern verdeckte Fischdampfer tun wie Zerstö- 
rer, weitab auf See laufen zwei Frachter 
nach Süden. Komisch, in letzter Stunde wit- 
tert man immer noch Gespenster und brennt 
darauf, dass dies quälende Warten bald ein 
Ende hat! 

Kurz vor neun wird es etwas heller, am 
Ufer sind die Masten einer Funkstation zu 
erkennen und dann kommt mit einemmal San- 
tos in Sicht. Deutlich sieht man durchs Glas 
Hochhäuser und Ladekrane, einen langen Ba- 
destrand, grosse, zwischen Grün gebettete Ho- 
tels, Villen, Bungalows und kleine, hellblau 
gestrichene Holzhäuser an den Hängen der 
Hügel. Zwischen Bojen und flaschengrün- 
schimmemden Untiefen gehen wir mit Vier- 
telkraft vor die Hafenausfahrt, die niemand 
auf der Brücke kennt. Ganz in der Ferne 
tanzt ein Bootchen heran, mit rot-weisser 
Flagge am Mast — der Lotse. Von der 
Back her hasten Matrosen mit Farbtöpfen 
und Pinseln über das Promenadendeck. Sie 

löschen unseren Adoptivnamen am Heck. 
Auch das Zeichen an den Schornsteinen wird 
schnell übermalt, zwei nichtssagende weissé 
Ringe bleiben übrig. Und als dann das Lot-' 
senboot nahe herangekommen, geht das Ha- 
kenkreuz hoch — das Bettlaken hat seine 
Schuldigkeit getan und wird gestrichen ... 

Jetzt endlich sind wir in Sicherheit, die 
„Windhuk" stoppt, der Lotse klettert die 
Strickleiter hoch. Er geht über Deck an uns 
vorbei und freut sich der grinsenden Ge- 
sichter, aber man sieht ihm an, dass er 
noch nichts Rechtes mit uns anzufangen weiss. 
Kurz darauf setzen wir uns wieder in Be- 
wegung und gehen langsam in die lange, 
gewundene Fahrrinne. 

Zur Rechten"liegt eine hohe, dijhtbewaldete 
Hügelkette, in einer Lichtung im Hang wer- 
ben meterhohe weisse Buchstaben für „Fer- 
net Branca" und „Vermouth Cinzaao". Links 
erstreckt sich eine flache Niederung, ganz 
im Hintergrund das Häusergewirr der Stadt. 
Im Strom sind überall kleine Boote vertäut, 
auf den Slips der Klubhäuser liegen Jachten, 
Jollen und Motorboote. Da fährt sogar eine 
Strassenbahn die Uferstrasse entlang. Die 
Fahrgäste deuten gestikulierend zu uns her- 
über, die Hakenkreuzflagge hat es ihnen an- 
getan. Drei Monate Krieg und noch ein deut- 
sches Schiff . .. ? 

Hinter einem scharfen Knick hufen wir 
unter einer riesenhaften Ueberlandlcitung durch 
und da liegt der kilometerlange Kai vor uns. 
Schiffe aller Nationen laden und löschen: 
Norweger, Amerikaner, Dänen, Spanier, Por- 
tugiesen, Schweden und jetzt ein getarnter 
Engländer mit einem Heckgeschütz. Seine 
Mannschaft läuft von allen Seiten zusammen 
und gafft uns mit offenem Maul an '— Jun- 
ge, Junge, der Triumph in unseren Busen. 
Da bleibt kein Glasauge trocken, gentle- 
men .. . ! 

Weiter oberhalb liegen brasilianische Kü- 
stendampfer, dann wieder schwedische Frach- 
ter und norwegische Tanker. Jedes der neu- 
tralen Schiffe hat die Flagge seines Landes 
gross aufgemalt, in Riesenlettern den Na- 
men .und seine Nationalität. 

Gegenüber von zwei Japanern gehen wir 
im Strom vor Anker — die lange Reise 
ist vc.iISM'j'i' zu Ende. Blauuniformierte Be- 
amte der Haieiiverwaltung kommien an Bord 
— die Luft ist feucht von den Seufzern un- 
serer Erleichterung. Wenn jetzt noch die wo- 
chenlang diskutierten Beefsteaks kämen . . . 

Mittags gibt es noch einmal Wassersuppe 
a la Sperrbrecher: mit ein paar aufgelösten 
Erbsen drinnen — egal, macht nichts. Wir 
packen uns selbstzufrieden in die Deckstüh- 
le, zerhusten eine selbstgedrehte Zigarette 
und blicken verdauungsträumerisch auf das 
endlich erreichte Santos hin. Es macht den 
Eindruck eines Welthafens: hochmoderne Kai- 
anlagen, Dutzende von Oeltanks, Silos und 
Lagerschuppen, so weit man blicken kann. 
Die Bucht ist ringsum von grünen Hügeln 
eingefasst, nach Norden erheben sich die 

Nachmittags beginnt ein Bindfadenregen, 
der alles ringsum auslös,cht. Es pladdert und 
giesst, rauscht auf die Back und gurgelt durch 
die Abflussrinnen an der Reling. Im Gegen- 
satz zu Angola verdient es sich hier den 
Namen Regenzeit: es regnet wirklich! Ein 
silbergrauer Wasservorhang legt sich zwi- 
schen uns und Brasilien. Südamerika . . . Im- 
mer hatte ich gehofft, auch diesen Erdteil 
eines Tages noch kennenzulernen. Nun etr- 
füllt mir das Schicksal den Wunsch auf eine 
so unvermutete und seltsame Weise. 

Und zum Abendessen gibt es dann die so 
lange erträumten Beefsteaks, dünngesohnit- 
ten, in Butter gebraten. Wir kauen, dass 
uns die Sosse am Kinn herabträufelt — al- 
lein dieses Abendessens wegen lohnte es 
sich, drei Wochen lang durch Feindesland 
zu bummeln! Und als ich bei Hein,.W. er- 
fahre. dass er mir eine von Land gelie- 
ferte Flasche Bier ablassen will, bin ich rest- 
los selig. „Cerveja Antarctica, São Paulo" 
— viva Brasil, viva! 

Später kommt Besuch. Ein Herr von der 
Agentur der „Hamburg—Süd", die Kapi- 
täne von der „Dresden" und von der ,,Babi- 
tonga", zwei deutschen Dampfern, welche 
weiter oberlialb auf Reede liegen und die 
wir als solche bisher gar nicht erkannt hat- 
ten. Die „Dresden" ist nach Kriegsausbruch 
von einem chilenischen Hafen nach hier aus- 
gelaufen. Kap Horn und die Falkland-Inseln 
hat sie in der achtunggebietenden Entfernung 
umschifft. Die „Babitonga" liegt schon seit 
Kriegsausbruch im Hafen, kann also mit kei- 
ner Blockadefahrt angeben. 

Dr. F. erzählt, die Agentur sei frühmorgens 
von der oben auf dem Monte Serrat gele- 
genen Signalstation angerufen worden, der 
Lotse dort habe etwas Verworrenes von ei- 
nem grossen Dampfer mit zwei Schornstei- 
nen berichtet, der gerade die japanische Flag- 
ge durch das Hakenkreuz ersetzt habe und 
ob sie wüssten, was es für ein Schiff sein 
könne. Natürlich hatte man gar keine'"'Ahnung, 
ein grosses Rätselraten hub an und schliess- 
lich sei die ganze Innenstadt in Aufregung 
geraten. 

Der Abend artet in eine — diesmal be- 
rechtigte — Siegesfeier aus. Unsere Gäste 
verteilen brasilianische Zigaretten — Marke 
Fulgor, ich werde es nie vergessen! — und 
wenn die Besitzer zwischendurch mal ver- 
schwinden, klauen wir schamlos und offen 
aus den auf dem Tisch liegenden Schach- 
teln. Trotz seiner 36stündigen Wache macht 
auch der Alte bis zum Schluss mit. Er strahlt 
wie ein Lebkuchenmann in seinen Cham- 
pagnerkelch und ist zufrieden mit sich und 
der Welt. Was Hess er am Abend des 25. 

, August in Kapstadt über den Schiffslautspre- 
cher verkünden? „Eine Garantie, dass die 
im Plan vorgesehenen Häfen angelaufen wer- 
den, wird nicht übernommen!" 

Als ich spät zu Bett gehe, kann ich es 
nicht unterlassen, mich im Waschtischspiegel 
anzugrienen, mir die Zunge herauszustrecken 
und das Leben — trotz allem! — eigentlich 
ganz nett zu finden! Ich schalte alle Lich- 
ter in der Kabine an und ziehe den Vor- 
hang vor dem Bullauge weit zurück — to 
hell with the Royal Navy! 

8. Dezember: Zum Frühstück gibt es 
— o Wunder! — Schinken mit Spiegeleiern. 
„Direkt wie im Frieden!" sagt jeder und 

.... sogar Tischdecken mit Stricken umschnürt 

Berge der ,,Serra", deren höchster Gipfel 
auf der Karte mit 1200 Metern verzeichnet 
steht. Die Dächer der Stadt sind mit braun- 
roten Ziegeln gedeckt, die Wände der Häu- 
ser südländisch-hell gestrichen. An den Hän- 
gen eines mitten in der Stadt aufragenden 
Berges ziehen sich, terrassenförmig angelegt, 
kleine Siedlungen entlang. Zwischen den 
Schuppen durch blickt man auf sehr be- 
lebte Strassen mit Autos, Trams, rangie- 
renden Eisenbahnen und Lastwagen; im Ha- 
fen flitzen Fährboote hin und her; schwer- 
fällig fauchen Lastkähne vorbei, hochbeladen 
mit dunkelgrünen Bananenstauden; Schlepper 
tuten wichtig; Barkassen tuckern; in der 
Luft knattern Militärflugzeuge — Lobito, klei- 
nes Kuhdorf, wo bist du . . . ? 

wischt den Teller mit einem Stück Weissbrot 
blank. Tatsächlich Weissbrot! 

Morgens wird Proviant an Bord geschafft: 
Frischfleisch, Gemüse, Milch, Kartoffeln, Eier, 
Weizenmehl — lauter Sachen, die wir seit 
Monaten nicht mehr zwischen den Zähnen 
gehabt haben. 

Die Besatzung darf nachmittags schon an 
Land, wir Passagiere aber gelten als Men- 
schen zweiter Klasse, die statt Seefahrtbuch 
nur einen hochoffiziellen Reisepass besitzen, 
der erst einmal auf Echtheit und Gültigkeit 
geprüft werden muss. K. aber verspricht, 
mein Telegramm an Inge zu besorgen und 
uns Bier und Zigaretten mitzubringen. Es 
regnet, regnet, regnet... 

(Fortsetzung folgt) 
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Berlin, 10. (TO) — Das deutsche Ober- 
kommando gibt am, E>onnerstag bekannt: 

„Die grossen Erfolge, die gestern in Ser- 
bien und in Griechenland erzielt wurden, 
sind durch Sondermeldungen bekanntgegeben 
worden. Deutsche Truppen, die von der 
Steiermark aus vorrückten, {)esetzten Mar- 
burg und Panzerabteilungen und Infanterie- 
divisionen Unter dem Befehl des Generals 
von Kleist besetzten den Eisenbahn- und Stras- 
senknotenpunkt Nisch. Diese Stadt war vom 
Feinde bereits infolge des deutschen Drucks 
verlassen worden. — Im VorStoss auf die 
albanische Grenze wurden nach dern Ueber- 
schreiten des Wardar-Flusses Tetovo und 
Prilep genommen. — Ausser den gemielde- 
ten 20.000 Gefangenen fielen etwa 100 Ge- 
schütze und mehrere Hundert JVlaschinenge- 
wehre sowie grosse Vorräte an Betriebsstoff, 
Munition und Geräten in unsere Hand. — 
Sturzkampfflugzeuge griffen in Jugoslawien 
Strassen und Bahnziele erfolgreich an. Kampf- 
flugzeuge belegten Flugplätze in Bosnien mit 
Bomben und zerstörten hierbei sieben Ma- 
schinen. Fünf am Boden abgestellte Flug- 
zeuge wurden beschädigt. Im Raum zwi- 
schen Drau und Save wurden Nachschub- 
rüge und Gleisanlagen durch Sprengbomben 
getroffen. — Die aus Jugoslawien im W'ar- 
dar-Tal vorstossenden Panzerkräfte gewannen 
Saloniki, und die weiter ostwärts kämpfen- 
den Truppen erreichten nach dem Durch- 
bruch der Metaxas-Linie unter Einnahme von 
Xanthi das Aegäische Meer. Die von ihren 
Verbindungen völlig" abgeschnittenen griechi- 
sche* Kräfte ostwärts des Wardar-Flusses ha- 
ben bedingungslos kapituliert. 

In Nordafrika wurde nach hartem Kampf 
Derna genommen. 80 Kilometer südwestlich 
davon fiel auch El Mechili in die Hand der 
deutsch-italienischen Truppen. Sechs Genera- 
le, zwei Obersten im Generalsrang sowie 
2000 Mann wurden gefangen genommen. Die 
Beute an Kriegsmaterial ist noch nicht zu 
übersehen. 

Starke Kampffliegerverbände führten in der 
Nacht zum Donnerstag bei besonders gutem 
Angriffswetter hatte Schläge gegen das bri- 
tische Rüstungszentrum Birmingham und die 
bedeutende Hafenwerftstadt Newcastle durch. 
In den Rüstungswerken, Schiffswerften und 
Docks richteten Volltreffer von Bomben schwe- 
ren und schwersten Kalibers ausgedehnte Zer- 
störungen an. Grossfeuer und zahlreiche Ex- 

Berlin, 11. (TO) — Das deutsche Ober- 
kommando gibt am Sonnabend bekannt: 

„Seit dem Morgen des 10. April befin- 
den sich deutsche Truppen unter dem Be- 
fehl des Generaloberst Freiherr von Weichs 
nach Erzwingung der Donauiibergänge trotz 
schwieriger Wetter- und Geländeverhältnisse 
in weiterem erfolgreichen Vordringen nach 
Süden. Wie bereits durch Sondermeldung be- 
kanntgegeben, nahmen Panzertruppen in ra- 
schem Vorstoss die kroatische Hauptstadt 
Agram. Von Nisch aus haben in nordwest- 
Kcher Richtung stark nachstossende Kräfte 
in Kämpfen in Mittelserbien dem Feinde mieh- 
rere Divisionen zerschlagen. Sie haben dabei 
über 10.000 Gefangene gemacht und 70 Ge- 
schütze sowie zahlreiche andere Beute ein- 
gebracht. Die in Südserbien kämpfenden feind- 
lichen Kräfte sind vernichtet. Eine letzte 
kampffähige Gruppe wurde am 10. April bei 
Krivolac von einer deutschen Division teils 
aufgerieben, teils gefangen genommen. Die 
Luftwaffe unterstützte das Vorgehen des Hee- 
res. Westlich von Agram wurde ein Trans- 
portzug mit Erfolg bombardiert. Kampfflug- 
zeuge warfen am '9. April im Hafen von 
Piräus ein britisches Treibstofflager in Brand 
und erzielten Bombenvolltreffer auf vier gros- 
sen Transportschiffen. Die Uebergabe der 
zur Kapitulation gezwungenen griechischen Ar- 
mee ostwärts der Wardar verläuft planmäs- 
sig. Die Zahl der Gefangenen und die Beute 
lassen sich noch nicht übersehen. 
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Die Luftwaffe versetzte der britischen 
Kriegs- und Versorgungswirtschaft erneut 
schwere Schläge. Flugzeuge bewaffneter Auf- 
klärung versenkten 200 km nordwestlich der 
Hebriden ein Handelsschiff von 3000 Tonnen 
durch Volltreffer und beschädigten ein wei- 
teres grosses Handelsschiff nordwestlich der 
Shetland-lnseln schwer. Mehrere Hundert 
Kampfflugzeuge griffen in der letzten Nacht 

plosionen. jjonnten^ beobachtet werden. — Auch kriegswichtige Anlagen in Mittel- unci Süd- 
in den Hafen von Ipswich lind Southamp- 
ton wurden kriegswichtige Ziele wirksam bom- 
bardiert. 

Ausserdem führte die Luftwaffe am ge- 
strigen Tage ihren Kampf gegen die feind- 
liche Handelsschiifahrt im Seegebiet um Eng- 
land mit grossem Erfolg weiter. Kampfflug- 
zeuge versenkten neun 'Schiffe mit zusammen 
49.000 Tonnen, darunter einen grossen Tan- 
ker. Fünf weitere grosse Schiffe sowie ein 
britischer Zerstörer wurden durch Bomben- 
wurf schwer beschädigt. An diesen Erfol- 
gen haben Verbände, des Generalobersten 
Stumpft besonderen Anteil. 

Der Feind flog in der letzten Nächt in 
Norddeutschland ein. Sein Hauptangriff rich- 
tete sich gegen die Reichshauptstadt. Spreng- 
und Brandbomben verursachten vor allem in 
Wohnvierteln im Zentrum der Stadt sowie 
an öffentlichen und kulturiiistorisch wertvol- 
len Gebäuden, Kirchen und Museen Scha- 
den von zum Teil beträchtlichem Ausmass 
an. Die Verluste an Toten und Verletzten 
unter der Zivilbevölkerung sind im Verhält- 
nis zu der Anzahl der abgeworfenen Bom- 
ben besonders niedrig. — Der Feind griff 
ausserdem Emden und Bremen sowie einige 
andere Punkte Norddeufschlands mit schwä- 
cheren Kräften an. 

In den beiden letzten Tagen und Nächten 
gelang es, besondere Abwehrerfolge zu er- 
zielen. Nachtjägerverbände unter Führung des 
Generalmajors Kammihuber sowie Flak- und 
Marineartillerie schössen in der letzten Nacht 
16 und in der vorletzten Nacht 7 feindliche 
Flugzeuge ab. Ein vom Einsatz zurückkeh- 
rendes eigenes Kampfflugzeug brachte in der 
letzten Nacht ein weiteres feindliches Kampf- 
flugzeug im besetzten Gebiet zum Absturz. 
— Bei den Versuchen des Feindes, am Tage 
in die besetzten Gebiete einzufliegen, wur- 
den gestern und vorgestern zehn feindliche 
Flugzeuge abgeschossen. Einschliesslich des 
bereits erwähnten sowie eines durch Jäger 
in Libyen abgeschossenen Flugzeuges belau- 
fen sich die Gesamtverluste des Feindes seit 
dem 8. April auf insgesamt 43 Flugzeuge, 
davon sind 36 britische und 7 jugoslawische. 
Eine Anzahl weiterer britischer und jugosla- 
wischer Flugzeuge wurde beschädigt. Im 
gleichen Zeitraum sind 19 eigene Flugzeuge 
bisher nicht zurückgekehrt. 

In der Nacht zum 8. April hat sich die 
Besatzung eines Kampfflugzeuges mit' Ober- 
leutnant Forgatsch als Kommandant und Flug- 
zeugführer, Leutnant Gerlach als Beobachter, 
Unteroffizier Thoms als Bordfunker und Un- 
teroffizier Starke als Bordschütze im zwei- 
maligen Einsatz auf ein wichtiges Werk der 
englischen Flugzeugrüstungsindustrie in den 
Midlands durch besonderen Angriffsgeist und 
Kühnheit ausgezeichnet." 

ehglalid an." Rollende Angriffe richteten sicii 
mehrere Stunden lang gegen Industriewerke 
in Birmingham. Bei guter Sicht konnten zahl- 
reiche Grossbrände beobachtet werden, so 
dass mit starker Wirkung der Angriffe zu 
rechnen ist. Weitere wirkungsvolle Angriffe 
hatten Waffenfabriken von Nottingham, Ha- 
Teneinrichtungen von Southaiiipton sowie ver- 
schiedene Plätze an der britischen Ost- und 
Südostküste zum Ziele. 

In der Cyrenaika setzten deutsch-italienische 
Truppen nach der Einnahme von Derna die 
Verfolgung des geschlagenen Feindes fort. 
Deutsche und italienische Sturzkampfflieger 
bombardierten mehrfach britische Truppenan- 

sammlungen in Tobruk und griffen die dor- 
tigen Hafenanlagen erfolgreich an. Deutsche 
Flakartillerie schoss einen britischen Jäger 
vom Muster Hurricane ab. 

Der Feind griff bei Tage die Küste der 
besetzten Gebiete sowie die Insel Norderney 
an. Hier entstanden lediglich in der Stadt 
Schäden in Wohnvierteln. Unter der Zivil- 
bevölkerung gab es einige Tote und Ver- 
letzte. In der letzten Nacht warf der Feind 
an verschiedenen Orten Westdeutschlands eine 
geringe Zahl von Spreng- und Brandbomben 
ab, die nur unbedeutenden Schaden verur- 
sachten. Der Feind verlor 10- Flugzeuge im 
Luftkampf, von denen fünf durch Nachtjäger 
abgeschossen wurden. Flakartillerie vernich- 
tete vier weitere Flugzeuge. Der Gesamtver- 
lust des Feindes beträgt somit insgesamt 15 
Flugzeuge. Acht eigene Flugzeuge werden 
vermisst. 

Am Durchbruch durch die von griechischen 
Elitetruppen voll besetzten, zum Teil in Fels 
gehauenen, Bunkerstellungen der Metaxas-Li- 
nie hatten Gebirgsjäger aus Süddeutsohland 
entscheidenden Anteil. Besonders ausgezeich- 
net haben sich hierbei der Leutnant in «ei- 
nem Gebirgsjägerregiment Ager, der trotz 
schwerer Verwundung noch die Wegnahme 
von zwei Bunkern erzwang, ferner Major 
Ens, Kommandant eines Infanterieregiments^ 
der nach dem Durchbrechen der feindlichen 
Befestigungen mit einem Bataillon tief im 
Rücken des Feindes eine wichtige Brücke 
nahm und trotz mehrfacher feindlicher An- 
griffe diese bis zum Eintreffen weiterer Kräf- 
te offenhielt." 

..Deutsche und italienische Truppen haben 
am Freitag mit der Säuberung des Laibacher 
Beckens begonnen. Gebirgstruppen und In- 
fanteriedivisionen erreichten nach Kämpfen mit 
serbischen Truppenteilen im unwegsamen Berg- 
land Kroatiens nordwestlich von Agram an 
mehreren Stellen die Save. Schnelle Truppen 
stiessen über Agram auf Karlsstadt vor. Va- 
razdin wurde genommen. Den von dort aus 
nach Süden vorstossenden Truppen ergab sich 
eine -serbische Brigade mit ihrem Komman- 
deur. Unter dem Eindruck des überraschen- 
den schnellen Vordringens der deutschen Kräf- 
te ist der feindliche Widerstand in Kroatien 
zusammengebrochen und die serbische Nord- 
armee in Auflösung begriffen. — Ungari- 
sche Truppen haben zwischen Drau und 
Theiss die jugoslawische Grenze in südlicher 
Richtung überschritten. — Verbände des deut- 
schen Heeres gehen von mehreren Seiten 
her auf Belgrad vor. Von Nisch aus angrei- 
fende Truppen haben dabei in harten Kämp- 
fen den feindlichen Widerstand gebrochen. — 
Nördlich des Ochrida-Sees haben sich deut- 
sche luid italienische Verbände die Hand ge- 
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fèicht. — Die Luftwaffe war mit Verbän- 
den des Generals der Flieger Lohr im .Süd- 
ostraum gestern besonders erfolgreich. Auf 
mehreren feindlichen Flugplätzen in Nordbos- 
nien sowie im Donau-Save-Rau:n wurden Ka- 
sernen und Hallen zerstört und zehn auf 
dem Boden abgestellte Flugzeuge vernichtet. 
Bombenangriffe gegen Bahnhöfe und Trans- 
portzüge im gleichen Gebiet hatten gute Wir- 
kung. Sturzkampfflugzeuge bombardierten wie- 
derholt feindliche Truppenansammlungen west- 
lich von Agram. 

Im Kampf gegen das britische Mutterland 
griffen starke Kampffliegerverbände in der 
letzten Nacht kriegswichtige Anlagen in Süd- 
und JV\ittelengland mit guter Wirkung an. 
Auf den Hafen der Industriestadt Bristol war- 
fen die angreifenden Kampfflugzeuge mehrere 
Stunden lang bei meist guter Sicht eine 
grosse Anzahl von Spreng- und Brandbom- 
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ben. Zahlreiche Grossfeuer fügten der wie- 
derholt angegriffenen Stadt neue schwere Schä- 
den zu. — Auch Portsmouth wurde mit zahl- 
reichen Sprengbomben schweren Kalibers und 
mit Tausenden von Brandbomben belegt. In 
einer Staatswerft, in einem Grosskraftwenk 
und in Kasernen konnten viele Bombeneinschlä- 
ge beobachtet werden. — Weitere Bomben- 
angriffe richteten sich gegen Hafenanlagen, 
Flugplätze und Industriewerke in Süd- und 
Südostengland. 

Im Seegebiet der britischen Inseln versenk- 
te die Luftwaffe gestern fünf feindliche Han- 
delsschiffe mit zusammen 21.000 Tonnen und 
beschädigte ein weiteres grosses Schiff schwer. 

In Nordafrika setzten die deutschen und 
italienischen Divisionen die Verfolgung des 
geschlagenen Feindes fort. Deutsche und ita- 
lienische Sturzkampfverbände belegten unter 
Jagdschutz^ die Hafenanlagen von Tobruk mit 
Bomben schweren Kalibers, warfen ein Trans- 
portschiff in Brand und beschädigten ein wei- 
teres Schiff schwer. Begleitende Jäger schös- 
sen ein britisches Flugzeug vom Muster Hur- 
ricane ab. 

Bei einem Jagdvorstoss gegen die Insel 
Malta verlor der Feind im Luftkampf drei 
Flugzeuge vom Muster Hurricane. Eigene Ver- 
luste traten hierbei nicht ein. 

Jagdflieger und Flakartillerie schössen ge- 
stern bei einem Versuch des Feindes, dasi 
deutsche Küstengebiet anzufliegen, je ein bri- 
tisches Kampfflugzeug ab. — In der letzten 
Nacht flog der Feind nicht in das Reichs- 
gebiet ein. Bei dem Vorstoss einer deut- 
schen Panzerdivision auf Skoplje (Ueskueb) 
am 6. und 7. April haben sich Oberst Apell» 
Kommandeur einer Schützenbrigade,' sowie 
Oberleutnant Borowiezt. Kommandeur einer 
Panzerjägerabteilung, besonders ausgezeich- 
net." 

Berlin, 13. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Oster- 
sonntag mit: 

„Wie bereits durch Sonderberichte mitge- 
teilt, haben die deutschen Truppen unter dem 
Kommando von General Kleist im' Morgen- 
grauen des 13. von Süden her einen Teil 
der serbischen Hauptstadt und Festung Bel- 
grad genommen, nachdem am Nachmittag des 
12. April eine kleine Abteilung der SS-Divi- 
sion „Reich" unter dem Befehl des Haupt- 
manns Khngenberg von Norden her über die 
Donau eingebrochen war und die deutsche 
Flagge auf der Gesandtschaft des Deutschen; 
.-Reiches gehisst hatte. 
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bisher vorliegenden Meldungen auf 22 Ge- 
nerale, darunter zwei Armeekommandeure, 300 
Offiziere und 12.000 Mann. Ausserdem wur- 
den einige Hundert Geschütze, 10 Flugzeuge, 
zahlreiche Munitions- und Brennstofflager und 
andere Kriegsmaterialdepots erbeutet. Unga- 
rische Truppen durchbrachen die feindlichen 
Befestigungen nördlich von Osijek sowie zwi- 
schen der Donau und der Theiss und setz- 
ten ihren Vormarsch fort. 

In Südserbien wurde der Vormarsch plan- 
mässig fortgesetzt, nachdem der Widerstand 
versprengter serbischer Abteilungen im Osten 
überwunden war. 

Die Luftwaffe griff auch gestern in dem 
Südostgebiet mit ausserordentlichem Erfolg 
wichtige Kriegsziele an. Auf den Flugplät- 
zen Bosniens und Herzegowinas wurden 3Q 
feindliche Maschinen zerstört. In der Gegend 
■um Belgrad konnten durch liombentreffer 
Truppen und Munitionstransport-Konvois so- 
wie marschierende Kolonnen zerstört oder zer- 
streut werden. 

In der Nacht des 12. April versenkten 
deutsche Kampfflugzeuge bei einem Angriff 
■auf die Bucht von Salamis einen feindUchen 
Handelsdampfer von 4000 t und erzielten 
Volltreffer auf 4 weiteren grossen Schiffen. 
Jm Hafen von Piräus wurden mit Erfolg 
zwei Brennstoffiager, das Elektrizitätswerk und 
andere Anlagen angegriffen und ein feindli- 
cher Hurricane abgeschossen. 

Andere deutsche Kampfflugzeuge setzten in 
.der gleichen Nacht Brennstofflager und Un- 
terkünfte des Flughafens Venetia auf Malta 
in Brand. 

In Nordafrika haben die deutsch-italienischen 
'Streitkräfte die Zange um Tobruk geschlos- 
■sen und in einem kühnen Vorstoss Bardia 
genommen, einen Hafen und Stützpunkt, der 
;an der Ostgrenze der Cyrenaika gelegen ist. 
'Deutsche Stukas versenkten in Tobruk einen 
^englischen Hilfskreuzer. 

Der See- und Luftkrieg hatte besondere 
Erfolge im Kampf gegen die Ueberseeversor- 
gung der englischen Metropole zu verzeichnen. 
U-Boote versenkten im mittleren und nörd- 
.lichen Atlantik und an der westafriikanischen 
iKüste 15 bewaffnete feindliche Handelsdamp- 
fer mit 75.922 t und beschädigten weiterhin 
>ein grosses Handelsschiff schwer. 

Fernkampfflugzeuge versenkten etwa 400 km 
■westlich der Orkney-Inseln einen Handels- 
idampfer von 3800 t. Ein Handelsdampfer von 
grosser Tonnage blieb nach einem Bomben- 
angriff östlich von Harwich mit schwerer 
'Schlagseite liegen. In der vergangenen Nacht 
5hat die Luftwaffe am Ausgang des Bristol- 
Kanals einen Handelsdampfer von 5000 tzum 
'Sinken gebracht und 2 Handelsdampfer west- 
Elich von Bideford und südwestlich von Car- 
idiff schwer beschädigt. Westlich von Mild- 
ford wurde ein Geleitzug mit gutem Erfolg 
angegriffen. Andere Luftangriffe richteten sich 
gegen Hafenanlagen an der britischen Süd- 
'^küste. Während der Operationen gegen Flug- 
iplätze wurden eine Reihe von Maschinen am 
Boden zerstört und langanhaltende Brände 
'beobachtet. 

Bei einem feindlichen Versuch, während des 
Tages gegen die Küste des besetzten Ge- 
'bietes einzufliegen, schössen deutsche Jäger 
-eine Hurricane und Flak eine Bristol-Blen- 
heim ab. Während der voraufgegangenen 
"Nacht schoss Flak weitere drei Flugzeug 
■ab. Der Feind flog nicht in Reichsgebiet' ein. 
Die Gesamtverluste des Feindes während des 
:gestrigen Tages und der Nacht beliefen sich 
.auf 46 Maschinen. Zwei eigene Maschinen 
ikehrten nicht zurück." 

Berlin, 14. (TÒ) — Das Oberkommando 
tder deutschen Wehrmacht teilt am.Montag- 
mittag mit: 

„In Jugoslawien wurde das Gros der feind- 
;lichen Streitkräfte, die den deutschen Trup- 
tpen gegenüberstanden, zerschlagen. Reste des 
serbischen Heeres ziehen sich vor den deut- 
•schen und italienischen Truppen in die Ber- 
.ge längs der adriatischen Küste zurück. Nur 
•an einzelnen Stellen wird Widerstand gelei- 
stet. In Verfolgung des geschlagenen Fein- 
ides wurde die Save überschritten. Bezüglich 
«der Einnahme Belgrads hört man, dass be- 
reits in der Nacht zum 13. Teile einer Tank- 
'wagendivision, von Westen kommend, bis 
.zum Stadtzentrum vordrangen. In Nordgrie- 
•chenland wickeln sich die Operationen plan- 
mässig ab. Die Luftwaffe unterstützte auch 
-am 13. April im Abschnitt Südosten die Ope- 
rationen des Heeres durch wirksame An- 
griffe mit Jagd-, Kampf- und Stukaverbänden 
gegen feindliche Marschkolonnen im Abschnitt 
•um Belgrad sowie Truppenkonzentrationen bei 
Banja Luka. Weitere glänzende Angriffe rich- 
teten sich gegen die Flugplätze im mittleren 
Bosnien und in der Herzegowina. Angriffe 
auf militärische Ziele in Serajewo richteten 
schwere Verwüstungen und ausgedehnte Brän- 
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und das Fort Capuzzo sowie das auf ägyp- 
tischem Boden liegende Sollum wurden be- 
setzt. Deutsche Stukas zerstörten in der Nacht 
zum 13. April bei. einem Angriff auf .JVlalta 
zwei feindliche Hurricane-Jäger am Boden 
und erzielten einen Volltreffer auf das Heck 
eines britischen Zerstörers. Am gestrigen 
Tage wurden wiederum Hafen und Flugplatz 
von La Valetta auf Malta bombardiert. Deut- 
sche Jäger schössen im Luftkampf einen bri- 
tischen Hurricane über der Insel ab. 

digte zwei grössere, in bewaffneten Qeleit- 
zügen fahrende Handelsschiffe. Kampfflugzeu- 
ge versenkten in der letzten Nacht einen 
Handelsdampfer von 5000 brt und bombar- 
dierten Hafenanlagen an der britischen Süd- 
ostküste. Ein U-Boot versenkte bei Island 
einen britischen Hilfskreuzer von etwa 10.000 
brt. Zwei Vorpostenboote schössen an der 
Nordseeküste von sechs angreifenden Flug- 
zeugen zwei ab und beschädigten ein ande- 
res schwer. Jäger schössen vier Sperrbal- 
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Bei der Säuberung des Gebietes von Lai- 
bach haben italienische Truppen diese Stadt 
besetzt. 

Im Abschnitt um Agram setzen deutsche 
Truppen ihre Bewegungen systematisch fort. 
Bei Karlstadt wurde Fühlung mit italienischen 
Truppen genommen. Die Zahl der bei Agram 
gemachten Gefangenen beläuft sich nach den 

de an einem grossen Truppenlager und an 
Bahnanlagen an. 

In Nordafrika geht der Vormarsch weiter. 

Im Seegebiet um England versenkte die 
deutsche Luftwaffe im St. Georgs-Kanal drei 
Handelsschiffe mit 28.000 brt und beschä- 

lons vor Dover ab. Der Feind unternahm 
weder bei Tage noch bei Nacht Einflüge auf 
Reichsgebiet. Bei den Kämpfen in Südser- 
bien zeichnete sich der Kommandeur einer 
Tankabwehrgruppe, Major Stiefvater, als Fuh- 
rer einer vorgeschobenen Abteilung durch sein 
persönliches Verhalten besonders aus. 
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Rom, 10. (St) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 307 des italienischen Hauptquartiers hat 
den folgenden Wortlaut: 

,,Front Julische Alpen: Der Vormarsch un- 
serer Truppen durch das Save-Tal geht von 
Kranjska und Gora aus weiter. 

Albanische Front; In Jugoslawien sind feind- 
liche Aktionen im Abschnitt Skutari zusam- 
mengebrochen. Zahlreiche Gefangene wurden 
eingebracht. Unsere Kolonnen rücken auf ju- 
goslawischem Boden in östlicher Richtung 
weiter vor, um mit den deutschen Truppen 
zusammenzutreffen. 

Griechische Front: Nichts Besonderes zu 
melden. Italienische Fliegerverbände bombar- 
dierten feindliche Truppen und motorisierte 
Einheiten im Abschnitt Bencovazzo (Zara). 
Die Hafenanlagen von Sebenico wurden wie- 
derurn von den Bomben unserer Flieger ge- 
troffen. 

Jagdverbände belegten Verteidigungsanlagen 
und Truppen an der jugoslawisch-albanischen 
Front mit MG-Feuer und griffen im Tiefflug 
in der Umgebung von Sloselia, Zara, 10 
verankerte Wasserflugzeuge an. Vier dersel- 
ben wurden vernichtet und die übrigen be- 
schädigt. Feindliche Flugzeuge flogen gegen 
Zara ein und richteten einigen Schaden an. 

Nordafrika: In der Cyrenaika bemüht sich 
der Feind vergebens, der Einkreisung durch 
die deutsch-italienischen Truppen zu entgehen, 
die von der Südseite des Djebel aus >über 
Derna hinaus gingen. Wir haben erhebliche 
Mengen Kriegsmaterial erbeutet. Unter den 
Gefangenen, 2000 Mann, befinden sich sechs 
Generale und viele hohe Offiziere. Unsere 
Fliegerverbände bombardierten feindliche Schif- 
fe und verursachten heftige Brände im Ha- 
fen von Tobruk. Zwei italienische Flugzeuge 
kehrten nicht zurück. Ein englisches Flugzeug 
wurde abgeschossen. 

Ostafrika: Unter dem Druck überlegener 
feindlicher Kräfte und nach tapferer Ver- 
teidigung ist Massaua in die Hände des \Oeg- 
ners gefallen. Der Hafen wurde unbrauchbar 
gemacht und die Anlagen zerstört. 

Eines unserer U-Boote unter Kapitänleut- 
nant Domenico Romano torpedierte im öst- 
lichen Mittelmeer einen britischen Kreuzer von 
der „Liverpool"-Klasse." 

Rom, 11. (St) — Der Wehrmachtsbericht 
Nr. 308 des italienischen Hauptquartiers hat 
folgenden Wortlaut: 

„Front Julische Alpen: Longatico wurde be- 
setzt. Unser Vormarsch im Savetal und im 
Ljubjanicatal wird fortgesetzt. 

Albanische Front: Unser Vormarsch auf ju- 
goslawischem Gebiet geht weiter. 

Griechische Front: Nichts besonderes zu 
melden. Unsere Luftwaffe griff im Tiefflug 
Truppen, motorisierte Einheiten und feind- 
liche Stellungen an. Bomberverbände erziel- 
ten Volltreffer in den Hafenanlagen und Re- 
servoirs der Flottenbasis von Sebenico. Was- 
serflugzeuge, die in Divulje und Sloselia ver- 
ankert waren, wurden mit Bomben und MG 
angegriffen. Bei ausgebrochenen Bränden wur- 
den vier Flugzeuge beschädigt. Die militäri- 
schen Anlagen von Ragusa wurden ebenfalls 
getroffen. Der Bahnhof von Kiparissia in 
Griechenland und die Eisenbahnbrücke über 
den Alkadeika im Peleponnes wurden beschä- 
digt. Am 9. April griffen Verbände des ideut- 
schen Fliegerkorps den Hafen von Piräus an 
und setzten ein grosses Brennstofflager in 
Brand, 4 grosse Schiffe, die sich dort be- 
fanden, wurden beschädigt, ausserdem die 
Hafenanlagen. 

Nordafrika: In der Cyrenaika geht die Ver- 
folgung des Feindes weiter. Gleichzeitig sam- 
meln unsere Truppen das gewaltige, im Stich 
gelassene Kriegsmaterial und nehmen die zu- 
rückgebliebenen feindlichen Soldaten gefan- 
gen. Unter ihnen befindet sich auch der \Oe- 
neral Neame, Oberkommandierender der Ar- 
mee. Verbände des deutschen Fliegerkorps 
trafen die Hafenanlagen und Schiffe, die im 
Hafen von Tobruk lagen. Verbände von Pic- 
chiatelli und Stuka bombardierten Truppen- 
konzentrationen in der Umgebung von Tobruk. 

Ostafrika: Nichts von Belang." 
Rom, 12. (St) — Der Heeresbericht Nr. 

309 des italienischen Hauptquartiers hat fol- 
genden Wortlaut: 

„Front Julische Alpen: Unsere Truppen er- 
reichten Jesenice im Savetal und den Tal- 
kessel von Zirin und Sussak. Nach Brechung 
des feindlichen Widerstandes besetzten un- 
sere Truppen gestern nachmittag Laibach. 
Unser Vormarsch geht weiter. In der Um- 
gebung von Zara und Ugliano bombardier- 
ten unsere Fliegerverbände feindliche Vertei- 
digungsanlagen und Stellungen. Grosse Brän- 
de brachen in der Flugbasis Divulje aus, die 
neuerdings bombardiert wurde. Feindliche 
Truppen und Wasserflugzeuge, die sich dort 
befanden, wurden angegriffen und mit MG- 
Feuer belegt. 6 Wasserflugzeuge gerieten in 
Brand und zwei gingen unter. Im Cherca- 

t 
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(gegenüber Restaurant ,,Blaue Donau") 
Telephon; 22-4934 

^eutfi^e ^elbfi^tünfe 

SScrta unb SEBaEig — in allen ©rößen, ein= 
unb aroeitürig, ooHe ©ic^er]E)eit, nertnuft 

@afa bo Vicente 
!Rio be ;3aneiro — Siua S^eop^ilo Ottoni 134, loja. 

Sciefon: 23=0734 

éé 
Alegre 

3ínl^aBer: Ülid^arb ®iaê 
(cÇcm. Olonom ber „ßgra", 9lio 

Seftgepflegter Sra^ma^Sd^oppen — SIHc in= 
unb auSlönbifd^sn ©etränfe — fíalte fiüd^e 

nac^ beutf(i)er 9irt 
SJieu eröffnet! Stufmerlfame Sebienung! 

SRto — 9t«a SPtiguel @:outo 95 
Selefon; 43=7733 

Restaurant Fiscberklanse 
RuaTh. Ottoni 126 / Deutsche Küdhe / Brahma- 
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E »> 
Inhaber: Oscar Geidel / Telefon 27-1289 

Ipaaema, Rio, Rua Visconde Piralä Nr. 49$ 
Grosse Auswahl in Aufschnitt, Salate, Konserven, 
Käse / In- und ausländischen Weinen / Belieferung 
für Cocktailabende und andere Festlichkeiten 

Frei Haus 

Cutelariai Allemã 
7 Av- Almirante Barroso 7 — Tel.: 42-7174 
empfiehlt ihre bestens eingerichtete Solinger Schlei- 
ferei und Reparaturwerkstätte, sowie galvanische 
Anstalt zum Verchromet», Vernickeln u. Versilbern. 

RACKE £ CIA. LTDA. - Rlö 

Kanal wurden drei feindliche Torpedoboote 
angegriffen. Eines derselben wurde versenkt 
und ein weiteres schwer beschädigt. Italie- 
nische und albanische Truppen haben nach 
blutigem Kampf Dibra und Ochrid besetzt, 
am Ostufer des gleichnamigen Sees gelegen, 
und sind mit den von Osten kommicnden 
deutschen Truppen in Fühlung getreten. Wir 
machten zahlreiche Gefangene und erbeuteten 
grosse Mengen Waffen und Kriegsmaterial. 
Bei Luftkämpfen über Malta haben Maschi- 
nen des deutscheti FUegerkorps drei briti- 
sche Jäger abgeschossen. 

Nordafrika: Die Bewegungen der italienisch- 
deutschen Kolonnen in der Cyrenaika neh- 
men ihren Fortgang. El Oazala wurde be- 
setzt. Unter der Besatzung eines gefangen- 
genommenen englischen Flugzeuges befand 
sich ein Divisionsgeneral. 

Ostafrika: Britische Flugzeuge flogen ge- 
gen unsere Basis Djimma ein, wo einiger 
Sachschaden angerichtet wurde." 

Rom, 13. (TO) — Der Heeresbericht Nr. 
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310 des italienischen Hauptquartiers hat fol- 
genden Wortlaut: 

„Front Julische Alpen: Der Vormarsch un- 
serer Truppen geht weiter. Eine unserer 
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Deutsche 
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schnellen Kolonnen hat Segna an der Adria- 
tischen Küste passiert. und geht nach Süd- 
westen über Otovac weiter vor, wo der feind- 
liche Widerstand gebrochen wurde. Eine 
weitere schnelle Kolonne ist mit den von 
Osten kommenden feindlichen Truppen in Kar- 
lovac zusammengestossen. Im Zara-Abschnitt 
haben unsere Truppen, wirksam durcTi die 
Luftwaffe unterstützt, Bencovazzo besetzt und 
Hunderte von Gefangenen, darunter meh- 
rere Offiziere, eingebracht. Die Stadt Ugliano 
ist in unsere Hände gefallen. Italienische mo- 
torisierte Truppen, die von Albanien aus den 
Vormarsch in feindliches Gebiet durchführen, 
sind über Ochrida vorgerückt. Die Operatio- 
nen an dem gleichnamigen See sind imiGang 
und es wurden bereits Tausende von Ge- 
fangenen, grosse Mengen Waffen und Kriegs- 
material sowie einige Dutzend Geschütze ein- 
gebracht, Im Abschnitt Dibrano hat die Al- 
pini-Division „Cuneense" mehr als 1000 Ge- 
fangene eingebracht, darunter 2 Generale, und 
12 schwere Batterien erbeutet. 

Griechische Front: Nichts Bemerkenswertes 
zu melden. Unsere Bombengeschwader grif- 
fen die Hafenanlagen und Schiffe an, die in 
Sebenico ankerten. Neuerdings wurden die 
Anlagen des Wasserflughafens von Divulje 
getroffen. Unsere • Jäger belegten den Was- 
serflughafen von Trau mit MG-Feuer. 

Nordafrika: Italienische Truppen verfolgen 
den-sich zurückziehenden Feind, der bereits 
in der Nähe von Tobruk steht. Geschwader 
des deutschen Fliegerkorps bombardierten 
feindliche Anlagen und ankernde Schiffe in 
Salamis. Ein Schiff mittlerer Tonnage wurde 

versenkt, fünf weitere schwer beschädigt. In 
der gestrigen Nacht flogen britische Flugzeu- 
ge gegen Rhodos ein. Es wurde nur gering- 
fügiger Schaden angerichtet; Opfer sind nicht 
zu beklagen. 

Ostafrika: Ein feindlicher Angriff aufGiarso 
wurde abgewiesen." 

Rom, 14. (St) — Der Heeresbericht Nr. 
311 des italienischen Hauptquartiers vom Mon- 
tag hat folgenden Wortlaut: 

„Jugoslawische Front: Der Vormarsch der 
2. Armee, deren Kolonnen bereits über Cos- 
pic hinaus vorgerücTct sind, geht weiter. Die 
Truppen von Zara haben starken Widerstand 
gebrochen und den Eisenbahnknotenpunkt 
Knin angegriffen und erreicht. Es wurden 
Gefangene und sehr viel Kriegsmaterial ein- 
gebracht. Weiter wurden die Städte Sestru- 
gno, Esso, Raviane und Puntadura besetzt. 

Albanische Front: Nördlich von Skutari wur- 
de ein feindlicher Angriff von unseren Trup- 
pen zum Scheitern gebracht, die zum Ge- 
genangriff vorgingen und ihm schwere Ver- 
luste beifügten. Mehr als 500 Gefangene, da- 
runter zahlreiche Offiziere, und Kriegsmate- 
rial wurden eingebracht. Bei dieser Aktion 
zeichnete sich besonders das 31. Panzerregi- 
ment und die „Centauro"-Division aus. 

Griechische Front; Die 11. Armee hat nach 
Brechung feindlichen Widerstandes gestern 
morgen den Vormarsch durcTi das Gebiet 
von Koritza angetreten. Die griechischen Ko- 
lonnen befinden sich auf dem Rückmarsch 
und werden ständig von unseren Jägern mit 
MG-Feuer verfolgt, während die Bomberver- 
bände gegen Stellungen, Barackenlager tind 
Verkehrswege des Feindes angesetzt sind. 
Die Perat-Brücke wurde zerstört. Unsere Flie- 
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gerverbände unternahmen ununterbrochene An- 
griffe auf militärische Ziele in Cattaro. Im 
Arsenal wurden grosse Brände und Explo- 
sionen bemerkt. Ein Brennstofflager in Lipol 
wurde zerstört, ein Schiff geriet in Brand' 
und ein Zerstörer wurde schwer beschädigt. 
Im Abschnitt von Skutari Bombenangriffe mit 
kleinkalibrigen Bomben und MG-Feuer auf 
feindliche Truppen. Der feindliche Flieger- 
stützpunkt Mostar wurde zu wiederholten Ma- 
len intensiv von unseren Bombern und Jä- 
gern angegriffen. Zwei Flugzeughallen und 
ein Brennstofflager gerieten in Brand. Die 

Flugplatzanlagen wurden beschädigt. 62 feind- 
liche Flugzeuge wurden vernichtet und 15 
weitere beschädigt. 

In der Nacht zum 14. April bombardier- 
ten Maschinen des deutschen Fliegerkorps die 
Insel Malta, Flugplätze und Flottenstützpunk- 
te. Ein Zerstörer erhielt einen Volltreffer 
und eine Hurricane-Maschine wurde abgeschos- 
sen. In den ersten Morgenstunden des heu- 
tigen Tages belegten unsere Jagdverbände 
den Flugplatz von Mikabba mit MG-Feuer' un3 
beschädigten verschiedene abgestellte Flug- 
zeuge. 

Nordafrika: ItaUenisch-deutsche Kolonnen be- 
setzten Bardia und erreichten die Ostgrenze 
der Cyrenaika, die nach zwölftägigen hart- 
näckigen und siegreichen Kämpfen wieder be- 
setzt wurde. In Tobruk leistet die englische 
Besatzung, die von unseren Truppen bela- 
gert xmd unaufhörlich von unseren Flieger- 
verbänden beschossen wird, noch Widerstand.. 
Die Säuberung des eroberten Gebietes wird 
fortgesetzt. Die Zahl der Gefangenen un<L 
des erbeuteten Kriegsmaterials ist sehr gross.'*' 
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„Sie reisen nichi, Herr Präsident!" 

In Bordeaux — Die letzten Tage vor dem Waffenstillstand — Von Alfred Gerigk 

Reynaud ^pürt, wie die Schilderung- der 
hoffnung-slosen Lage seine Aussichten ver- 
schlechtert. 

Er winkt seinem Sekretär: ,,Ich lasse um 
den Vorschlag des Herrn Campbell bitten." 

Und nach einem flüchtigen Blick auf das 
Dokument verkündet er: ,.Die britische Re- 
gierung lässt den Entwurf für den Abschluss 
einer britisch-französischen Union überreichen. 
Icli darf vorlesen: Die Regierungen der Ver- 
einigten Königreiche und der französischen 
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Republik erklären, dass Frankreich und Qross- 
iritannien aufgehört haben, zwei Staaten zu 
sein, und dass sie nur noch eine französisch- 
britische Union bilden. Die Verfassung der 
Union . . . Gemeinsamkeit der Verteidigung, 
gemeinsame Staatsbürgerschaft, gemeinsame 
Verwendung aller finanziellen Mittel, gemein- 
sames Kriegskabinett . . . Vereinigung beider 
Parlamente . . . Die Union wird an die Ver- 
einigten Staaten von Amerika appellieren . . ." 

,,Das heisst also Verzicht auf ein selbstän- 
diges Frankreich." Reynaud wirft Baudoin 
einen bösen Blick zu. Er hat ihm nie ge- 
traut, diesem Bankier, den er nur ins Ka- 
lineti genommen hat, um einen guten Ein- 
druck auf Italien zu machen — der Besitzer 
der Dschibuti-Aktien im Kriegskablnett, das 
sollte auf Italien als ein Wink zur Verstän- 
digung wirken. Es war zu spät, wie manches 
andere. Reynaud sieht die Wirkung dieses 
Zurufs auf die andern — auch dieser letzte 
Ausweg wird ihm also verschlossen. ♦ 

IT. ]uni 1940, 0.07 Uhr 
Die Debatte geht weiter. Kein Entschluss, 

während die Stunden verrinnen. Kaffee un!d 
■Sandwiches und Zigaretten. Gedränge in den 

Vorzimmern. Dann und wann ein Adjutant 
mit neuen Meldungen für den Oberkomman- 
dierenden. Die * Dämmerung bricht herein. 
Die schweren Ve'dunklungsvorhänge schliessen 
wieder die Fenster ab. 

Zehn Uhr abends: Der Marschall droht mit 
seiner Demission, wenn man nicht zum Ent-' 
schluss kommt. Zäh kämpft Reynaud wei- 
ter, .und spürt, wie er von Minute zu Minute 
an Boden verliert — jede der militärischen 

Meldungen ein neues Dokument für die Sinn- 
losigkeit weiteren Kampfes. Lebrun ruft 
nach den Präsidenten der Kammer und des 
Senats — drohende Kabinettskrise. Da will 
es der Brauch, dass man mit dem Parlament 
Fühlung nimmt. Aufgeregtes Gedränge um 
den Präsidenten. ,,Aussprache mit Herriot und 
Jeanney? Das heisst weitere Verzögerung. 
Das heisst Stärkung Reynauds. Sie hängen 
beide an Reynaud, wie Lebrun selbst." 

Es ist soweit. — Lebrun isoliert von sei- 
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ner gewohnten Umgebung, isoliert von seinen 
Ratgebern, ist bereit. ,,Also ein Kabinett 
Pétain." — ,,Die Ministerliste?" In einem 
Nebenraum berät Pétain mit seiner militäri- 
schen Umgebung, mit den wenigen Politikern, 
zu denen er Fühlung hat. General Brécart, 
der Commandant Minard, der Kapitän Bon- 
hommc und der Leutnant Ménetrel gehen 
eifrig hin und her. 

Laval und Marquet erscheinen in. den Vor- 
räumen. 

Um Lebrun hat sich eine andere Gruppe 
gesammelt, Reynaud, Herriot, Beamte des 
Quai d'Orsav reden eifrig auf ihn ein, als er 
den Entwuri der Ministerliste durchsieht. 

,,Wevgand stellvertretender Ministerpräsi- 
dent? Ausgeschlossen, es muss ein Mann sein, 
der zu England und Amerika sprechen kann. 
Laval Aussenministcr? Eine bewusste Provo- 
kation Englands! Sollen wir die letzte Aus- 
sicht auf englische Hilfe verlieren?" 

Verhandlungen, erregte Gespräche. Der Mar- 
schall will ein geschäftsfähiges Kabinett. Das 
Waffenstillstandsgesuch niuss hinaus. Noch 
muss man auf Lebrun Rücksicht nehmen. Als 

Geschäftsleute 
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Präsident muss er die Ernennungen ausspre- 
chen. 'Weygands Name wird umgruppiert. 
Cliautemps kommt an seinen Platz. Lavais 
Name wird vom i-'osten des Aussenministe- 
riums gestrichen. Der Präsident akzeptiert 
Baudoin. „Ohne Laval gehe ich in keine Re- 
gierung", erklärt Marquet. Auch der Po- 
sten des Innenministers muss anders besetzt 
werden. Mitternacht. Das Kabinett- Pétain 
ist fertig. ,,Verbindung mit dem spanischen 
Botschafter herstellen. Entwerfen Sie das 
Waffenstillstandsgesuch." 

An dem Tisch im Vorzimmer sitzt Baudoin, 
um seinen ersten Auftrag als Aussenminister 
auszuführen. Er greift zu den Briefbogen 
vor ihm. ,,Préfecture de la Qironde. Le 
Préfet' , steht am Kopf des Briefbogens. 
„Bordeaux, 17. Juni 1940, 07 Uhr. Die Re- 
gierung der Französischen Republik . . ." be- 
ginnt Baudoin zu schreiben. 

Engländer in Bordeaux 

Der 19. Juni in Bordeaux. Brennende Hitze, 
brennender, wolkenloser Himmel. Vor dem 
Gebäude der Präfektur ballen sich drohende 
Menschenmassen zusammen. Auf der Rue 
Esprit des lois, auf der Place Jean Jaurés, 
auf dem Cour du Chapeau rouge. In diesen 
letzten zwei, drei-Tagen sind sie immer zahl- 
reicher geworden, die Menschen vor dem 
Regierungsgebäude, die Tag und Nacht her- 
umstehen, herumsitzen und warten, warten . . . 

Der Generaladvokat Saige, der sich den 
schönen Flügel des Präfekturgebäudes mit der 
Barocktassade nach dem Cour Chapeau rouge 
erbauen Hess, endete vor hundertfünfzig Jah- 
ren unter der Schreckensherrschaft auf der 
Guillotine. Was steht den Männern bevor, 
die Frankreich in diese Katastrophe steuerten 
und die eilfertig, geschäftig in der Präfektur 
ein- und ausgehen í 

Paul Reynaud ist nicht untätig gewesen 
in diesen Tagen. Nicht mehr Ministerpräsi- 
dent? Deshalb ist man noch nicht politisch 
matt gesetzt. Es gibt viele Wege, auf die 
Politik einzuwirken. Und Paul Revnaud kennt 
den ganzen Umfang seines Einflusses auf 
die Lebrun und Herriot und Jeannney. Sind 
sie nach der Verfassung nicht die entschei- 
denden Männer? 

Die Stimmung der Massen und die militä- 
rische Lage? Die Heeresberichte lauten 
schlecht: Plateau von Langres besetzt, Schwei- 
zer Grenze von den Deutschen erreicht, loth- 
ringische Armee eingeschlossen. Die Deutschen 
bei Auxères. Le Creuzot von den Deutschen 
besetzt. Cherbourg und Rennes und Nancy 
genommen. Der Feind im Vorrücken auf 
Nantes. Und in der Menije die dum^pfen Ge- 
rüchte und Gespräche: „La Rouchelle bom- 
bardiert. Hundertc von Toten. Luftangriff 
auf Lyoii. Alles in wilder Flucht." 

Aber Paul Reynaud hat eine Stütze für sei- 
nen Aberglauben, der Frankreich in den :Krieg 
und in die Katastrophe geführt hat: seit 
gestern ist der erste Seelord Alexander unid 
der britische iKolonialminister Lord Lloyd 
Campbell anwesend bei seinen Verhandlungen. 
Reynaud hat die Engländer zu Lebrun ge- 
schafft. 

„Den Kampf fortsetzen, Herr Präsident. 
Nur im Bündnis mit England gibt es Aus- 
sichten für Frankreich", so hat Alexander 
auf Lebrun eingeredet. ,,Sie haben noch die 
Wahl: Ein Waffenstillstandsgesuch bedeutet 
keinen Waffenstillstand." 

Und Lebrun schwankt wie immer zwischen 
der Sorge um seine zahlreichen Kinder, der 
Sorge um seinen Sohn im Felde und den 
aufpeitschenden Worten Reynauds. Aber es 
hat den Rücken gestärkt, dass Reynaud die 
Engländer zu ihm brachte. 

Der demütigende Verlauf des englischen 
Besuchs bei Pétain. Campbell hat Reynaud 
den Vorgang in allen Einzelheiten geschil- 
dert. Der Marschall verärgert, eilig: ,,Ich 
wünsche nicht die Irrtümer fortzusetzen, die 
während der vergangenen Jahre gemacht wur- 
den. Jetzt kann Frankreich nicht mehr wei- 
ter. Jetzt muss Frankreich mit dem Blutver- 
giessen aufhören." Und beschämend nach 
ihrer eigenen Schilderung der Besuch der 
englischen Herren bei dem Aussen- und dem 
Marineniinister. Welche Herausforderung für 
Reynauds Gefühl, dass Baudoin erklärt hat: 
„Ich bin wirklich nicht in der Gemütsverfas- 
sung, um Hinweise auf die feierlichen Ver- 
träge und Gelöbnisse anzuhören oder um die 
Folgen eines bedingungslosen Waffenstillstan- 
des zu erörtern." 

Freilich, Pétain und Baudoin und der Ad- 
mirai Darlan haben den Engländern erklärt: 
„Es ist ein selbstverständlicher Ehrenpunkt, 
dass die französische Flotte nicht unter deut- 
schem Befehl gegen England kämpfen wird." 
Aber reicht das zu? In Reynauds Augen ist 
es nur ein Ausweichen. Und die Engländer 
waren der gleichen Meinung. Um so besser, 
dass Reynaud diese Tage ausgenutzt hat ... 
Der Präsident ist wieder ganz auf «seiner 
Seite. 

(Schluss folgt.) 
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Berlin, 9. — Im deutschen Rundfunk ertön- 
te heute nach 14 Uhr zum erstenmal das 
neu eingeführte Signal zu Ankündigungen von 
Siegesmeldungen. Es sind Fanfaren, die die 
ersten Takte des in Deutschland seit zwei- 
hundert Jahren viel gesungenen ,,Prinz Eugen- 
Liedes" schmettern: ,,Prinz Eugen der edle 
Ritter wollt dem Kaiser wiederbringen Stadt 
und Feste Belgrad". 

Berlin, 9. — Anlässlich der Meldungen 
vom deutschen Siegeszug auf dem Balkan 
weist man in der Wilhelmstrasse auf die 
blinde und verantwortungslose Haltung eng- 
lischer und amerikanischer Politiker hin, die 
den Jugoslawen alle Art von Hilfe verspra- 
chen. Auf welchem Wege, so fragt man, 
wollen die Sondergesandten aus der USA. 
ihren Verbündeten auf dem Balkan diese Hilfe 
bringen? 

Berlin, 9. Das von deutschen Truppen 
am dritten Tage des Südost-Feldzuges be- 
setzte Saloniki zählt 350.000 Einwohner und 
ist der wichtigste Hafen des gesamten Aegäi- 
schen Meeres. — Das gleichfalls besetzte 
Marburg an der Drau hat 35.000 Einwohner. 
Bis 1Ç18, als dieser bedeutende Eisenbahn- 
knotenpunkt von Jugoslawien annektiert wur- 
de, waren mehr als 90 vH. der Bevölkerung 
deutsch. 

Berlin, 10. — Die Reichshauptstadt wurde 
in den frühen Morgenstunden^ des heutigen 
Tages bei klarem Himmel von der RAF. an- 
gegriffen. Die britischen Bomber klinkten 

.ihre Brand- und Sprengbomben aus mehreren 
tausend Metern Höhe wähl- und ziellos aus, 
wobei ausschliesslich Wohnviertel getroffen 
wurden. Im Zentrum der Stadt wurde die 
Staatsoper, die Preussische Staatsbibliothek, 
das Alte Palais und andere Kultur- und 
Kunstdenkmäler zifm Teil schwer beschädigt. 

-Die Engländer machten sich ein besonderes 
Vergnügen aus der Bombardierung Potsdams, 
wo auf den Park von Sanssouci mehrere 
Bomben niedergingen. 

Rom, 10. — Während die Schweiz die Ver- 
tretung der jugoslawischen Interessen in Ita- 
lien übernommen hat, wird Brasilien die ita- 
lienischen Interessen in Jugoslawien wahren. 

Berlin, 10. — Die Munitionsbeute der deut- 
schen Trup'pen in Serbisch-Mazedonien be- 
trägt mehrere tausend Tonnen, unabschätzbare 
Mengen Benzin und gewaltige Gerätelager mit 
Flugzcugersatzteilen, Brückenmaterial u. a. 
Auch eine unzerstörte Munitionsfabrik fiel 
den Deutschen in die Hand. 

Pressburg, 10. — Im Rundfunk von Agram 
wurde am Donnerstag um 18,15 Uhr die 
Gründung eines selbständigen kroatischen Staa- 
tes verkündet. Die Unabhängigkeitserklärung 
Kroatiens wurde von General Sladko Kvater- 
nik bekânntgegeben, der zugleich das Kriegs- 
ministerium übernommen hat. Kvaternik war 
Oberst in der österreichischen Armee. 

New York, 10. — Die Besatzung eines 
englischen Handelsdampfers berichtete in einem 
kanadischen Hafen, dass der Geleitzug, in 
welchem ihr Schiff fuhr, westlich der afrika- 
nischen Küste aut der Höhe von Sierra Leone 
plötzlich von mehreren deutschen Unterseeboo- 
ten angegriffen wurde, wobei acht von neun 
Schiffen versenkt wurden. 

Berlin, 11. — Serbische Truppen, die auf 
dem Marsch von deutschen Stukas angegriffen 
wurden, ergaben sich, indem sie weisse Tücher 
auf dem Boden ausbreiteten, um so die Nie- 

derlegung 'der Waffen anzukündigen. 
Budapest, 11. — Nach einer Proklamation 

des ungarischen Reichsverwesers von Horthy, 
wonach Ungarn die ihm im Jahre 1918 von 
Jugoslawien entrissenen Gebiete wieder' unter 
seinen Schutz nehmen werde, wurde am Frei- 
tagmittag bekannt, dass die ungarische Armee 
überall die Grenzen des Gebietes zwischen 
der Donau und der Theiss sowie im Baranya- 
Dreieck überschritten hat>e, ihr. planmässiges 
Tagesziel erreichte. Ungarn wird damit ein 
Gebiet von rund 20.OCO Quadratkilometern 
mit 459.000 Einwohnern wieder erlangen. 

Moskau, 12. — Zwischen Deutschland und 
der Sowjetunion wurde am 10. April ein 
neuer Vertrag über die Lieferung gewaltiger 
Mengen von Petroleum und Mineralölerzeug- 
nissen an das Reich unterzeichnet. Vertrags- 
partner sind die ,,Deutsche Mineralöl-Einfuhr- 
gesellschaft" und die sowjetrussische Ausfuhr- 
behörde. 

Washington, 12. — Der dänische Gesandte 
in den USA., Kauffmann, hat aus eigener 
Machtvollkommenheit Grönland im Namen sei- 
ner Regierung unter den Schutz der Vereinig- 
ten Staaten gestellt und sogar einen Vertrag 
darüber abgeschlossen. Die Regierung in Ko- 
penhagen hat Kauffmann seines Amtes ent- 
setzt. Die USA. leiten selbstverständlich aus 
dieser merkwürdigen Verhandlungsangelegen- 
heit jetzt ihre verbriefte Rechte hinsichtlich 
Grönlands ab. 

Rom, 12. — ,,MessagerQ" meldet aus Da- 
maskus, dass der König von England dem 
General Wavell gerade den Titel ,,Viscount 
of Benghasi" verleihen wollte, als die Achsen- 
mächte die Hauptstadt der Cyrenaika zurück- 
erobert hatten. Man hat' in' London darum 
von dieser Auszeichnung abgesehen. 

Rom, 12. — Der bei Mechili (Cyrenaika) 
gefangengenommene britische General Carton 
de Wiart hat genau vor einem Jahr das eng- 
lische Expeditionskorps in Mittelnorwegen be- 
fehligt, konnte aber damals rechtzeitig ein 
Schiff besteigen. Jetzt ist er seinem Schick- 
sal nicht entgangen. 

Berlin, 12. — Bis zum Sonnabend vor 
Ostern sind von den deutschen Truppen 14 
jugoslawische Divisionen aufgerieben worden. 

Berlin, 12. — Der Führer und Oberste Be- 
fehlshaber der Wehrmacht verlieh dem Staf- 
felkapitän eines Kampfgeschwaders, Oberst- 
leutnant Buchholz, anlasslich seines hundert- 
sten Fluges gegen England das Ritterkreuz 
zum Eisernen Kreuz. 

Berlin, 13. — Die Polizeistunde in der 
Reichshauptstadt wurde von 23 Uhr auf 24 
Uhr verlängert. 

Berlin, 13. — Die von den deutschen Trup- 
pen besetzte jugoslawische Hauptstadt Belgrad, 
ein wichtig'es Handels- und Verkehrszentrum 
für Südosteuropa, zählt gegenwärtig 270.000 
Einwohner. 

Sofia, 13. — Vertreter der mazedonischen 
Volksgruppe verfassten eine Dankesbotschaft 
an das' siegreiche deutsche Heer, an den 
Führer und an den Duce anlässlich der Be- 
freiung Mazedoniens vom serbischen Joch. 

Moskau, 13. — Zwischen Japan und der 
Sowjetunion wurde anlässlich des Besuches 
von Aussenminister Matsuoka in Moskau heute 
ein Neutralitätsyertrag abgeschlossen. Die Un- 
terzeichnung der Nichtangriffs- und Freund- 
schaftserklärung erfolgte durch Matsuoka und 
dem russischen Regierungschef und Aussen- 
kommissar Molotow. Die japanische Presse 
sieht in dem Pakt eine neue Stärkung der 
Achsendiplomatie und des Dreierpaktes. — 
Bei de^ Abfahrt des japanischen Aussenmini- 
sters war ausser Molotow Stalin selbst er- 
schienen, der sich noch zwanzig Minuten lang 
sehr freundschaftlich mit dem Gast aus dem 
Fernen Osten unterhielt. Dabei sagte er zu 

Matsuoka u. a.: ,,Wir marschieren auf dem 
gleichen Wegè zusammen". Die Botschafter 
Deutschlands und Italiens nebst sämtlichen 
Mitarbeitern waren gleichfalls bei der Ver- 
abschiedung auf dem Bahnhof anwesend. Als 
Stalin unter ihnen den deutschen Militäratta- 
ché, Oberst Krebs, bemerkte, umarmte er 
ihn und sagte für alle Anwesenden hörbar 
in freudiger Stimmung: ,,Wir werden Freun- 
de bleiben". 

Lissabon, 14. — Die portugiesische Regie- 
rung hat mit dem Schiff ,,Monsinho" >be- 
träciitliche Verstärkungen sowie Kriegsmate- 
rial für ihre Garnison auf den Azoren ab- 
gesandt. 

New 'York, 14. — Die nordamerikanischen. 
Prämien auf Schiffsfrachten nach Jugoslawien,- 
Griechenland und Aegypten durch den Suez- 
Kanal sind angesichts der Entwicklung des 
Balkanfeldzuges von 7,5 auf 15 vH. ge- 
stiegen. 

New York, 14 — Nach ,,New World Te- 
legra:n" wurde dem gegenwärtig in den USA. 
weilenden irischen Verteidigungsminister Aiken 
von amtlicher nordamerikanischer Seite ange- 
deutet, dass Irland Weizen sowie Kriegsma- 
terial in unbeschränktem Masse erhalten kann,, 
wenn es der englischen Regierung Stützpunkte- 
zur Verfügung stelle. 

Berlin, 14.. — In einem Zimmer des eng- 
lischen Konsulates in Ueskueb in Südserbien 
fanden deutsche Soldaten grosse Koffer mit 
Sprengkapseln, Eisenkisten mit Sprengpatro- 
nen, Bleikisten mit Sprengmaterial, amerikani- 
sche Maschinengewehre, Dynamit und andere 
Sprengstoffe und Munition, gut verpackt in. 
Kisten und Säcken. Auch englisches Propa- 
gandamaterial, wie Bilder von Churchill und. 
britischen Fliegern, lagen in dem Raum, der 
in überstürzter Flucht verlassen worden sein 
nniss. Die erwähnten Sendungen, die zwei- 
fellos nicht zum gewöhnlichen diplomatischen 
Gepäck gehören, trugen die Aufschrift ,,0n 
His Britanic Majesty's Service". 

Stockholm, 14. — Das Osterfest verlief it» 
England freudlos und voller Angst, da die 
Bevölkerung jvieder einmal die deutsche In- 
vasion erwartet hatte. Niemand durfte reisen,, 
weil die Landstrassen für den Lastwagenver- 
kehr freigehalten werden mussten. Süssigkei- 
ten und Obst waren kaum zu erlangen und; 
die berühmten Ostermärkte fielen gänzlich: 
aus. 

Tirana, 14. — Ein Ausschuss von monte- 
negrinistihen Politikern sandte ein Telegrammi 
an den Duce, worin erklärt wird, dass Mon- 
tenegro wieder seine Unabhängigkeit zurück- 
zuerlangen wünscht. 

Angora, 14. — Die türkische Zeitung ,,Ik- 
dam" schreibt, dass die englischen Truppea 
in Griechenland entweder siegen oder unter- 
gehen müssen. Falls sich die Ereignisse von 
Dünkirchen wiederholen sollten, würde der 
britische Prestigeverlust im östlichen Mittel- 
raeer ungeheuer sein. 

New York, 15. — Nach „New York Daily 
News" soll Japan sich bereiterklärt haben, 
Deutschland für die Hilfe beim Abschluss 
des russisch-japanischen Nichtangriffspaktes 
Kriegsschiffe im Pazifik zur Verfügung zu 
stellen. 

Angora, 15. — Die Türkei und Afghanistan 
haben die neue antibritisch eingestellte Irak- 
Regierung anerkannt. . 

Berlin, 15. — Das „Deutsche Nachrichten- 
büro" teilt am Dienstag aus Saloniki mit, 
dass die britische Admiralität der griechischen 
Flotte Befehl erteilt hat, sich an dem Schutz 
der Wiederverladung des englischen Expedi- 
tionskorps in Griechenland zu beteiligen. 
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Berlin, 15. — Niederkärnten und Krain, 
die alten österreichischen Gebiete südlich der 
Karawanken, die nacli dem Weltkrieg wider- 
rechtlich an Jugoslawien gefallen waren, keh- 
ren jetzt wieder ins Reich zurück. Zum Chef 
der Zivilverwaltung wurden Gauleiter Dr^ 
Uiberreither und der stellvertretende Gauleiter 
Franz Kutschera vom Führer bestimmt. 

Ankara, 15. — Das britische Konsulat in 
Stambul (Konstantinopel) bereitet seine Ab- 
reise durch umfangreiche Massnahmen vor. 

Beirut, 15, 15. — Die ägyptische Regierung^ 
beschloss die Räumung 'der Ortschaften an 
der Küste westlich von Alexandria. — Vor 
der Wohnung des britischen Oberkommandie- 
renden in Kairo wurden englandfeinidliche 
Kundgebungen veranstaltet. Die Polizei griff 
ein, es gab Tote und Verwundete. 

Berlin, 16. — Anlässlich der Anerkennung 
des neuen kroatischen Staates durch Deutsch- 
land und Italien wurden zwischen Regierungs- 
chef Dr. Pavelitsch und General iKvaternik 
und dem Führer und dem Duce Telegramme 
gewechselt. 

PETER JURISCH 
RECHTSANWALT 

RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL 136 
EDIFÍCIO ODEON, SALA 604 
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Bilder aus Serbien 

Die hier veröffentlichten Aufnahmen wurden dem „Deutschen Morgen" von Herrn Backup senior (São Paulo) dankenswerterweise überlassen. Sie entstammen Weltkriegsalben und sind 
•obgleich in erster Linie persönliche Erlinnerungen, so doch in unseren Tagen von besondierem Interesse für unseren grossen Leserkreis. Sie zeigen vor allem einige typische Ausschnitte 
der mittel, und südserbischen Landschaft, in welcher heute die Söhne der damals dort kämpfenden deutschen Väter im kürzesten Zeitraum beispiellose entscheidend-e militärische 
Erfolge errangen. 

J-' Çv®! Vardar-Tal bei Veles, durch welches auch die wichtige Eisenbahnstrecke Salonilki-Ueskueb-Nisch-Belgrad führt. — Nadkte Felsen wachsen jäh aus dem Vardar-Tal hervor. — 3. Die Ortschaft Veles. — 4. Diese von der Natur selbst mit verschwenderischen Verteidigungsanlagen ausgestattete Gegend wurde von den deutschen Panzer- und Infanteriedivisionen 
lereits am 6. bis 9. April im' Sturm durcheilt. — 5. Zerschossene Kasernen der Festung Belgrad aus dem Jahre 1915. — 6. Das ist die Dorfstrasse von Homobalvanios- auch sie bil- 
^ete für die deutschen Truppen kein Hindernis. — 7. An der von den Serben zerstörten Brücke über die Morava, nahe Markovac. — 8. Deutsche österreichisch-ungarische und bulgarische 
ioldaten sowie russische und serbische Gefangene vor der Hanffabrik in Svilajnac. — 9. .Serbische Bäuerin auf der Landstrasse Svilajnac-Marcowac. 

1)i{g Slietfotiiiniiiiiiii iier %eliriit(|t gilit liefmini ♦♦♦ 

Berlin, 15. (TO) — Das Oberkommando 
•der deutschen Wehrmacht teilt am Dienstag- 
mittag mit: 

„Deutsche und italienische Truppen setzen 
<lie Verfolgung und Abschnürung der in der 
Gegend von Mostar—Serajewo eingeschlos- 
senen serbischen Armee unter Ueberwindung 
örtlichen Widerstandes fort. Es wurden wie- 
/der viele Gefangene eingebracht, darunter der 
Oberbefehlshaber der südserbischen Armee. 
Die ungarischen Truppen beendeten die Be- 
setzung des Drau—Donau-Dreiecks, rückten 
im Süden bis an die Donau vor und besetz- 
ten Neusatz. In Nordgriechenland gehen 
schnelle Truppen und Waffen-SS nach Sü- 
den vor, schlugen englische Infanterie- und 
Panzerstreitkräfte zurück und nahmen Pto- 
lamais und Kozani in einem energischen Vor- 
-stoss, wobei sie nördlich von Servis den 
Aliakmon überschritten. In Ptolamais wurden 
30 britische Panzerwagen vernichtet. Die 
Engländer versuchten ihren Rückzug durch 
Nachhuten und unzählige Zerstörungen zu 
decken und den deutschen Vormarsch aufzu- 

■halten. 
An der albanischen Front ziehen sich die 

griechischen Truppen vor den nachdrängen- 
■den Italienern zurück. Teile des italienischen 
Heeres dringen in ihrer Verfolgung an Ko- 
ifitza vorbei nach Süden weiter. Bei Tage 
führte die deutsche Luftwaffe wiederholte An- 
griffe gegen den Rest des serbischen Heeres 
idurch und brachte ihm ernste Verluste bei. 
Stukas, Zerstörer und Jäger rieben feindli- 
che Marschkolonnen im unteren Tale des 
Bosna und im Abschnitt zwischen Save und 
Drina auf. Bomber setzten ihre Angriffe ge- 
gen militärische Einrichtungen im Abschnitt 
von Serajewo ein und erzielten Volltreffer in- 
mitten der auf dem Flugplatz von Mostar 
Abgestellten Flugzeuge. Andere Luftverbände 

zerstreuten Truppenansammlungen bei Des- 
kati. Im Abschnitt des Prespa-Sees schössen 
unsere Jäger sechs englische Bristol-Blenheim- 
Bomber ab. Unsere Luftwaffe versenkte wäh- 
rend der auf den Hafen von Piräus ange- 
setzten Angriffe vier Handelsschiffe mit ins- 
gesamt etwa 35.000 brt, beschädigte wei- 

.... denn seine Tone sind 
nicht mehr rein und klar. Auch 
Ihre Harnwege können nicht 
mehr gut tunktionleren, wenn 
sie nicht rein gehalten werden. 
Machen Sie deshalb von Zelt 
zu Zeit eine innere Desinfek- 
tion mit HELMITOL-Tabletten. 
Ihr Arzt wird Ihnen die Rich- 
tigkeit dieses Rates bestätigen. 
Denken Sie daran, da^ man 
Gesundheit und Kraft durch 
eine Deslnfekflon der Harn> 
wege mit HELMITOL-Tabletten 
leidit wiedergewinnen kann. 

tere acht Handelsschiffe und warf die Ha- 
fenanlagen in Brand. 

Im Laufe der letzten beiden Nächte konn- 
ten Volltreffer auf einem Zerstörer und 3 
grossen Handelsschiffen erzielt werden, die 
in der Bucht von Eleusis und vor Piräus 
lagen. Noch ein weiterer wirksamer An- 
griff gegen den Flugplatz von Eleusis wurde 
durchgeführt; dabei wurden Splitterbomben 
abgeworfen. Wiederholt und mit grossem Er- 
folg sind zwei Flugplätze auf der Insel Malta 

See 
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jukht rneht! 

bei Tage und bei Nacht bombardiert worden. 
In Nordafrika unterstüfzten Bomber, Stu- 

kas und Jäger den Angriff auf Tobruk, -te- 
schädigten einen grossen Handelsdampfer und 
schössen im Luftkampf 2 englische Hurri- 
cane ab. In Derna schoss die deutsche Flak 
2 Bomber .vom Muster Wellington ab. 

Im Seegebiet um die britische Insel herum 
beschädigte die Luftwaffe zwei feindliche Han- 
delsschiffe. Während eines schneidig durch- 
geführten Tiefangriffs gingen schwerkalibrige 
Bomben auf ein Unternehmen der Flugzeug- 
industrie in Manchester nieder und verursach- 
ten schwere Verwüstungen an den Montage- 
hallen. In der letzten Nacht zerstörten Bom- 
ber bei einem Angriff auf die Flugplätze in 
Südengland 19 abgestellte Apparate und er- 
zielten Treffer an Hallen, Unterkünften und 
Rollfeldern. Flugzeuge der bewaffneten Auf- 
klärung setzten schwerkalibrige Treffer auf 
verschiedene Hafenanlagen in Südengland und 
an der englischen Ostküste. Der Feind flog 
weder bei Tage noch bei Nacht üi Reichs- 
gebiet ein. 

Bei den Kämpfen in dem Rhodope-Gebirge 
in Mazedonien zeichneten sich der Komman- 
deur eines Infanteriebataillons, Major Fett, 
der Oberleutnant Gutsche aus einem Infan- 
terieregiment und der Oberieutnant Krell und 
Unteroffizier Ungar aus einem Pionierbatail- 
lon bei der Einnahme eines mit 45 MG und 
Granatwerfern ausgestatteten Befestigungswer-i 
kes besonders aus. Am 7. April zeichneten 
sich bei einem Sturm auf den befestigten 
griechischen Berg Hellas Oberleutnant Leukr 
feld, Kompaniechef in einem Infanterieregi^' 
ment, un^ Oberleutnant Rast, Kompaniechef 

' in einem Pionierbataillon, besonders aus." 
Berlin, 16. (TO) — Das Oberkommando 

der deutschen Wehrmacht teilt am MittwoÖh- 
mittag mit: 

„Die Reste der serbischen Armee befin- 
den sich im Zustand der Auflösung. Deut- 
schen motorisierten Truppen gelanges, bis Se- 
rajewo vorzustossen und die Stadt zu beset- 
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zen. Tausende serbisciier Soldaten legten die 
Waffen nieder. Die Zahl der Gefangenen 
und die Kriegsbeute werden von Stunde zu 
Stunde grösser. Die deutsche Luftwaffe bom- 
bardierte Bahnlinien, militärische Stützpunkte 
des Feindes in der südlichen Herzegowina 
und eine Flottenbasis an der Adria. Stukas 
gelang es, an der dalmatinischen Küste Voll- 
treffer auf einem grossen bewaffneten Trans- 
porter zu erzielen, der nach dem Angriff mit 
starker Schlagseite bewegungslos liegen blieb. 
Schwer beschädigt wurde weiterhin ein an- 
deres grosses Handelsschiff in der Nähe der 
Insel Brazza. Unsere Flugzeuge zerstörten 
mit MG ein feindliches Wasserflugzeug. Leich- 
te Verbände, die in Griechenland operieren, 
griffen die sich zurückziehenden englischen 
und griechischen Streitkräfte an, wobei es 
zu Gefechten im Gebiet des Olymp und in 
den westlichen Gebirgen kam. Stuka-Verbän- 
de griffen an der griechischen Front injSüd- 
serbien den sich zurückziehenden Feind an 
und fügten ihm schwere Verluste bei. Bei 
Liiftkämpfen wurden drei englische Flugzeu- 
ge abgeschossen und 16 weitere, die auf 
griechischen Flughäfen abgestellt waren, in 
Brand gesetzt. 

SflS Spiel iicr anf öcra Salfan 

(Schluss von Seite 1.) 
des neuesten Schurkenstückes der plutokra- 
tischen Kaste und ihrer Söldner. Die Haupt- 
masse der Engländer hatte sich in Griechen- 
land niemals zum Kampf gestellt. 

Nur ihre am Olymp, dem Götterberg der 
alten Hellenen, verschanzten Abteilungen konn- 
ten nicht schnell genug ausreissen. Dort in 
Thessalien waren die motorisierten deutschen 
Einheiten und die in übermenschlichen Marsch- 
leistungen schritthaltende deutsche Infanterie 
schneller. Sie nahmen die Engländer, Austra- 
lier, Neuseeländer und andere Vertreter des 
Empire in die Zange; wohl oder übel muss- 
ten sie sich nun ihrer Haut wehren. Aber 
das Zustaniiekommen dieser Kampffront ist 
nicht das Verdienst der britischen Expedi- 
tionskorpsleitung. Die wollte den Zusammen- 
stoss mit den Deutschen vermeiden. Ihre Pa- 
role lautete: Rechtzeitig abhauen. Nun, da 
man sie erwischte, wird ein zweites Dün- 
kirchen für sie eine ewige Fata Morgana blei- 
ben. Nähere Angaben über die Schlacht am 
Olymp liegen bei Niederschrift dieser Zei- 
len noch nicht vor. Man darf indessen si- 
cher mit einer inhaltschweren Sondermeldung 
rechnen! 

Was die Welt über angebliche Heldenta- 
ten der Tommies bisher überhaupt erfuhr, 
waren die übelsten Ausgeburten britischer 
und jüdischer Propaganda: zusammenhang- 
lose. widerspruchsvolle, grossmäulige unmili- 
tärische Auslassungen, die den Stempel der 
Lüge in jeder Zeile offenbarten, die aber 
nichtsdestoweniger von einer gewissen Sorte 
bezahlter Journalisten und Rundfunksprecher 
gerade in Amerika mit unglaublich blödsin- 
nigen Ueberschriften und Kommentaren ver- 

Die bekannte brasilianische Schriftstellerin, 
Rosalina Coelho Miller, hat vor einigen Jah- 
ren am Schluss eines ausgezeichneten Arti- 
kels über die Persönlichkeit des Führers den 
Satz geprägt: 

Das XX. Jahrhundert wird die Bezeichnung 
tragen: 

Das Jahrhundert Adolf Hitlers. 
Damit ist die weltgeschichtliche Bedeutung 

Adolf Hitlers richtig gekennzeichnet. 
In den Annalen der Unsterblichkeit ist sein 

Name mit ehernen Buchstaben geschrieben: 
Der Führer Adolf Hitler. 

Vor uns steht seine kraftvolle Persönlich- 
keit. In unbeirrbarer Ruhe und geradezu 
nachiwandlerischer Sicherheit ist er seinen 
Weg gegangen. Auch in schwersten Stun- 
den seines an Gefahren und kritischen Mo- 
menten überreichen Lebens stand er, anfangs 
allein, als Fels in der Brandung 'hassgei- 
fernder und missverstehender feindlicher Um- 
welt, unbeirrt und unerschüttert im Glauben 
an das deutsche Volk und seine geschicht- 
liche Sendung. 

Oft haben selbst seine engsten Mitarbeiter 
gebangt und gezagt, er niemals. Und wie 
seine Zuversicht und Stärke erst das kleine 
Häuflein seiner Getreuen aufrichtete und hielt, 
so richtete er nach und nach das ganze deut- 
sche Volk auf, aus dem Abgrund der Ver- 
zweiflung, Not und Hofnungslosigkeit, den 
Folgen von Versailles und Nachkriegszeit. 

Das morsche, versinkende Staatsschiff des 
deutschen Reiches hat er, iral letzten Augen- 
blick an das haltlose Steuer gerufen, wieder 
flott gemacht und sicher durch die Klippen 
der verworrenen europäischen Lage hindurch- 
gesfeuert. 

Die Juden der ganzen Welt und ihre Tra- 
banten haben ihm und dem deutschen Volk 
wohl hundert Male den sicheren nahen Un- 
tergang prophezeit und an seiner Verwirkli- 
chung mit allen Kräften internationaler Mäch- 
te gearbeitet. 

An Adolf Hitlers Kraft sind sie bisher ge- 
scheitert und werden sie auch in Zukunft 
scheitern. 

Ebenso wie Millionen Augen voller Hass 
auf diesen Mann starren, von dessen Person 
sie ihr bisheriges Parasitendasein bedroht se- 
hen, sehen hunderte von Millionen Menschen 
unseres Zeitalters in ihm ihren Befreier. 

Nicht nur deutsche Menschen. Nein, über- 
all, wo angelsächsisch-jüdischer Imperialismus 
die Völker untereinander uneins machte und 

sehen wurden. So selten sind nun gute Kar- 
ten vom Balkan auch auf diesem Kontinent 
nicht mehr, als dass erwachsene Menschen, 
die als Zeitungsfachleute einen Beruf, ja eine 
Berufung haben, sich von den Jungen und 
Mädchen einer ordentlichen Grundschule be- 
schämen und auslachen lassen müssen! Wir 
wollen dafür einige Beispiele bringen. Es 
handelt sich um Veröffentlichungen aus den 
Tagen vom 9. bis 13. April, einer Zeit also, 
in welcher die deutschen und italienischen 
Wehrmachtsberichte mit aller Deutlichkeit die 
ungeheure Katastrophe der Feinde auf dem 
Balkan erkennen Hessen. 

Ein Blatt schreibt: „Es besteht kein Zwei- 
fel, dass die Engländer aus den Schlachten 
in Belgien und Nordfrankreich gelernt ha- 
ben und sich gegen die nazistischen Panzer 
und Stukias mit grossem Geschick verteidi- 
gen werden." Eine andere Zeitung betont: 
„Wie man genau feststellen kann, ist die 
Absicht des Generals Wavell, zu verhindern, 
dass die Deutschen die griechisch-italienische 
Front in Albanien erreichen." An dritter 
Stelle heisst es: „Die Deutschen werden nicht 
dieselbe Taktik wie in Frankreich anwenden 
können, da sie angesichts der mangelnden 
Strassen im Berggelände nicht in der Lage 
sind, Keile zwischen die jugoslawischen Trup- 
pen zu treiben." Ein vierter Stratege meint: 
„Mit griechischer, türkischer und britischer 
Hilfe können die Serben in den Bergen nicht 
nur ein ganzes Jahr lang allen deutschen 
Angriffen widerstehen, sondern schliesslich 
auch die Offensive ergreifen und die Deut- 
schen aus Bulgarien verjagen. Es; solle sich 
jia niemand einbilden, dass der Krieg auf 
dem Balkan mit dem Tempo des Polen- 
feldzuges zu vergleichen wäre." Und schliess- 
lich erklärt der militärische Mitarbeiter ei- 
nes fünften Blattes, dass die Erfolge der 
Deutschen in Nordafrika belanglos seien, da 
ihre Truppen jetzt am Anfang ihres Einsat- 
zes nur kämpften, um nicht laufen zu imüs- 
sen, aber später bestimmt laufen würden, 
weil sie nicht mehr kämpfen könnten. 

Diese Kostproben mögen genügen. Ihre 
Verfasser haben ihre Missgunst gegenüber 
allem Deutschen und ihre Unvernunft nicht 
deutlicher unter Beweis zu stellen brauchen. 
Man kann dazu nur sagen: haltet ihr an- 
deren die Antworten bereit, die ihr diesen 
Leuten geben müsst, wenn sie nach dem 
Zusammenbruch Englands zu euch kommen, 
um für Deutschland Propaganda zu machen! 

Während die Engländer aus Griechenland 
fliehen, ist die jugoslawische Kapitulation nur 
noch eine Frage von Stunden. Vielleicht ist 
sie beim Erscheinen dieser Ausgabe bereits 
unabänderliche Wirklichkeit geworden. Zwar 
versuchen einige versprengte Reste jener Ser- 
ben, welche die Deutschen vor Wien schla- 
gen und dann in die Ostsee treiben wollten, 
im Küstenbergland an der Adria den belieb- 
ten Kleinkrieg zu organisieren, aber schon 
ist Serajewo in deutscher Hand und in Dal- 
matien säubern die ebenso wie jetzt über 

Staaten gegeneinander hetzte und wo im trü- 
ben Dunkel solcher Machenschaften das blu- 
tige Geschäft internationaler Wucherer und 
Kriegsschieber blühte, wo als Folge davon in 
Elendsqüartieren Hunger und Seuchen wüten, 
wo in Bürgerkriegen und auf Schlachtfeldern 
blühende Menschenleben diesem Moloch zum 
Opfer fallen, da erhält sich die Hoffnung, 
dass einmal die Sonne über einer besseren 
und gerechteren Welt aufgehen möge. Und 
diese Hoffnung ist an den Namen Adolf 
Hitler geknüpft, den Vorkämpfer für eine 
bessere Zukunft. 

Wer einmal das Glück gehabt hat, dem 
Führer Auge in Auge gegeni3)erstehen zu dür- 
fen, wird, wenn er überhaupt eines Gefühls 
für menschliche Grösse fähig ist, diesen 
Augenblick nie vergessen. 

Ruhige Kraft und ungeheuere Stärke, ge- 
paart mit tiefstem menschlichen Verständnis 
und grösster Herzensgüte, das ist die At- 
mosphäre, die so stark, dass sie fast sichtbar 
ist, von ihm ausgeht. 

Die kritischen Engländer haben uns oft 
gesagt: ,,Wir verstehen es einfach nicht, wie 
ein ganzes Volk solch' blindes Vertrauen zu 
einem Manne haben kann." 

Das glauben wir gern, dass die Engländer 
das nicht verstehen. Sie haben ja auch keinen 
Adolf Hitler. 

Die bisher für unmöglich gehaltenen Er- 
folge unserer Wehrmacht, — einer Wehr- 
macht, die in sechs Jahren aufgebaut werden 
musste —, die Arbeitsleistung des deutschen 
Volkes in der Heimat, die heute selbstver- 
ständliche deutsche Einigkeit, die Zuversicht 
Europas auf eine bessere Zukunft, alles das 
hat nur eine einzige Erklärung: 

Es isl der Glaube an Ideale, an das Gute 
schlechthin, der Glaube, dass es eine gött- 
liche Gerechtigkeit gibt und dass die Vorse- 
hung demjenigen hilft, der sich ihrer würdig 
erweist. 

In tiefer Dankbarkeit und Ehrfurcht geden- 
ken die Menschen am 20. April Adolf Hitlers. 
Dem Mann, der alles für uns bedeutet, der 
alles für uns tut und dessen ganzes Leben 
seinem Volk gilt, schlagen unsere Herzen 
entíjegen. 

Ihm gilt: 
Unser Glaube und unser Vertrauen 
Unsere Liebe und unser Dank. 

Unsere Gebete begleiten ihn auf seinem 
Wege: Herr Gott im Himmel, segne und 
schütze unseren Führer! 

Hans Schweiger. 

die albanische Grenze vorrückenden Italie- 
ner das Gelände. Das künstliche jugoslawi- 
sche Staatsgefüge zerfällt schneller als die 
düstersten Propheten vorausgesagt hatten: 
Kroatien mit der Hauptstadt Agram wurde 
zum selbständigen Staate erklärt und von 
Deutschland und Italien anerkannt. Die Un- 
garn haben das ihnen nach dem Weltkrieg 
geraubte Batschka-Gebiet mit der Stadt Neu- 
satz zischen Donau und Theiss bereits be- 
setzt. Die Untersteuermark sowie Teile Kärn- 
tens und Krains, alte österreichische Provin- 
zen, mit der Hauptstadt Marburg kehren ins 
Reich zurück. In Mazedonien und Monte- 
negro rühren sich die Nationalisten und for- 
dern gleichfalls staatliche Selbständigkeit. So 
hat ein weiteres Opfer Englands in chauvi- 
nistischer Verkennung der neuen Kräfte in 
Europa sein eigenes Schicksal besiegelt. Und 
diese Untergangsstimmung eines Staates be- 
nutzen Reuter-Engländer nnd Columbia Broad- 
casting-Amerikaner zur Verabfolgung einer 
Sensationsspritze an ihre bedrückte Kund- 
schaft: bei Gegenangriffen . der Jugoslawen 
seien 20.000 Deutsche gefangengenommen, 
eine Panzerdivision vernichtet und die Stadt 
Nisch zurückerobert. Angesichts einer solchen 
schamlosen Irreführung der öffentlichen Mei- 
nung neutraler Staaten gewinnen die tägli- 
chen fest umrissenen Berichte des Oberkom- 
mandos der deutschen Wehrmacht und des 
italienischen Heeres erhöhte dokumentarische 
Bedeutung. Ihre Angaben sind klar und wahr 
und sagen dem Leser alles, was zu einem 
vollständigen Bild über die Abwicklung der 
militärischen Aktionen gehört. 

Man kann sich gut vorstellen, welche Ge- 
fühle die von den Engländern in den Krieg 
gehetzten Serben und Griechen in der Oster- 
zeit dieses Jahres für die Politiker Churchill 
und Eden, für die Militärs John Dill und 
Archibald Wavell aufgebracht haben. Man 
versteht auch, dass die deutschen Truppen 
überall als Befreier begrüsst und beschenkt 
wurden. Wo sie stehen, ist der Kampf zu 
Ende und die friedliche Aufbauarbeit wie- 
der sichergestellt. Kein Grieche wird seinem 
Königshaus eine Träne nachweinen, wenn er 
erfährt, dass der in lö Kisten sorgfältig 
verpackte Kronschatz mit einem britischen 
Sunderland-Wasserflugzeug bereits nach 
Aegypten geschafft würde. Ob dieser Kron- 
schatz dort lange lagern wird, weiss man 
nicht, denn die Ueberraschung, die der Füh- 
rer für die Monate April und Mai seinen 
Feinden versprach, hat gerade erst begon- 
nen, und bei dieser Ouvertüre hat England 
nicht nur den Balkan als Kriegsschauplatz 
verloren, sondern gleichzeitig die in den Mo- 
naten Dezember, Januar, Februar und März 
teuer genug erkämpfte Cyrenaika. Noch hat 
die militärische Fachwelt keine Erklärung da- 
für, wie das deutsche Afrikakorps mit an- 
geblich 1400 schweren und leichten Panzern 
nach Libyen kam und dann mit den ita- 
lienischen Kameraden Zusammen die Truppen 
des Generals Wavell von Benghasi bis Sol- 

PEkEAT Ist ein "RIEDEL" • Produkt und M' 
Ueberau erhaeltlich 

lum 13 Tage und Nächte lang derart jagte, 
dass der gesamte britische Generalstab ge- 
fangengenommen werden konnte. Nur in To- 
bruk verteidigt sich noch ein Teil der Wa- 
vell-Armee, aber bereits am 15. April wur- 
de von höchster Stelle in London erklärt, 
dass die Engländer auch nicht an die Ver- 
teidigung von Sidi el Barani denken und 
erst an der ägyptischen Hauptbefestigungs- 
linie. westlich von Alexandria, die deutsch- 
italienischen Panzerdivisionen aufhalten wol- 
len. Die Londoner Machthaber fürchten den 
Angriff auf den Suez-Kanal um so mehr, als 
dieser heute den einzigen Stützpunkt für die 
Briten im ganzen östlichen Mittelmeerraum 
bildet. Bekanntlich sollten in nächster Zeit 
gewaltige Lebensmittel- und Waffentransporte 
aus den Vereinigten Staaten durchs Rote Meer 
nach Aegypten gebracht werden. Diesen Ent- 
schluss hatte Herr Roosevelt gefasst, als 
Churchill noch mit der Eroberung Benghasis 
protzen und mit der Athener und Belgra- 
der Karte spielen konnte. 

Das Mass der Enttäuschungen für die Bri- 
ten erschöpft sich indessen nicht nur in mi- 
litärisch-strategischer Hinsicht. Auch auf di- 
plomatischem Gebiet hat die Firma Chur- 
chill and Company in der schwarzen Oster- 
woche sozusagen blaue Wunder erlebt. Ja- 
pan und Sowjetrussland haben am 13. Ajiril 
in Moskau einen Nichtangriffs- und Neutra- 
litätspakt abgeschlossen, der ein für allemal 
erkennen lässt, dass Moskau für keine Bet- 
teiligung am gegenwärtigen Krieg zu haben, 
ist und erst recht nicht gewillt ist, Hand- 
langer der Plutokraten in London und Wash- 
ington zu sein. Damit hat aber vor allem 
Japan die Handelsfreiheit fiir die Neuord- 
nung im ostasiatischen Raum gewonnen. Es 
nimmt darumi auch gar nicht wunder, dass. 
Australiens Kriegsminister ganz plötzlich die 
Lage Grossbritanniens durchaus nicht mehr 
im rosigen Licht sieht und vor jedem Op- 
timismus warnt. Imi Irak ist die englische 
Stellung durch Anerkennung der neuen anti- 
britischen Regierung durch die Türkei und 
Afghanistan, nicht besser geworden. Restlos 
zertrümmert werden die monatelangen Ma- 
chenschaften^ des tadellos gekleideten, aber 
unfähigen Mister Anthony Eden im Dreieck 
Kairo—Ankara—Athen durch unmissverständ- 
liche Verlautbarungen aus der Türkei, dass. 
man dort die britischen Garantien z'ugunsteit 
eines Freundschafts- und Nichtangriffsvertra- 
ges mit Deutschland fahren lassen will. Man 
hat jedenfalls immer noch erlebt, dass die 
Botschaften und Konsulate Seiner Majestät 
anfingen die Koffer z'u packen, wenn ihnen 
der Boden unter den Füssen in ein;m Land 
wieder einmal zu heiss wurde. Und gerade 
diese Meldung trifft soeben aus Konstanti- 
nopel ein. 

Der Führer hat am ö. November 1939 
und am 19. Juli 1940 den Engländern zwei- 
mal die Friedenshand geboten, obgleich sie 
dem Reich den Krieg erklärt hatten. Er 
verband seinen Appell an die Vernunft der 
regierenden Männer in London mit der War- 
nung, dass Grossbritannien und sein Welt- 
reich Untergehen würden, falls dieser Krieg 
bis zUr letzten Entscheidung gefüjhrt wer- 
den müsste. Heilte wissen wir, dass der 
Führer damals kein Wort z'u viel gesagt 
hat. Die Anmassiung der Kriegsverbrecher 
ist einer .wirren Hilflosigkeit gewichen. Sie 
sind schwer .angeschlagen. Sie taumeln wie 
ein Boxer im Groggy-Zustand durch die 
Kriegsschiauplatzarena. Sie versuchen mal hier, 
mal dort .einen Hieb anz'ubringen, aber sie 
hiaben bereits die Kontrolle ünd die Kraft 
zu einem .entscheidenden Widerstand verlo- 
ren. Deutschland Ist allerdings nicht gewillt, 
diesen blutigen .Herausforderungskampf mit 

■ einem Punktsieg zu beenden. Grossbritannien 
kommt ian der Knockout-Niederlage nicht vor- 
bei! Der gähnende Abgrund wird die von 
den verfülhrten .Völkern verfluchten Verrä- 
ter noch in diesem Jahr aufnehmen. Dafür 
bürgen der Führer und die Wehrmacht des- 
nationalsozialistischen Deutschland. ep. 

n9teóe'L kfeine 

weiss noch nicht, dass die 
Diarrhoe eine Gefahr für sein 
Leben bedeutet. Aber die 
Mutter weiss, dass sie ihm im 
Falle von Diarrhoe sofort 
Eldolormio-Tabletten geben 
miiss. Eldoformio, das unver- 
gleichliche Mittel gegen diese 
schreckliche Plage. 
Gegen die Diarrhoe gibt es 
nichts Besseres als die bewähr- 
ten Eldolormio-Tabletten. 
Vergessen Sie 
niemals: Gegen 
Diarrhoe stets 

Eldoformio 
Tabletten 

die sowohl Kinder^ 
wie Erwachsenen hellen. 
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